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AO PUBLICO

Alguns jornaes da capital dando-nos conta de 
quão sensível se tornara a muitas familias a falta 
do nosso Almanak no anno Ando, instando pelo 
seu reaparecimento; e testemunhando mais tarde 
o seu contentamento quando lhes constou que 
tencionávamos continuar com esta já  antiquíssi­
ma publicação; alem de nos collocàrem em mui 
intimo e vehemente reconhecimento para com to­
dos que se dignam apreciar este livrinho de fa­
milia, constituiram-nos tambem no dever de aos 
mesmos e ao publico em geral, pedirmos descul­
pa da nossa falta, protestando sinceramente que 
só para ella concorreram causas que não pode­
mos debdlar, assim como não tínhamos podido 
prevel-as, a tempo de confiarmos estes trabalhos 
a quem nos supprisse.

Hoje pois que, graças a Deus, a força ¿’aquel­
las causas está algum tanto modificada", voltamos 
ao nosso posto sentindo, a um tempo, gratidão e 
confiança.
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CHRONOLOGIA
—«X.—

Era», ou epochas geraes

Era vulgar chairada do Nascimento de Chris­
to....................................................................  1885

Pela melhor Chronologia.................................. 1889
Da Creação do Mundo, segundo o Texto He­

breu é a Vulgata...........................................  5889
Do Diluvio Universal........................................  4233
Da Correcção Gregoriana................................. 303

Correspondencia de algum as eras 
com a vu lgar

Anno do periodo Juliano ................................ 6598
» da primeira Olympiada..........................  2661
» da fundação de Roma, segundo Varráo. 2638 
» da epocha de N'abonnassar....................  2634

Epochas nacionaes

Da Acclamação de El Hei D. Affonso Henri­
ques.................................................................  747

Da Acclamação de El-Rei D. João I, Mestre de
Aviz..................................................................  500

Do descobrimento da India............................... 388
Do descobrimento do Brazil.............................  385



6  CHRONOLOG1A

Da occupação hespanhola, c perda da nossa
independencia.............................................. 304

Da Acclamação de El-Rei D. João IV.............  245
Do grande terremoto de 1755........................  130
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil........................................ 78
Do regresso da Familia 11 Ί  para o Reino.. 04
Da independencia do Brazil............................  60
: a outorga da Carta Constitucional............... 59
Do Reinado do Sr. D Luiz 1............................  23

Computo ecclesiastico

Aureo Numero......................................—  5
E pae ta............................................................  XIV
Circulo Solar................................................  18
Indicção Romana.......................................... 13
Letra Dominical............................................ D
Letra do martyrologio................................ p menor

Festas moveis

Septuagésima.................
Cinza..............................
Taschoa da Resurreição
Ladainhas................ " ..
Ascensão........................
Espirito Santo...............
Dom. da SS. Trindade..
Corpo de Deus...............
Dom. l.° do Advento...

.......... 1 de Fev.

.........  18 de Fev.

.......... 5 de Abril.
Il, 12 e 13 dc Maio.
.......... 14 de Maio.
......... 24 de Maio.

...........  31 de Maio.

...........  4 de Junho
.......... 29 de Nov.

Tem poril»

........... . 25, 27 e 28 dc Fev.

.............  27, 29 e 30 de Maio.
As primeiras 
,4s segundas.



As terceiras........................... 16, 18 e 19 de Set.
As quartas............................. 16, 18 e 19 de Dez.

Bcnçuos m atrim onia?*

Os casamentos solemnes celebram-se desde 7 
de Jan. até 17 de Fev., inclusivè; e desde 13 de 
Abril ató 28 de Nov. tambem inclusivè.

aiotirln «io » eclipses

Haverá n’este anno 4 Eclipses, 2 do Sol e 2 da 
Lua; os do Sol serão ambos invisíveis em Lisboa; 
o l.« annular a 16 de Março; o 2.° total a 8 de Se­
tembro.

Dos da lua o l.° será parcial e invisível cm Lis­
boa no dia 30 de Marco; o ’.«tambem parcial, mas 
visivel em Portugal a 24 de Setembro; primeiro 
contacto com a sombra ás 5 h. 28 m. e 30 seg. da 
manhã; meio ás 7 h. e 12 m.; ultimo contacto com 
a sombra ás 8 h. 45 m. e 45 seg.; grandeza 9,54 
dígitos.

KtttaçòcM do anno

Primavera 20 de Março. I Outono 23 de Nov. 
Estio 21 de Junho " | Inverno 21 de Dez.

CHKONOLOGrIÂ 7
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A D V E R T E N C I A
Sôbre o Calendarlo

0 signal >·£< indica dia Santo de guarda: φ  dia 
Santo de Guarda abolido: tf) dia Santo dispensado, 
tamdem abolido: + fóra do parenthesis indica In­
dulgencia das Estações de Roma, que em Portu­
gal todas são plenarias por urna Bulla de 6 de .Mar­
ço de 1823.

0 signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1855 se trans­
feriram para as Sextas feiras e sabbados do Adven­
to; devendo os fieis preparar-se com outras obras 
de piedade para celebrar as festas, a que taes je­
juns andavam annexos: o mesmo signal se repete 
no Advento, para se denotar a origem dos jejuns 
ahi recommendados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-B. Hispo-C. Carmelita-D. de S. Domingos-?, de S. 
Francisco. -  M. Martyr -  P. Papa - V. Virgem -  Aa. 
Ágoslinianos-kü. a Beata-Ab. Abbade-Dr. Doutor 
-Ff. Franciscanos-Mm. Marlyres-0 B. o Beato-\'v. 
Virgens -  App. Apostólos -  Card. Cardeal -  L. nova 
Lúa nova-Q. cresc. Quarto crescente-L. cheia Lua 
cheia-Q. ming. Quarto minguante. As mais abbre­
viatures facilmente se decifram pelo contexto v. 
gr. Com. quer dizer Começa-Nov. Novena- Plen. 
plenaria-Míí. Indulgencia-ρ’αρ. Capella-/pr. Igreja 
-Erm. Ermida, etc.



DISPENSA
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Da abstinencia de carne na qnaresm a

Λ'. II. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores; e porisso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar esta graça.

1. » Os que se quizerem aproveitar da dispensa, 
devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, na propor­
ção dos seus haveres, sem o que ella não vale.

2. a Não usar de carnee peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida, nem mesmo aos dominios.

3. » Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 18 de Fev., 18 e 24 de Março; 2, 3 e 4 de 
Abril, nos quaes dias nem se permitte o tempero 
de unto, ou gorduras: no Calendario vão estes dias 
marcados com o signal (**).

4. * Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados;não comprehen- 
didos na condição anterior; mas póde usar-se do 
tempero de gorduras: estes dias levam o signal (-).

5. a Fica salva a lei do jejum e os que sao obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne á 
consoa póde comtudo n’esta fazer-se uso de unto 
óu gorduras, excepto nos dias notados na condi­
ção 3.a

G.* Ksta concessão é exclusiva para a Quaresma. 
Não altera por isso os usos legítimamente estabe­
lecidos de temperar as comidas com unto e gor­
duras de porco em todos os dias de abstinencia 
no decurso do anno, nem deroga os privilegios 
concedidos pela Bulia da Santa Cruzada com res­
peito ao uso de ovos e lacticinios (Car. Past, de 
18 de Dez. de 1883).
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CALENDARIO
PARA O A NNO DE 1885

JAINEIKO, 31 DIAS

1 Quint. Circumcisâo do Senhor. S. Fulgen­
cio B. de Ruspe. + Ind. na Igr. do Lor. e em lo­
dos os días do anno na Real Jç/r. de S. Antonio. 
Jnd. na Igr. do Desaggravo em todas as Quint. 
[dr. do anno; e como a da Porciuncula na Igr 
das Religiosas do Sacram. em Alcantara na 1.» 
Quiñi, feir. de cada mez, e Hora solemne da 
Instituted» do SS■ em todas as Quint, feir. do 
anno das 2. h « 30 m. ás 3 e 30 m. da tarde, e 
desde a Paschoa alé Λ  de Set. das 2 h. ás 3, com 
Ind. Comm. geral em Jesus. Festa na Graça. 
Gr. Gala e Cortejo, por bons annos e boas festas.
L. cheia ás 4 h. e 50 m. da manhã: chuvas 
abundantes em 10 gr. de Cáncer.

2 Sext. S. Ixidoro B. M. Irul. das 3 h. da taj'de 
em iodas as Sext. feir. do anno, a quern n'essa 
hora rezar 5 vezes o Padre Nosso c Ave Maria 
em memoria da agonia de Jesus Christo expi­
rando na Cruz: na 1.» Sext. feir. de cada mez 
exercidos em louvor dos Angustiados Corações 
de Jesus e Maria na Igr. de S. Luiz, Reí de 
França, e Ind. nos C- do Coração de Jesus e Cru-



cifixo, e plen. nalqr. das Salesias. Com. as 13 
Sexl. feir. de S Franc, de Paula na sua Igr. 
com Ind. e a Nov. de N. Senhora de Jesus.

3 Sab. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 
Portuguez, S. Genoveva V.

4 Dom. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de S. 
Paulo. No 1.» Dom de cada mez Ind. plen. em 
S Amaro e de larde Desaggravo do SS. Sacra- 
menlo na Igr. dos Milagres.

5 Seg. S. Simeão Estilita. S. Telesforo P. M. S. 
Apolinaria V.

6 Terç. Dia de Reis. + Ind. na Igr. do Lor. 
Offerla na Sé Patriarchal.

7 Quart. S. Theodoro, Monge, Ind. plen. na Ma­
dre de Deus na 1 .* quarta feira ele cada mez. 
Com. as Dençãos malrimoniaes. Acabam as 
ferias. *

8 (j[ Quint. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha 
de Veneza Q. ming. ás 3 h. da manhã: tempo 
vário em 16 qr. de Libra.

9 Scxt. S. Jirlião M. ina sua Freg. abolido). 
Com. a Nov. da Senhora da Divina Providen­
cia.

10 Sab. S. Paulo f.° Erenvta. S. Gonçalo de Ama- 
' rante D. Ind. nos C. de S. Dom.

11 Dom. 1,° depois dos Peis. S. Senhora de Jesus. 
S llygino P. M. S. Honorata. V. Ind. em S. 
Dom.'para os 1rs. dos Passos no 2.° Dom. de 
cada mez. Com. a Nov. de S. Sebastião.

12 Seg. S. Satyro M. S. Taciana M.
13 Terç. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
14 Quart. S. Felix M.
15 Quint. S. Amaro Ab. Com. as visitas ã Cap. do 

Santo por lodo este mez.
16 ©  Sext. Os Santos Martyres de Marrocos Ff. 

S. Marcello P. M. A B. Estefanía V. D. Ind nos

JANEIRO 1 1



C. de .S’. Franc. Com. os dias de .S’. Engracia 
em Desaggravo pelo Desacato de 1030 L. nova 
ás 8 It. da manhã; venlo e trovoada em 2G gr. 
de Capricornio.

17 sab. S. Antão Ab.
18 Dom. 2.° 0 SS. Nome do Jesus. N. Senhora da 

Divina Providencia. A Cadeira de S. Pedro em 
Roma. S. Prisca V. M. Did. píen. na Erm. da 
Ascensão.

19 Seg. S. Canuto, Rei de Dinamarca M.
20 Terç. S. Sebastião M. na sua Freg. ^  aboli- 

do.) Proc, de manhã a .S’. Sebastião.
21 Quart. (Jejum no Patriarchado.) S. Ignez V.M. 

Entra o Sol em Aquário.
22 Quint. (*î< no Patriarchado, e no Algarve.) 

S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do Algar­
ve. S. Anastacio M. Festa na Sé Patriar­
chal

23 Sext. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Raymundo de Peñafort D. S. Ildefonso, 
Arceb. de Toledo, lnd nos C. do Carmo, e 
plen. nos de S. Dom.

24 ï )  Sab. S. Senhora da Paz. S. Thimotheo B. M. 
OR. Marcolino D. Q. cresc. aos 50 m. da manhã: 
tempo variavel em 2 gr. de Aries.

25 Dom. 3.° A Conversão de S. Paulo Ap. Fesla 
na lgr. das Commendadeiras da Encarnação 
ao Sagrado Coração de Maria.

26 Seg. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. Dedi­
cação da lgr. do Cotteginho.

27 Terç. S. Jòão Chrysostomo B. e Dr. da lgr.
28 Quart. Trasladaçâo de S. Thomas de Aquino

D. S. Cyrillo B. A B. Veronica A. 0 B. Matheus 
de Agngento B F. lnd. nos C. de S. Dom. 
Benç. e lnd nos da Triad. Com. a Nov. das 
Chagas de Christo na sua lgr.

12 JANEIRO



29 Quint. S. Francisco de Sales lî. S. Pedro Tho­
mas G. lad. e Fesla na Iqr. das Salesias.

30 ®  Sexl. S. Marlinlia V. M. S. Jacintlia de Ma- 
riscotti V. F. lnd. nos C. de S. Franc. L. cheia 
ás 3 h. e 43 m. da larde: lempo frio e chuvoso 
era 10 gr. de Leo.

31 Sab. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu c 
Eivas ) S. Pedro .Nolasco. S. Cyro M. A B. Luiza 
de Albertoni, Viuva F.

JANEIRO 13
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F E V E R E IR O , S 8  DIAS

1 Dom. da Septuagésima. S. Ignacio B M. S. 
Rrizida V. 0 B. Andró de Conti F. f  Com. os 
Dom. eta Math e de Deus.

2 Seg. A Purificação de N. Senhora, lnd. nas 
Igrs. do Loi'. S. Lour, e S. Amaro, nos C. do 
Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do Carmo à Jim - 
queira, e plen. na Iqr. dos Milagres, Erm. da 
Gloria no Cardal ríe Grapa, e cm S. Luiz Rei 
de Franpa. Comm. geral em Jesus com lnd. 
Fesla na Parochial lgr. de N. Senhora da Pu­
rificação de liacellas.

3 Terç. S. Braz B. M. 0 B. Odorioo F.
4 Quart. S. André Corsino B. C. S. José de Leo- 

nissa F. 0 B. João de Brito M. Jesuíta, Lisbonen­
se. lnd. nos C. do Carino.

5 Quint. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, e 
seus 22 Comp. F. e S. Paulo Mild com 2 Comp 
Jesuítas, todos Mm. no Japão lnd. nos C. cie 
S. Franc.

6 Qt Sex. As Chagas de Christo. S. Dorothea V.
M. 0 B Antonio de Amandula A. lnd. na Erm. 
da Gloria no Cardai da Graça. Q. mina, ás iO 
h. e 2 m. da larde: lempo húmido em 1G gr. de 
Scorpio.

7 Sab. S. Bomualdo Ab. S. Ricardo, Rei de In­
glaterra. 0 B. Antonio de Estronconio F.

8 Dom. da Sexagésima S. João da Matta, Fund, 
da Ord. da SS.Trind. f  lnd. plen. e Denc. nos 
C. da Trind

L.



l õ

9 Seg. S. Apollonia V. M.
10 Terç. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 

de Aquitania A.
11 Quart. S. Lazaro B. Os 7 Fund, dos Servitas. A

B. Joanna Valesia F.
12 Quint. S. Eulalia V. M.
13 Sext. S. Gregorio II. P. S. Catharina de Ricci 

V. D. A B. Viridiana V. F. lnd. nos C. de S. 
Dom.

14 Sab. S. Valentim M. 0 B. João Baptista Funda­
dor dos Trinos Descalços, lnd. píen. nos C. da 
Trínd.

15 @ Dom. da Quinquagésima. Traslad. de S. 
Antonio. Os Ss. Faustino, e Jovita Mm. f  lnd. 
das 40 floras na Sè Patriarchal. Igr do Corpo 
Sanio, S. Luiz Rei de França e em Sania Brí­
gida, ri este dia e nos dois seguintes. L. nova ά 
t h. e 46 m. da manhã: Sol encoberto e algu­
ma chuva em 26 gr. de Aquário.

16 Seg. S. Forfyrio Μ. 0 B. Bernardo de Corleone 
F. Não ha despacho.

17 Terç. S. Faustino M. 0 B. Nicolau de Longo- 
bardis, Minimo. Faz 40 annos a Serenis. Senh. 
Inf. D. Antonia, Irmã de El-Rei. Não ha des­
pacho.

N. B. /Is condições para se gosar da dispen­
sa da abstinencia da carne vão notadas antes 
do Calendario (pag. Ί), e por isso o signal (**) 
indica abstinencia rigorosa, e o signal (*) ab­
stinencia de carne; mas com permissão de 
tempero de gorduras.

18 Quart, de Cinza (**) tJejum até ã Paschoa, ex­
cepto nos Dom ! S. Theotonio, primeiro Prior 
de Santa Crus de Coimbra. S. Simeão B.'M. f  
Benç. e lnd. nos C. da Trind. Prohibem-se os 
casamentos solemnes até á Oitava da Paschoa.

FEVEREIRO



19 Quint. S. Conrado F. 0 B. Alvaro de Cordova 
D. f  Entra o Sol em Piscis.

20 Seat. (*) S.Eleuterio B. f  Ind. na Cap. dos Pas­
sos em S. Uom.

21 Sab. (*) S. Maximiano B. S. Angela de Mericia 
V. F. f  Ind. nos C. de S. Franc.

22 3) Dom. l.° da Quaresma. Cadeira de S. Pedro 
em Antioquia. S. Margarida de Cortona F. f  
Ind. na lgr. do Lor. e nos C. de S- Franc. 
Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. 
Proc, dos Tere, em S. Anido do Tojal, Villa 
Franca e Cascaes. Q. cresc. ás 9 h. e 55 to. da 
manhã: lempo quenle em 2 gr. de Gemini.

23 Seg. S. Pedro bamião B. Card, e Dr. da lgr. S. 
Lazaro, Monge + Benç. para os Tere, de S. 
Franc, e de Jesus.

24 Terç. (f  abolido) S. Mathias Ap. f  Ind. na 
lgr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. 
da Irm. das Almas.

25 Quart. Témporas. (*) S. Cesario, Irmão de S. 
Gregorio ¡Sazianzcno. 0 B. Sebastião de Apari­
cio F. f

26 Quint. S. Torcato M. Arceb. de Braga f
27 Sext. Témporas. (*) S. Leandro, Arcéb. de Se- 

vilha. A B. Eustochio V. F. A B. Christiana V. 
A. f  Proc, dos Passos da Graça

28 Sab. Témporas. (*) S. Komão Ab. 0 B. Thomas 
de Cora F. Traslad. 2.* de S. Agost. f  Ind. nos 
sens C. (Ordens).

16 FEVEREIRO
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MARÇO, 31 DIAS

1 @ Dom. 2.° da Quaresma. S. Adrião M. S. Ro- 
zendo, Portug. A B. Mathia de .Nazareis V. F. f  
Proc. dos Tere, de S. Franc, em Sacavem. L. 
cheia ás 3 h. e24 m. da manhã: tempo fresco 
e mudável em 10 gr. de Virgo.

2 Seg. S. Simplicio P. +
3 Terç. S. Martinho, Soldado M. S. Hemeterio 

M. S. Cunegundes, Imperatriz, f
4 Quart. S. Casimiro. S. Lucio P. M. +
5 Quint. S. Theòpliilo B. S. João José F. 'ί­
ο Sext. (*) S.OIIegario B. S. Coleta V. F. S. Mar­

ciano B. M. f  Ind. nos O. de S. Franc, e na 
lgr. das Religiosas da Esperança em todas as 
Sext. feir. d’ esle mez.

7 Sab. (*) S. Thomás de Aquino, Dr. da lgr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. Md. nos C. 
de S. Dom. f

8 (f, Dom. 3.° da Quaresma. S. João de Deus. + 
Proc. dos Passos em Oeiras, Almada, Alverca, 
e dos Tere, de S . Franc, na Arruda. Q. minq. 
ás 7 h. e 18 m. da tarde: tempo variavel em i7 
gr de Sagitlario.

9 Seg. S. Francisca Romana, Viuva. S Catharina 
de Bolonha V. F. f  Ind. nos C. de S. Franc.

10 Terç. S Melitão e 39 Comp. Mm. O R. Pedro 
de Jeremias D. f  Com. a Non. de S. José.

11 Quart. S. Candido M. +
12 Quint. S. Gregorio P. e Dr. da igr. +



13 Sext. (*) A B. Sancha V. Inf. de Portugal. S. 
Rodrigo M. S. Eufrasia V. C. 0 B. Rogerio F. f  
Proc, dos Passos em Belem, e no Dcslcrre.

14 Sab. (*) Trasladação de S. Boaventura. S. Ma­
thilde, Rainha. 0 B. Pedro de Treia P. f

15 Dom. 4.° da Quaresma. S. Zacharias P. S. 
Longuinhos, Soldado M. S. Henrique, Rei de 
Dacia, f  Comm, geral, Ind. e Benç. gara os 
Tere, de S. Franc, era Mafra, e Proc. de larde: 
Proc. dos Passos em Cintra, e Vialonga, e dos 
Tere, do Carino em Villa Franca de lira.

16 φ  Seg. S. Cyriaco M. f  L. nova ás 5 h. e 1 m. 
da tarde: chuva e frió em ïb gr. de Piscis.

17 Terç. S. Patricio, Ap. S. Gertrudes V. f
18 Quart. (**) S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, 

Arceb. 0 B. Salvador de Horta F. f
19 Quint. abolido ) S. José, Esposo de N. Se­

nhora, Protector da Igreja Cathol. f  Iná. na 
¡gr. do Lor. e nos C. do Carmo e S. Agosl. Fas 
28 annos a Serenis. Senh. D. Maria José Bea­
triz, 3.a filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Sext. (*) S. Martinho Dumiense. Arceb. de 
Braga. 0 B. João de Parma F. f  Entra o sot 
em Aries.

Prim avera

18 MARÇO

21 Sab. (*) S. Bento Ab. f  Com. o Setenario das 
Odres na Graça, S. Antonio, Boa Morte (com 
Ind.) Estrella, Calvario, Belem e Erm. do 
Senhor Jesus da Salvação e Paz, etc. (Ordens)

22 Dom. da Paixão. S. Emygdio B. M S. Am­
brosio de Sena D. S. Benvenuto B. F. + Benc. 
no Menino Deus. Proc. dos Passos na Luz, e S. 
Ardão do Tojal.

23 3) Seg. S. Felix, e seus Comp. Mm. f  Q·



cresc. ás 4 h. e 47 m da tarde: tempo vario em 
1 ar. de Cancer.

24 Tere. (**) Festa da Instituição do SS. Sacra­
mento fna sua Fr eg abolido.) S. Marcos M.
S. Agapito B. f  Ind. como a da Porciuncula 
em tocias as Jgrs. em que estiver o SS. Sacra­
mento ou tiverem a sua invocação, ou do Cor- 
po de Christo.

25 Quart, rj-t Annunciação de N. Senhora, f  Ind. 
e Benç. nos C. de S Agost. Ind. nos C. do Car. 
mo, ehas Igrs. do Lor. Λ. Lour, eplen. na Erm. 
dos Milagres, Cap. do Carmo na Junqueira, 
e Parochial da Encarnação. Offerla na Sé Pa 
Marchai de Lisboa,

26 Quint. S. Lmlgero B. S. Theodoro B. M. S 
Braulio B. f

27 Sext. i') As 7 Dôres de N. Senhora. S. Roberto 
B. S. Augusta V. M. y Ind. nos C. do Carmo, 
c nas Erm das Bores, ά Boa-Morte, e Boa- 
Nova.

2S Sab. (* S. Alexandre M. f
29 Dom. de Ramos. S. Victorino, e seus Comp. 

Mm. f  Bid, na lgr. do Lor. Proc, de tarde no 
Campo Grande, e Loures Proc do Triunfo na 
Cap. dos Tere, do Carmo em Lisboa, e Atinada.

30 φ  Seg. S. João Chinaco. A B. Angela de Ful- 
gino, Viuva F. f  Ferias até aos Prazeres. L. 
ctMa ás 4 It. e 4 m. da tarde: tempo quente e 
chuvoso em 9gr. de Libra.

31 Terç. S. Benjamin, Diácono M. S. Balbina V. f
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20

A BR IL, 3 0  BIAS

1 Quart, de Trevas. S Macario. As Chagas de S. 
Catharina de Sena D. f

2 Quint. (**) de Endoenças. (►£< desde o meio dia 
alé ao meio dia seg.) S. Francisco de Paula. S. 
Maria Egypciaca + Ind. nos C. de S. Agosl., 
Carmo, e na Igr. do Lor. Benç e lnd. nos 0. da 
Trind. e Comm. geral para os Tere, de Jesus.

3 Sext. (**) de Paixão. S. Pancracio B. M. S. Ri­
cardo B. S. Benedicto F. f  lnd. nos C- de S. 
Franc. Proc, do Enterro do Senhor em Jesus, 
Graça, Santa Joanna, e Dores em Belem. Paz 
54 annos a Serenis. Senh. D. Adelaide, Viuva 
do Sr. D. Miguel de Bragança.

4 Sab. (**) de Alleluia. S.'Izidoro, Arceb. de Se- 
villia. S.Zozimo t  lnd. na Igr. do Lor. (Ordens.)

5 Dom. de Pasclioa. S. Vicente Ferrer D. f  lnd. 
na Igr. do Loreto e nos C. de S. Dom. e Carmo, 
e plen. na Parochial da Encarnação; Benç. 
nos C. de S. Agosl. Benç. Papal na Sé Patriar­
chal de Lisboa. Simpl. Gala.

6 Seg. (ij< abolido.I i.a Oitava. S. MarcellinoM. 
A. B. Catharina de Pallancia A. f  lnd. na Igr. 
do Lor. Benç. para os Tere, de S.Franc. da Ci­
dade. Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. 
Dom. Festa a fí. Senhora da Guia em Alhan- 
dra, e Proc, de tarde.

7 (jT Terç. (tjt abolido.) 1.» Oitava. S. Epifanio. 
ΒΓλΙ. f  lnd. na Igr. cto Lor. Benç. nos C. do



Oarmo. Q.ming ás ï  II. e 6tn. da larde: algum 
calor em 16 gr. de Capricornio.

8 Quart. S. Amancio B. O B. Clemente de Osi­
mo A. f

9 Quint. Trasladaçâo de S. Monica. + lnd. nos 
0. de S. Agosl.

10 Sext. S. Ezequiel, Profeta. 0 B. Antonio M. D 
f  lnd. nos V. do Carmo.

11 Sab. S. Leão I. P. O B. André de Monte Real A. 
f  lnd. na Igr. do Lor.

12 Bôm. da Paschoela. S. Victor M. porlug. 0 B. 
Angelo de Clavasio F. lnd. na Igr. do Lor. 
Com. hoje pelas 3 e meia horas da tarde, e 
continúa nos Com. sen o Setenario do Espirito 
Santo na Igr. do C. da Esperança.

13 Seg. N. Senhora dos Prazeres, (na Freg. 
da Pena abolido.) S. Hermenegildo M. A B. 
Margarida do Castello V. D. Com. as Benç. ma- 
trimonaes. Acabam as ferias.

14 Terç. Os Ss. Tiburcio. e Valeriano Mm. S. Pe­
dro Gonçalves Teimo Ü.

15 ©  Quart. As Ss. Basilissa e Anastasia Mm. S. 
Eutychio M. L. nova ás ò h. e 15 m. da manhã, 
tempo inconstante em 24 gr. de Aries.

16 Quint. S. Engracia V. M'. Portugueza (na sua 
Freg. abolido.) S. Fructuoso, Arcebispo de 
Braga.

17 Sext. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Portug.
18 Sab. S. Gualdino B. Card. 0 B. André Hiber- 

non F.
19 Dom. 2.° depois da Paschoa. S. Hermogenes 

M. 0 B. Conrado Miliano F. Fesla do Bôm Pas­
tor na Igr. dos Martyres pela Irm. do SS· lnd. 
na Igr. de S. Luiz Rei de França.

20 Seg. S. lgnez de Montepoliciano V. D. f  En­
tra o Sol em Tauro.
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21 ~¡) Tore. S. Anselmo, Arceb. de Canmaria. 
Com. a Non. de S.Calharina de Sena. Q. cresc. 
ás IO li. e 44 m. da larde: lempo quenle etn 20 
gr. de Cáncer.

22 Quart. Os Ss. Sotero, e Caio Mm. S. Senhori­
nha V. Portugueza

23 Quint. S. Jorge M. Defensor do Reino de Por­
tugal, (na sua Freg. abolido) Proc, (de ma­
nhã) da Erm. de N. Senlwre da Saude, e S. 
Sebastião dos Artilheiros, em aeçâo de graças: 
sáe da Sé Patriarchal para S Dom.

24 Sext. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Honorio 
B. Com. a Nov. de N. Senhora do Resgate na 
sua Enn. na Freg. dos Anjos.

25 Sab. S. Marcos Evangelista, f  lnd. na Igr. do 
Lor. Proc, das Ladainhas de manhã.

2G Dom. 3.' Fugida de N. Senhora. O Patrocinio 
de S. José. S. Pedro de Rates M. I o B. de Bra­
ga. S. Cielo e Marcellino Mm. Feslaao Patroci­
nio de S· José na Igr. do C. do Coração de Je­
sus com lnd. e na das Albertos.

27 Seg. S. Tertuliano B. S. Turibio, Arceb. de 
Lima. 0 B. Jacobo de Bitecto F. Dedicação da 
Real Cap. de N. Se.nhora das Necessidades; (em 
1 750).

23 Terç. S. Vital M. S. Prudencia B. 0 B. Lucio F. 
0 B 'Agostinho Novello A.

29 V Quart. S. Pedro SI. D. S Antonia V. M. Ind. 
nos C. de S. Dom. Outorga da Carta Constitu­
cional em 1826. Gr. Galá, Cortejo. Não ha des­
partió. L. cheia áe 5 h. e 38 m. da manhã: 
vento e trovoada em 8 gr. de Scorpio.

30 Quint. S. Catharina de Sena V. D. S. Peregri­
no, Servita. Ind. nos C. de S. Dom. Preparação 
para o mez de Maria nas Igrs. e Cap. em que 
tem logar este santo exercicio.
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1 Sext. (f abolido.) S. Filippe e S. Thiago App. 
Ind. na Igr. do Lor. Com. o mez de Maria nas 
Jqrs·. do Crucifixo, Milagres. Rom Successe. S. 
Luiz Hei de França, etc. Pro-Nome de El-Rei o 
Sr. D. Luiz Filippe. Simpl. Gala.

2 Sab. S. Athanasio D. e Dr. da Igr. AB. Mafalda 
V. lnf. de Portugal.

3 Dom. 4.° Invenção da S. Cruz A Maternidade 
de N. Senhora. S. Alexandre, e Juvenal Mm. 
Ind. nas lgrs. do Lor., Esperança. Erm. da 
Gloria no Cardal da Graça, nos C. do Carmo, 
na Freg dos Anjos para os 1rs. da Irm. das 
Almas, e plen. na Erm. da Ascensão. Comm. 
geral em Jesus. Festa de S. Catharina de Ge­
nova na Igr. do Lor. com Ind. e das Irm. dos 
Passos na Graça e Belem. Festa de N. Senhora 
do Resgate na sua Erm. aos Anjos.

4 Seg. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. Ind. 
nos C. de S. Agost. Com. a Nov. de N. Senhora 
dos Martyres na sua Igr.

5 Terç. Conversão de S. Agost. S. Pio V. P. D. S. 
Angelo M. C. Ind. nos C. de S. Agost., S. Dom. 
e Carmo. Com. a Nov. da Assensão do Senhor 
na sua Erm. na Calçada do Combro.

6 Quart. S. João ante poriam Lalinam. S. Da- 
masceno Ind. na Igr. do Lor.

7 (£ Quint. S. Ëstanislau B. M. S. Augusto M. 
Com. a Nov. de S.João Nepomuceno. Q. ming.



8 h. e 7 m. da manhã: lempo brusco em 15 gr. 
de Aquário.

8 Sext. Apparição de S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos C. do Carmo.

9 Sab. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. da Igr. 
Trasladação de S. Nicolau B.

10 Dom. 5 “ S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Trasladação de S. João da Matta. Ind. nos C. de 
S. Dom.

1 ! Seg. Rogações. (N'estes 3 dias abstinencia de 
carne.) S. Anastacio M. f  Proc. das Ladainhas 
em lodos os 3 dias.

12 Terç. Rogações. S. Joanna. Princeza de Portu­
gal V. D. t  Ind. no C. de S. Dom.

13 Quart. Rogações. (Jejum.) H. Senhora dos 
Martyres ¡na'sua Freg. abolido.) S. Pedro 
liegalado F. O B. Alberto D. + Ind. na Igr. dos 
Martyres, e Conv. de S. Franc. Festa á Senho­
ra du Amparo na Erm. da Ascensão. Embarca 
em Retem o Cirio do Cabo: festeja S. Romão de 
Carnari.de. 2.» Freg. do giro: recebe S. Julião 
do Tojallinho: prepara se S. Pedro de Penna- 
ferrím de Cintra. Com. a Nov. de S. Rita, em 
S. Julião e na Freg. da Ajuda.

14 ©  Quint >í< Ascensão do Senhor. S. Gil D. S. 
Bonifacio M. O B. Francisco de Fabriano F. + 
Ind. nas Igrs. do Lor. e S. Amaro, Ind. plcn. 
e Festa na Erm. da Ascensão. Ind. como a da 
Porciuncula, em todas as Igrs. que tiverem o 
SS. Sacram. ou a sua invocação, ou do Corpo 
de Christo em Desaggravo pelo Desacato de 
Palmella. Faz-se a flora solemne de Noa nas 
Igrs. dos Martyres, Sacramento em Alcantara, 
Estrella, Esperança, e Dom Successo, etc. L 
nova ás 2 h. e 41 m. da tarde: tempo variavel, 
alguma chuva em 22 gr. de Tauro.
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15 Sext. S. Isidro, Lavrador. S. Indaleto, e seus 
Comp. Mm, S. Simplicio B. M. S. Dionysio M. 0 
B. Egvdio, F. Festa ao Senhor Jesus dos Im­
possíveis na Erm. da Ascensão. Com. a Nov. 
do Espirito Santo.

16 Sab. S. João Nepomuceno M. advogado da 
boa fama. S. Ubaldo B. S. Simão Estock C. Ind. 
nos C. do Carmo.

17 Dom. S. Paschoal Baylão F. S. Possidonio Λ. 
Ind. nos C. de S. Franc. Com. a N ου. de S. 
Filippe Eery.

18 Seg. S. Venancio M. S. Erico, Rei de Suecia.
S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos C. de S. 
Franc. Desembarca (de tarde) em Belem o Ci­
rio do Cabo.

19 Terç. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. Puden- 
cianã V.

20 Quart. S. Bernardino de Sena F. A B. Colum­
ba de Riette V. Ind. nos C. de S- Franc.

21 2) Quint. S. Manços M. t.° B. de Evora. Entra 
o Sot em Gemini. Q. cresc. ás 5 h. e 9 m. da 
manhã: sol intenso em 28 gr. de Leo.

22 Sext. S. Bita de Cassia, Viuva A. S. Quiteria 
V. M. corn 8 Irmãs Portuguezas. S. Melicio com 
250 comp. Mm. S. Ató B. Portuguez. S. Helena 
V. A B. Humiliana, Viuva F. Ind. nos C. de S. 
Agost. Fesl. a S. Rita nas Freg. da Ajuda, e S- 
Juliào.

23 Sab. (Jejum.) S. Basilio, Arceb. de Braga. S. 
Desiderio B. M. f  Ind. na lgr. do Lor. Com. o 
Triduo solemnissimo na lgr. do Bôm Jesus do 
Monte, junto a Braga.

24 Dom. Paschoa do Espirito Santo. N. Senhora 
Auxiliadora. S. Afra M. 0 B. João do Prado M. 
F. Trasladação de S. Dom. f  Jubileu no Arceb. 
de Braga, e por 8 dias no Patriarchado. Ind.
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na Igr. do Lor. e pirn, na Parochial da Encar 
nação. lnd. nos 0. de S. Umn. Deng, nos de S. 
Agosl. Parle da Freo. de S- Pedro em Alcantara 
o Cirio de N. Senhora das Mercês, e chega na 
Terç feir. de larde.

lh Seg. ®  abolido.) 1.a Oitava. S. Gregorio VIL 
P. S. Maria Magdalena de Pazzi V. C S. Urbano 
P. M. Trasladando de S. Francisco de Assis, -f 
Ind. nos C. do Carmo, e na Igr. do Lor. Peng. 
para os Tere, de S. Franc, dà Cid. Comm, ge­
ra i e Peng, para os Tere, de S. üom.

26 Tere. (+ abolido.) 2.a Oitava. S. Filippe Nery. 
Fund, da Cong, do Oratorio. S. Kleutherio P. 
M. t  lnd· na Igr. do Lor. Penç. nos C. do Car- 
mo.

27 Quart. (Têmporas jejum) S. João P. Μ. 0 Ve­
nerável Beda. f

28 ©  Quint. S. Germano B. ·£ L. cheia â s l  h. e 
55 m. da larde: caima em 7 gr. de Sagitlario.

29 Sext. (Têmporas jejum.) S. Maximo B. S. 
Theodosia, Viuva, Mãe de S. Procopio M. +

30 Sab. (Têmporas jejum.) S. Fernando, Rei de 
Castella. S. Felix P. M. f  (Ordens) Nome de Sua 
Mag. El-Rei υ Sr. D. Fernando. Simples Gala.

31 Dom. da ¿’5. Trindade. S. Petronilla V. 0 B. 
Diogo Salómonio M lnd. e Peng, nos C. da 
Trindade.
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1 Seg. S. Firmo M. S. Fortunato, Presbytero. 0 B. 
Jacobo de Strepa F. Feslà da Irm. dos clérigos 
pobres na Parochial da Encarnação coin ves­
peras e malinas solemnes. Com. a Trezena dc 
S. Antonio na sua Igr.

2 Tere. S. Marcellino M. 0 B. Sadoc, e4S Comp. 
Mm. "Pd. A B. Maria Anna de Jesus.

3 Quart. S. Paula V. M. S. Ovidio B. de Braga. 
0 B. André de Hyspello F. Proc. de larde do 
Corpo de Deus na Freo, dos Martyres. Com. a 
Nov. do SS. Coração <L· Jesus na Ileal Basilica 
da sua invocação e em mudas outras Egrejas.

4 Quint. Fp Festa do Corpo de Deus. S. Francis­
co Caracciolo. S. Quirino B. M. Trasladação de 
S. Pedro M. D. Proc, [de tarde) do Corpo de 
Deus da Cidade, com assistência da Camara 
Municipal. Simpl. Gala.

5 t£ Sext. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 0 
B. Pacifico F. Com. a Nov. de N. Senhora Mãe 
dos Homens. Q. ming. ás 11 h. e2'J m. da tar­
de: bôm tempo em 13 gr. dc Piseis.

6 Sab. S. Norberto B. S. Paulina V. M.
7 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Roberto 

Ab. Festa a S Filippe Nery na Igr. do Hospital 
Real de S. José pela corporação dos Congregan­
tes, com Ind. plcn. desde pela manhã ate ao 
Sol posto para Iodas as pessoas que com as de­
vidas disposições (da confissão e communhão)



visitarem a dila lar. e ahi orarem segundo a 
mente de Sua Santidade.

8 Seg. S. Salustiano. S. Severino B. 0 B. Fran­
cisco dc ratricis. Scrvita.

9 Terç. Os Ss. Primo, e Feliciano Mm. S. Me­
lania C.

10 Quart. S. Margarida, Bainha de Escocia.
11 Quint. (Jejum fóra do Patriarchado.) S. Bar­

nabe Ap. Ind. na Jgr. do Lor. Proc, (de tarde) 
do Corpo de Deus na Sé Patriarchal de Lisboa.

12 @ Sext. i Jejum no Patriarchado.) O SS. 
Coração de j e s ú s . S. João de S. Fagundo A. S. 
Onofre. O B. Cuido F. Ind. nas Igrs. do Lor. e 
S. Amaro, e no Com. do Crucifixo. Ind. plen. 
na Igr. da Visitação em qualquer dia do oila- 
vario, que cada um eleger. Ind. e festa no C. 
S. Martha, Erm. das Cores em Belem, e Real 
Basilica do Coração de Jesus, a que assisle El- 
Rei como Gram-Meslre das Ordens, e são obri­
gados a assislir com os seus Manlos lodos os 
Gram-Cruzes e Commend, das Ord. de Chrislo, 
Avis e S. Thiago, que estiverem na Córle. Offer- 
la na mesma Real Basilica. Assiste a Camara 
Municipal de Lisboa na Real Igr. de S. Anto­
nio ás vesperas da sua festa, e no dia seg. ά 
Missa. Simpl. Gala. L. nova ás 10 h c 6 m. da 
tarde: tempo quente e sombrio em 20 gr. de 
Gemini.

13 Sab. Patriarchado.) S. Antonio de Lis­
boa F. Ind. nos C. de S. Franc. Jubileu em S. 
Amaro. Comm, geral, Ber ç. e Ind. para os Tere, 
de S. Franc, em Mafra.

14 Dom. 3.° N. Senhora Mãe dos Homens. S. 
Basilio Magno B. e Dr. da Igr. S.Eliseu, Profeta. 
Ind. nos. C. do Carmo. Fesla do S. Chrislo dos 
Cardaes na Igr. de Jesús com Ind. para os 1rs.
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15 Seg. S.Yilo M. Com a Nov. de S. João Daplisla·
1G Terç. S. João Francisco Regis S. Aureliano B·
17 Quart. A S. Thereza, Rainha de Leão, Portu" 

gucza. S. Manuel, e seus 1rs. Mm. 0 B. Paulo 
tie Arezzo.

18 Quint. Os Ss. Marcos, e Marcelliano 1rs. Mm. 
A B. Osana V. D.

19 3D Scxt. S. Juliana de Falconeri V. S. Gervasio, 
e Protasio Mm. A B. Micjuelina, Viuva F. Ind. 
nos C. de Franc. Q. cresc. ά 1 !i. e 12 m. da 
tarde: sol intenso em 29 gr. de Virgo.

20 Sab. S. Silvcrio P. M. Com a Nov. de S. Pedro.
21 Dom. 4.° S. Luiz Gonzaga. Festa do Senhor 

Jesus dos Triunfos na Erm. em Alcantara.
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Estio

22 Seg. S. Paulino B. 0 B. Filippe de Placen - 
cia, A.

23 Terç. (Jejum) S. João, Sacerdote. S. Edeltru- 
des, Rainha de Bretanha.

24 Quart, ι-p Nascimento de S. João Baptista. 
Ind. nos C. do Carmo, e nas Igrs. do Lor. S. 
Lour, c S. Amaro, Festa na Penha de França, 
Alhandra e Almada.

25 Quint. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M. S. 
Tude, advogado contra a tosse. Ind. plen. na 
Igr. do Dom Successo.

26 Sext. S. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 Sab. (Jejum.) S. Ladislau, Rei de Hungria. 

0 B. Benvenuto F. L. cheia ás 10 h. e 42 m. da 
manhã: tempo nublado e fresco em 8 gr. de 
Capricornio.

28 Dom. i».° A Puresa de N. Senhora. S. Leão 11. 
P. Festa da Pureza de N. Senhora na Igr. dos



û O  JUNHO

Marquezes de Castello Melhor ao antigo Pas­
seio, e da Senhora da Lapa na sua Freg.

' 29 Seg. >-[-( S. Pedro e S. Paulo App. hui. nos G. 
do Carmo, e nas Igrs. do Lor. e S. Amaro, e 
píen, na Cap. das Oblatas ao Botânico.

30 Terç. Conimem. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.
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] Quart. S. Tlieodorico Ab.
2 Quint. Visitaçâo de K. Senhora. S. Mareia Μ. 

hut. nos C. do Carmo, e nas Jgrs. das Salesias 
e S· Lour, e pirn, na Igr. dos Milagres.

3 Sext. S. Jacinttio M. S. Heliodoro B,
4 Sab. S. Izabel. Kainlia de Portugal F. (na sua 

Freg. >2< abolido.) Ind nos C. de S. Franc.
5 (£ Dom. 6.” Festa do Preciosíssimo Sangue de 

¡N. Senhor Jesus Christo. S. Athanasio M. S. Mi­
guel dos Santos, advogado contra os cancros 
e tumores. Q. ming. ás 11 h. e 50 m. da ma­
nhã: lempo quenle e calmoso em 22 gr. de 
Aries.

6 Seg. S. Domingas V. M. Com « Mov. de S.
Gamillo

7 Tere. S. Pulquería V. S. Claudio, e seus Comp. 
Mm. ’O B. Benedicto XI. P. D. Com a Μου. de 
¿V. Senhora do Carmo na Cap. dos Tere, e no 
Recolhimento do Carmo a Rilhafolles, e no R.
C. do Coração de Jesus, ά F sir ella.

8 Quart. S. Procopio Μ. 0 B. Lourenço de 
Brundusio F.

9 Quint. S. Cyrillo B. M. 0 B. João de Colonia 
M. 0 B. üico'lau e seus Comp. Mm. Ff. Ind. 
nos C. de S. Franc.

10 Sext. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Escopelli C.

11 Sab. S. Sabino. Traladação de S Bento.



12 ^  Dom. 7.° S. João Gualberto Ab. S. ¡Sabor, e 
Felix Mm. L. nova ás 4 h. e 40 m. da manhã: 
lempo fresco em 28 gr. de Cancer.

13 Seg. S. Anacleto P. M. Faz 24 annos a Serenis. 
Senil. U. Maria Anna, 5.a filha do Sr.D. Miguel 
de Bragança.

14 Terç. S. Boaventura B. Card. F. Ind. nos C. de 
S. Franc.

15 Quart. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, Im­
perador. 0 B. Ignacio de Azevedo, Portuense, 
e 39 Comp. Mm. Jesuítas Portuguezes.

1C Quint. Triunfo da S. Cruz. ¡S Senhora do Mon­
te do Carmo. S. Sizenando Μ. 0 B. Ceslau Μ. 
Ind. na R. lgr. de S. Antonio, e por 8 dias nos 
C. do Carmo, com Benç. no l.° Festa da Or d. 
Tere, do Carmo na sua Cap. com Ind. plen. e 
Bene, para os 1rs. e nas Cap. do Carmo a Ri- 
Ihafolles e à Junqueira.

17 Sext. S. Aleixo. Com a Nov. de S. Anna.
18 3D Sab. S. Marinha V. M. (na sua Freg. abo­

lido.) S.Frederico B.M. 0 B. Simão de Lipnica F. 
0 B. Gaspar Bono, Minimo. Q. cresc. ás 11 h, e 
44 m. da larde: lempo fresco em 24 gr. do Li 
bra.

19 Dom. 8.° OAnjo Custodio do Reino. S.Vicente 
de Paulo. As Ss. Justa, e Rufina Mm. 0 B. João 
Dukla F. Ind. plen. em S. Luiz Rei de França 
em qualquer dia d’ esle oilavario que cada um 
eleger.

20 See. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Profeta. 
S. Margarida V. M. Ind. nos C. do Carmo. Festa 
de S. Elias na Cap. dos Tere, do Carmo.

21 Terç. S. Práxedes V.
22 Quart. S. Maria Magdalena (na sua Freg. ►£< 

abolido).
23 Quint. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo-
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gado contra a dôr de pedra, A B. Joanna Vanna 
V. I). Entra o sol etn Leo. Com. os Caniculares.

24 Sext. * S. Christina V. M. S. Francisco Solano 
F. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nos C. de S. 
Franc. Fesla, e Te üoum na Cap. do hospital 
de inválidos miniares em Runa pelo 58." an- 
niversario da abertura.

25 Sab. jij» abolido) S. Thiago Ap. S. Christovão 
M. S. Valentina V. M. Ind. píen, desde as vespe­
ras d’este dia alé ao Sol posto do día seguíale a 
quem visitar as Igrs. dos C. do Carmo, pedindo 
pela exaltação da Sania Igr. Calliolica Ro­
mana, extirpação dos erros e heresias, e con­
versão dos maus. Com. os 18 Sab. da Penha 
de França con Ind.

26 Dom. 9." S, Anna, Mãe da Mãe de Deus. S. 
Symfronio, Olympio, e Theodulo Mm. Ind. 
nos-C. do Carino, e Dom Successo, ñas lars. do 
Lor. e S. Lour, na Cap da Santa no Claustro 
da Sé, Cap. dos Tere, do Carino, e na Freg. dos 
Anjos para os 1rs. da Irm. das Almas. Fesla no 
Rom Successo, e na Igr. do Livramento em Al­
cantara. Com. os 18 Rom. de N.Senhora da Pe­
nha de França cum Ind.Com. a Nov.de S.Ucm.

27 Seg.S.Pantaleão, Medico M. AB.Cunegundes 
V. F. L. cheia à 1 h. e í7 m. da manhã: lempo 
quente e alguma chuva em 3 gr. de Aquário.

28 Terç. S. Innocencio Γ.
29 Quart. S. Martha V. S. Olavo, Hei da Noruega

M. Com a Nov. de S. Caetano.
30 Quint. S.Rufino M. As Ss. Maxima e Donatilla 

Mm. Fesla da Redicação da Parochial Igr. de
N. Senhora dos Martyres,

31 Sext. S. Ignacio de Loyola. Ind. píen, na Igr. 
de S. Brígida. Faz 20 annos o Serenis Sr. D. 
A/fonso. Juramento da Carta Constitucional 
em 1826. (Ir.Gala, Cortejo. Não ha despacho.O
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AGOSTO, 31 OIAS

1 Sab. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Cbellas.

2 bôm. 10.° N. Senhora dos Anjos. S. Estevão
P. M. S. Affonso Ligorio li. e Dr. da Igr. A li. 
Joanna de Aza, Mai de S. Doin. lnd. da Por- 
duncula nos C■ das Ord. dr, S. Franc Real 
Igr. de S. Antonio. Cap. das Oblatas na Ajuda, 
e Cap. do Domjardim, junio a Pellas. Nome 
do Screnis. Sr Inf. O. Alfonso.

3 (gj Seg Invenção de S. Estevão Protomartyr.
Q. ming. ás 9 horas e 19 m. da larde: lempo 
brusco em IO gr. de Tauro.

4 Terç S. Domingos. Ind. nos seus C. e Comm. 
geral e Denç. para os Tere

5 Quart. N. Senhora das A’eves (na Ereg. do 
Soccorra abolido.) Faz 33 annos a Screnis. 
Senh. Ü Alaria das Neves, I .“ filha ilo Sr. 1). 
Miguel de Bragança.

6 Quint. Transfiguração de Christo (na Ereg. 
do Salvador abalido.) Sant-Iago, Eremita. 
Jnd. na Igr do Lor. e píen, na Érm. da As­
censeur De larde,e no dia seguinte Denç. da agua 
com a reliquia de S Alberto, nos C. e Cap. 
dos Tere, do Carmo. Com. a Nov. da Assump­
ção, e as da Senhora tía Salvação na Villa 
da Arruda, e da Senhora do Castello em Co­
ruche, c Senhora da Saude na Enn. de Calha- 
riz de Bemfica.

7 Sext. S. Caetano. S. Alberto C. S. Sevcrino M.



0 B. Vicente de Aquila. F. Ind. nos C. do Car­
mo. Fesla de S. Caetano na sua Igr. e de S. 
Alberto no Conv. da sua invocação e na Cap. 
dos Tere, do Carmo. Cdm. a Nov. de S. Ho­
que.

8 Sali. · S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Seve­
ro, Presbytero. 0 B. Agostinho B. 0.

9 Dom. 11.» N. Senhora da Boa Morte. S. Bomão 
Μ. 0 B. João do Salerno D.

10 ©  Ses. (+ abolido.) S. Lourenço M. S. Filo­
mena V. M. lnp. na Jgr. do Lor., e por 8 dias 
em S. Lour L. nova ás 11 k. e 38 m. da ma­
nhã: Calma em 10 gr. de Leo.

11 Terç. Os Ss. Tiburcio, e Susano Mm. Fesla a 
S. Filomena na Igr. das Alberlas corn Ind.

12 Quart. S. Clara V. F. Ind. nos C. de S. Franc. 
Fesla nos C. da Esperança e Francesinlias.

13 Quint. Os Ss. Hyoolito, eCassiano Mm. S. He­
lena V. M. 0 B.' Pedro de Moleano F. Ind. na 
Igr. do Salvador.

l i  Sext. (Jejum.) S. Euzebio. S. Athanasia, Viu­
va. 0 B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto 
A. Ind. plen. na Cap. do Falle de S. Antonio 
n’esle ou em qualquer dos 2 dias seguintes 
e na Cap. dos Ex.mo' Condes da Azambùja, em 
PaJIiavâ, desde as t.a! Vesp. d'este dia alé ao 
Sol poslo do dia seg. Com. a Nov. do Coração 
de Maria na sua Erm. no Campo Grande.

15 Sab. Assumpção de N. Senhora. Jubileu no 
Arceb. de Hraga. e por 8 dias tio Patriarcha­
do. Ind. nas Igrs. do Lor. S. Lour. Guia, Mila­
gres, e Erm. da Gloria no Card, da Graça, 
ind. plen. na Igr. do Colteginho e na Parochial 
da Encarnação. Comm. geral em Jesus, e Uenç. 
nos 0. de S Agosl. Fesla da Senhora da Salva­
ção na Filia da Arruda, e da Senhora do Cas-
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te,lio em Coruche, e da Senhora da Saude na 
Cap. de Calhariz de Bemfica.

16 Dom. 12.° S. Joaquim, Pae de N. Senhora. S. 
Roque F. S. Jacintho M. Ind. em S. Boque, e 
nos C. de S. Dom. na lar. do Lor. e na Cap. 
de S. Anna do Claustro da Sé.

17 3D Seg. S. Mamede D. (na sua Freg. aboli­
do.) Q. cresc. ά 1 h. e 11 rn. da tarde: calma 
em 23 gr. de Scorpio.

18 Terç. S. Clara de Monte Falco V. A. Officio e 
Missa na Cap. do hospilal militar de Buna por 
alma da Screnis. Princ. Ü. Maria Francisca 
Benedicta, sua fundadora.

19 Quart. S. Luiz B. F. Ind nos C. de S. Franc. 
Com. a Not. de S. Agost.

20 Quint. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
21 Sext. S. Joanna Francisca, Viuva S. Anaslacio 

M. S. Umbelina, Irmã de S. Bernardo. Ind. e 
fesla na Igr. das Selesias.

22 Sab. * S.'Timotheo M.
23 Dom. 13.» 0 Sagrado Coração de M a m a . S. 

Filippe Benicio. S. Liberato, e seus Comp. Mm. 
Aa. 0 B. Jacobo de Mevanha D. Fesla do Cora­
ção de Maria na sua Erm no Campo Gran­
de, e na Igr. das Commendadeiras aa Encar­
nação. Entra o Sol em Virgo.

24 Seg. (f abolido.) S. Bartholomeu Ap. Ind. na 
lar. do Lor. Faz 30 annos a Serenis. Senil. D. 
Maria Thereza, 2.* Filha do Sr. D. Miguel de 
Bragança.

25 ©  Terç. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos C. 
de S. Franc, e plen. em S. Luiz Bei de França, 
n’este, ou em qualquer dia do seu oilavario. 
L. cheia ás 4 h. e 49 m. da larde: tempo agra­
davel em t gr. de Piseis.

26 Quart. S. Zefyrino P. M.
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27 Quint. S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 Sext. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. lnd. nos 

seus C. Pesia na Igr. da Graça e Dcnç. para os 
Tere.

29 Sab. Degoilação de S. João Baptista. S. Sabina 
M. lnd. nos (λ do Carmo, e Igr. do Lor. Em­
barcam os Cirios da Alalaia, e chegam na Scg. 
feir.

30 Dom. 14.° S. Rosa de Lima V. D. lnd. nos C. 
de S. Üom. Com. a Nov. de N. Senhora das 
Necessidades, e Luz. Pesia ao Senhor da Serra 
em Hellas.

31 Seg. S. Raymundo Honnato, Card. Acabam os 
Caniculares.
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SETEMBRO, 3 0  DIAS

1 Terç. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A B. Iza­
bel V. F. Coin, a Nov. de S. Nicolau Tolcnlino, 
e o mez de Maria na Igr. das Alberlas, dedica­
do á milagrosa apparição da Senhora em la 
Salelle (França.) Com! as ferias na Relação 
por lodo este mez.

2 (£ Quart. S. Estevão, liei de Hungria. S. Bro­
cardo C. Q. rning. ás 4 h. e 39 m. da manliã: 
lempo fresco em 8 gr. de Gemini.

3 Quint. S. Eufemia V. M. Os Bb. .loão de Peru- 
sia, e Pedro de Saxol'errato Aim. Ff.

4 Sext. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. Ind. 
nos G. de S. Franc.

5 Sab. S. Antonino Μ. A. 0 B. Gentil M. F. Tras- 
iadaçâo dos Mm. de Lisboa. Embarca o Cirio 
da Alalaia da Freg. de S. Eslevão de Alfama, e 
volta na Seg. feir.

6 Dom. 15.° S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 Seg. * S. João M. S. Anastacio AI.
8 @ Terç. ®  abolido.) Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. AI. S. Adrião M. Ind. ñas 
Igrs. do Collegmho. Necessidades, Lor. S. Lour, 
e Belem; nos G. do Carmo e Trind. e píen, nas 
Enn. dos Milagres, da Gloria no Cardal da Gra­
ça, e Cap. do Carmo á Junqueira. Comm, geral 
em Jesus, e com ind. e Benç. na Real Basilica 
de Mafra para os Terç Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. liom. Fesla na Igr. de S.



SETEMRR0

Martha. Nome de Sua Muy. a Rainha. Simpl. 
Gal. L. nova ás 8 h. e Tm. da larde: lempo 
brusco e.m 21 yr. de Viryo.

9 Quart. S. Sérgio 9. Λ II. Serafina, Viuva F. 
Assiste a Gamara Municipal de Lisboa na Real 
lyr. de S Antonio ao o//icio, que se faz pela 
alma de Ü. Sancha, e nu dia sey ά Mtssa.

10 Quint. S. Nicolau Tolentino. A. Ind. nos C. de 
S. Ayosl.

11 Scxt. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Protho e 
Jacintbo Mm. 0 1!. Bernardo de 01'flda F.

12 Sab. S. Aula V. )\. Embarca o Cirio da Ata­
laia das Fr eg do Salvador, e S. Thomé, e voila 
na Sey. feir'.

13 Dom. 10.° 0 SS. Nome de Maria. S. Filippe 
M. Ind. nos C· do Carmo, Trind. e Madre de 
Deus. e na Erm. da Guia. Fesla cm Belem e 
no Rego com Ind. e da Irm. do SS. na Frej. 
de S. Rarlliolomeu a N. Senlwra da Graça.

14 Srg. Exaltação da Santa Cruz. Ind. nos C. do 
Carmo, Crucifixo, Esperança, Erm. da 67. no 
Card, da Grava, c plen. na Erm. da Asc. Fesla 
na Graça, e lielem pelas Irm. dos Passos.

15 Terç S. Domingos em Soriano. S. Nicoinedes 
M. S. Melitina M. Ind. nos C. de S. Dom.

16 3) Quart (Têmporas, jejum.) Trasladação de 
S. Vicente M. S. Cornclio, e Cypriano Mm. + Q, 
creso. ás f> h.e 39 m. da manhã: lempo muda­
rei em, 18 yr. de Sagitario.

17 Quint. S. l’edro dé Arbues M. As Chagas de S. 
Francisdo. S. Comba V. M. Ind. nos C- de S. 
Franc-

18 Sext. [Têmporas, jejum.) S. José de Cupertino 
F. S. Thomas de Villa Nova B A. + Ind. nos C. 
de S. Ayosl.

19 Sab. ( Témporas, jejum.) S. Januario B. M. S.

k )



SETEMBRO

Constança M. Milagrosa Apparição do S. Senho- 
ra em la’ Salette (França) cm 1846. f  (Ordens.) 
Festa na Igr. das Albertos, Faz 32 annos o 
Serenis. Sr. D. Miguel Maria, 1.· filho do Sr. 
1). Miguel de Bragança.

20 Dom. 17." Festá das Dôrcs de N. Senhora. 
S. Eustaquio, e sens Comp. Mm. Coin a Nom. 
de S. Miguel.

21 Seg. (f abolido ) S. Matheus An e Evang. S. 
Ifigenia, Princeza, hid. na Igr. do Lor.

22 Terç. S Mauricio, e seus Comp. Mm.
23 Quart. S. Lino P. M. S. Theda V. M. Entra o 

Sol em Libra.
Outono

do

24 (© Quint. N. Senhora das Mercês (nasuaFreg. 
φ  abolido.) S. Geraldo B. Μ. 0 B. Dalmacio D. 
Anrtiversar'io do obito de Sua Mag. Imp. o ¡Ju­
gue de Bragança em 1834. L. chela á s !  h, e 
19 m. da manhã: tempo fresco em 26 gr. de 
Piscis.

25 Sext. S. Firmino B. M. S. Hcrculano, Soldado 
M. S. Pacifico de S. Severino F. Com as Non. 
de N. Senhora do Rosario e de S. Franc.

26 Sab. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. AB. Luzia. 
V. F.

27 Dom. 18.° S. João Marcos B. M. Os Ss. Cosme 
e Damião Mm. S.Elezeario F. Ind. píen, na Igr. 
de S. Luiz Rei de Franca.

28 Seg. S. Wenceslau, buque de Bohemia, S. 
Bernardino de Feltro F. O B. Simâo de Ro.'.as. 
ind. nos V. da Trindade. Festa da bedicaçio 
da Igr. Parochial do SS. Sacram. em Lisboa. 
Faz 22 annos o Serenis. Sr. I). Carlos, Prin­
ceps Real. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.



29 Tere, (f  abolido.) S. Miguel Archanjo, Ind. 
nos C. do Carmo, e na Freg. dos An¡jos para 
os 1rs. das Almas.

30 Quart. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa em Be­
lem. Acabam as ferias.
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OUXXJBRO, 31 DIAS

1 ($j Quint. Os Ss. Veríssimo. Maxima e Julia, 
1rs. Mm. Portug. (na Frcg. de Santos aboli­
do.) S. Remigio B. Ind. píen, na Basilica de 
Ma/ra cm qualquer dos primeiros 15 dias. 
d’este mez. Q. ming. ás 10 h. e 53 m. da ma­
nhã: tempo inconsianle c alguma chuva em 3 
gr. de Cancer.

2 Sext. Os Anjos da Guarda.
3 Sab. S. Candido M. S. Maximiano B. Traslada- 

ção de S. Clara.
4 Dom. 19.· 0 SS. Rosario de N. Senhora. S. 

Francisco de Assis. Ind. na lgr. do Lor. e por 
8 dias nos C. de S- Bôm. Ind. e Benç. nos 0. de 
S. Franc. Comm, geral c llcnç. para os Tere, 
de S. Bôm. Beng. para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus. Fesla e Ind. na lgr do 
Bego. Broc, de larde no Bôm Successo, Dester­
ro, S. Joanna, e em Mafra.

5 Seg. S. Placido, e seus Gomp. Mm.
6 Terç. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Tliereza.
7 Quart. S. Marcos P. 0 B. Matheus Carrerio D.
8 @ Quint. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nc- 

ricia. S. Pelagia, Penitente. L. nova ás 6 h. e 
55 m. da manhã: lempo brusco em 14 qr. dc 
Libra.

9 Sext. S. Dionysio, B. de Paris, S. Andronico 
e Athanasia Mm. Fesla em Odivellas, e bodo aos 
pobres.



10 Sab. S. Francisco de llorja, Padroeiro do Iîei- 
nn, e Cori(]uistas, advogado contra os terre­
motos. S. Luiz Beltrão D Ind. nos C. de S. 
Don., e filen na lar. de S. Brígida. Offerla na 
Sé Patriarchal de Lisboa. Com. a Nov. de S. 
Pedre de Alcantara.

11 Dom. 20." N.Senhora dos Remedios. S.Firmi- 
tio B. Traslad. ).“ de S. Agostinho. Ind. nos 
seus C Cirio das Palmelias a N. Senhora da 
Penha de Franca:' festejam no día seg.

12 Seg. S. Cypriano B. M S. Serafino F.
13 Terç. S. Eduardo, Hei de Inglaterra. S. Da­

niel, e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos C. de S. 
Franc.

14 Quart. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M.
15 Quint. £. Thereza de Jesus V. C. Ind. nos C. 

do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. de S. 
Raphael.

16 g  Sext. 3. Martiniano 51. A· S. Gallo Ab. Fas 
38 annos Sua Mag. a Rainha. Gr. Gala. Cor­
tejo. Não he despacho. (J- cresc. aos 45 m. da 
manhã: tempo mudável em 21 gr. de Capri­
cornio.

17 Sab. S. Iledwiges, Viuva, limpieza de Polonia.
18 Dom. 21.» S. Lucas, Evangelista. Ind. na lgr. 

do Lor.
19 Scg. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos C. de 

S. Franc.
20 Terç. S. João Cancio, advogado contra as fe­

bres. S. Iria V. 51. Portugueza (no Arcediag. de 
Santarém, e Prelazia de Thomar >£< abolido.)

21 Quart. S. Ursula e suas Comp. Vv. 51m. Fesla 
ás 11 mil Virgens em S. Martha com Ind.

22 Quint. Dedicação da Real Basilica de Mafra. 
S. Maria Salomé. 0 B. Ladislau F. 0 B. Gregorio 
Belli A.
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23 @ fiext. S. João do Capistrano F. S. fiomão 
B. S. João Bôm λ. 0 Β. Bartholomeu B. 0. lnd. 
nos C. de S. Franc. F. cheia ás 8 Λ . e 47 m.da 
larde: bôm lempo em 29 gr. de Aries.

24 Sab. S.Raphael Archanjo. S. Fortunate M. En­
tra o Sol cm Scorpio.

25 Dom. 22.» Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 1rs. 
Mm.

26 Seg. S. Evaristo P. At. S. Luciano e seus 
Cnmp. Mm. 0 H. Boaventura de Potenza F.

27 Terç. * Os Mm. de Evora. S. Elesbão, impera- 
der da Ethiopia.

28 Quart. (+ abolido.) S. Simão e S. Judas Thad- 
deo App. Ind. na Igr. do Lor.

29 Quint. Trasladaçãò de S. Izabel, Bainha de 
Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. 
Bemvinda. V. D. Faz 69 annos El-Rei, o Sr. I). 
Fernando, tir. tiala¿ Cortejo. Não ha despacho.

30 (£ Sext. S. Serapiao B. C. Q. ming. ás 5 h. e 
22 m. da larde: alguma calma en 5 gr. de Leo.

3t Sab. (Jejum.) S. Quintino M. 0B. Thomás de 
Florença F. Faz 47 annos El-Rei o Sr. Ü. Luiz 
1 Gr. (jala, Cortejo. Não ha despacho.
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NOVEMBRO, 3 0  DIAS

1 Don. 23.° Festa de todos os Santos. Jubileu 
no ¿.rceb. de Draga, e por 8 dias no Palriar- 
chadi. Ind. nas Igrs. do Lor. e Hospital da 
Vicio· ia.

2 Seg. (Commcmoração dos Fieis Defuntos.) S. 
Violorno II.

3 Terç.S. Malaquias B. Primaz da Irlanda.
4 Quart S. Carlos Borromeu, Arceb. Card. Faz 

38 anms o Serenis. Sr. Inf. D. Augusto. Nome 
de Sua Alteza o Principe Deal. Simpl. Gala.

5 Quint, i. Zacharias e S. Izabel, Paes de S.João 
Baptista.

G @ Sext S. Severo B. M. S. Leonardo. L. nova 
ás 8 h. e27 m. da larde: venlo e chuva em 13 
gr. de Scorpio.

7 Sab. S. Ilorencio B. Com. a Nov. do B. Colí­
galo de Lwfls.

8 Dom. 5.°'iue ficou depois dos Heis. S. Seve­
riano e sás  Comp. Mm. Com. a Nov. de S. 
Gertrudes.

9 Seg. Dedicação da Basiliea do Salvador, em 
Roma. S. îieodoro M. Os Ss. da Ord. de S. 
Dom. Ind. n<s seus C.

10 Terç. S. Ardré Avellino. S. Florencia M. Os 
Def. da Ord. ce S. Dom. Faz 27 annos a Serenis. 
Senh. D. Aldqundes de Jesus Maria, 4.* Filha 
do Sr. D. Migxel de Bragança.

11 Quart. S. Matinho B. (na sua Freg. aboli-
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do ) Anniversario do obito de El-Bei o Sr. 1). 
Pedro V. em 1861.

12 Quint. S. Martinho P. M. S. Diogo F. hid. nos 
C. de S. Franc.

13 Sext. S. Eugenio, 11. de Toledo. Os Ss das 
Ord. dos Erem. de S. Agost. S. Bentoe SS. 
Trind. Ind. nos seus V.

14 3) Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Combra. 
Aveiro, e no Prior, do Cralo.) Trasladaiào de 
S. Paulo I o Erm. 0 B. Gabriel F. 0 B. J)âo Li­
cio D. Os Ss. da Ord. do Carmo, Oslef. das 
Ord. de S. Agost. S. Bento e SS. Trind. Ud. nos 
U. do Carmo Q. cresc. ás 9 h. 24 m. di larde: 
alguma chuva em 21 gr. de Aquario.

15 Iiom. 6.° que ficou depois dos Reís.0 Patro­
cinio de N. Senhora. Dedicação da R Basilica 
do SS. Coração de J esus. S. Gertrudis Magna. 
0 11. Alberto" D. Os Ss. da Ord. de S. ,franc. de 
Paula. lnd. na Igr. do Lor e em i  Amaro, 
nos 0. de S. Agost. e na Errn. daGloria no 
Cardai da Graça.

16 Seg. 0 B. Goriçalo de Lagos A. S Valerio M. 
S. Ignez V. F. A B. Luzia de Sarni '. Ü. us Def. 
da Ord. do Carino, e de S. Franc. lePanla.

17 Terç. S. Gregorio ThaumaturgoB. A B. Sa­
lónica V. F.

18 Quart. S. Romãó Μ.
19 Quint. S. "Izabel, Rainha de Ihngria F. ¡nd.

nos G. de S. Franc.
20 Sext. S. Felix de Valois, Funl. dos Trinos. 

Ind. e Benç. nos €■ da Trind.
21 Sab. Apresentação de .N. Seihora. hui. nos 

G- do Carmo, cm S. Lour, e ni Erm. dos Mi­
lagres.

22 (¿p Dom. 24.» e ultimo depis do Espirito 
Sanio. S. Cecilia V. M. ¿. cicia ás 9 h. e 3



m. da manhã : tempo fresco em 28 gr. dc 
Tauro.

23 Sep. S. Clemente P. M. S. Felicidade M. Entra 
' sol em Sagillario. Vesp. e Mat. de S João da 
truz na lar. do Corvo, da Estrella.

24 l'erç. S. João da Cruz C. S. Estanislau Kosíka. 
S Chrysogno M. lnd. nos C. do Carmo, e festa 
η  1φ·. do Cono, da Estrella.

25 (uárt. S. Catharina V. M. (na sua Freg. ijt 
abtido.) ltenç e lnd· nos (1. da Trind. Com. a 
Na. de S. Hurlara.

26 Qiint. S. Pedro Alexandrino B. M. A P. Deltlna 
V. s. Leonardo do Porto Mauricio F.

27 Set. S. Margarida de Saboia, Viuva 1). Com. 
a Au. de Nicolau

28 Sa. * S. Gregorio 111. P. S. Jacobo da Marca 
F . e.d. nos C. de S. Franc. Faz 23 annos a 
Sereis- Senhora I). Maria Antonia, G.» βΙΙι,α 
do S. D. Miguel de llraganpa.

29 (£ fim. l /d o  Adrenià. S Saturnino N. Os Ss. 
das : Ord. de S. Franc, t  Com. a Noo. de N. 
Senhea da Conceição. Q. ming. â 1 h. “¿I in­
da mnhà: tempo húmido em 5 gr· de Virgo.

30 Seg. f  abolido ) S. André A]), hid. na Igr. do 
Lor. e-a Freg. dos Anjos paraos 1rs da lrm. 
das Alias.
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DEZEMBRO, 31 DIAS

1 Terç. S. Eloy B. Festa do Santo na Em. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei Ü. JoãolV, em 
1640. Simpl. Gala.

2 Quart. S. Bibiana V. 11. Os Def. das 3Jrd. de 
S. Franc.

- 3 Quint. S. Francisco Xavier. Restado tinto na 
Igr. do Colleginho com ind. píen.

4 Sext. (Jejum *) S. Barbara V. Μ. ¡. Pedro 
Chrysologo B. e Dr. da Igr.

5 Sab. (Jejum *) S. Girardo, Arceb. e Braga. 
S. Sabbas Ab. A B. Izabel Bona V. F.

G @ Dom. 2.» do Advento. S. Nicolu B. f  L. 
nova aos 40 m. da tarde: tempo secte frio em 
14 gr. de Santuario.

7 Seg. S. Ambrosio B. e Dr. da Igr.
\  Em liraga e Eivas jejum.

8 ïerç. ►!-< Festa da [inmaculada Gnceiçâo de 
b. Senliora, Padroeira do Reino e.onquistas. 
Jubileu na Igr. da Graça. Ind. ns Igrs. do 
Lor. e S. Lour, nos C. do Carmo S. Franc.
S. Agosl e Trind., e píen, na Prochiai da 
Encarnação, Igr. dos Milagres, e dp. do Car­
mo ά Junqueira. Ind. na Igr. a Conceição 
Nova, n'este, ou em qualquer diato oitamrio, 
que cada um eleger. Festa no C. Io Cnicifixo, 
Igr. dos Milagres, e na Sé Palrirchal, a que 
àssisle El-Rei, e são obrigados c assistir com 
os seus mantos todos os Gram-Cuzes e Com-



mend, da Urd. que se acharem na Corle. Oller­
ía na Sé Patriarchal, e Benç. Papal. Or. Gala. 

9 Quart. S. Leocadia V. M.
10 Quint. Trasladação da Santa Casa do Loreto. 

S. Melchiades P. M.
11 Sext. (Jejum *J S. Damaso P. Portuguez. S. 

Franco C.
12 Sab. (Jejum *) S. Justino M.
13 D o m . d o  Adrenlo. S. Luzia V. M. O B. João 

Marinonio. + Benç. em Jesus para os Tere.
14 3D Seg. S. Agnello Ab. Q. creso, ás 5 Λ. e 46 

m. da larde: fr ío , vento e alguma chuva em 21 
gr. de Piscis.

15 Tere. S. Eusebio Β· M Pesia da Nobre Irm. 
das Escravas de N. Senhora da Conceição na 
Cap. Real do Paço das Necessidades.

16 Quart. (Témporas, jejum.) As Virgens de 
Africa Mm. Aa. S. Adélaïde, lmp. Viuva. 0 B. 
Sebastião Maggi D. Trasladação de S. Maria 
.Magdalena de l’azzi C. f  lnd. no C. do Carmo. 
Com. a N. do Natal.

17 Quint. S. Bartholomeu de S. Geminiano. S. 
lázaro B.

18 Sext. Têmporas, jejum.) N. Senhora do O (na 
Freg. de Bemfica >%< abolido.) t  S. Espiridião C.

19 Sab. ¡Témporas, jejum.) S. Fausta, Mãe de S. 
Anastacia S. Adjunto Ab. f  (Ordens.)

20 Dom. 4.» do Advento. S. Domingos de Silvos 
Ab. f

21 ©  Seg. (f abolido) S. Thomé Ap. lnd. na Jgr. 
do Lor. Entra o Sol em Capricornio. L. cheia 
ás 8 h. e 22 m. da tarde: neve e humidade em 
28 gr. de Gemini.
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Inverno

22 Tore. S. Honorato Μ.
23 Quart. S. Servulo, advogado contra a paralv- 

sia. S. Victoria V. Μ. 0 11. Nicolau Factor F.
24 Quint. (jejuin.l S. Gregorio M. f  Ferias alé 

aos lieis.
25 Sext. ►!·< Nascimento de K.Senhor Jesus Chris­

to. Jubileu no Arcebispado de Draga, e por 8 
dias no Patriarchado, f f f  Jnd. 'na lgr. do 
Dor. Hospital da Victoria f e Senhora do Monte. 
Denç. nos C. de S, Agosl. Simpl. Gala.

2G Sab. (ijt abolido.) i.° Oitava. S. Estevão Pro­
tomartyr. -j- Ind. na lgr. do Dor. Denç. nos G. 
do Carmo, e para os fere· de S. Franc, da Ci­
dade e de Jesus. Conim. geral e Denç. para os 
Tere, de S. Dom.

27 Dom 2;» Oitava. S. João Ap. e Evangelista. 
+ Ind, nas Igrs. do Dor. c S. Amaro

28 (L Seg. 3> Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
f  Ind na lgr. do Dor. Q. ming. ás 7 h. e 40 m. 
da manha: lempo aspera e chuvoso em 5 gr. 
de Libra.

29 Tcrç. S. Thomás, Arceh. de Canillaría M.
30 Quart. S. Sabino It.-M.
31 Qnint. ( + abolido.) S. Silvestre P. Te Denm 

em todas as Cathedraes e Colleg. Simpl, Cata.
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BREVE DIRECTORIO
Para  hm pesMonst que ouvem mieea por 

nilMMiftCM traducido» ciu vu lgar

Ordenado segundo o calendario do Patiiarchado

A d v e r t e n c i a *

1. » As letras Ab. querem dizer Abbade; An. ou 
App. Apostolo, ou Aposlolos, B. Bispo, C. Confessor, 
I). iJoulor; M. ou Mm. Martyr, ou Martyres: V. 
ou Vv. Virgem ou Virgens; aup. mai., dup. 1. c., 
dap. 2. c.\ sem. querem dizer: duplex, duplex 
maior, duplex de 1.» classe, duplex de 2.» classe; 
semiduplex: c. br., c. verm., c. rox., c. verd. c. pr. 
significam: côr branca, côr vermelha, côr rôxa, 
côr verde, e côr preta; Mis. quer dizer Missa, Cr. 
Credo. Prcf. Prefacio, Ev. Evangelho, Vig. Vigilia, 
CU. Oilava.

2. a O signal + moslra os dias, em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. 0 Signal 
(N.) mostra os dias em que, nem com o corpo 
presente sc póde cantar Mis. de defuntos.

3* Dos Dom., ferias daQuar.,Temp. e Vig, sem­
pre se faz commemoração quando a sua Mis. não 
tem logar: a commemoração consiste, em se di­
zer a Oração, a Secreta, e o Poslcommunio do 
Dom. fer. Temp. ou Vig. depois da Oração. Secre­
ta, ou Poslcommunio da festa, de quem se diz a 
Mis. n'esses dias; e em logar do ult. Ev. de S. 
João se diz o do Dom. fer. Temp, ou Vig. ; excepto 
nas ferias do Advento, que não tem Mis. propria ; 
por que então o ult. Ev. é o de S. João.



4. a Das festas q\:a tem Oitavario, se faz comme- 
moração cm todos os dias, durante a üit., quando 
se reza de outra festa; se porém se rezar da oit., 
a Mis é a mesma do dia da festa: durante a üit. 
sempre se diz Or. se a festa o leve de proprieda­
de: bem como Se diz o Pref. da festa, se ella o 
teve proprio, e se a Mis. do dia o não tem es­
pecial.

5. a 0 Cr. diz-se em todos os Dom. ainda que se 
não note; o Pref. em todos os Dom. desde a Trin­
dade ate á Quaresma, não o havendo proprio, 
diz-se o da Trindade: cm todos os outros dias 
não se notando o Pref. proprio, diz-se o Commum.

JANEIRO

1 Quint. Circumcisão do Senhor dup. 2. c. c. br.
Or. Pref. do Natal.

2 Scxt. Oit. de S. Estevão dup. c. vertu. Cr. Pref.
do Natal.

3 Sab. Mis. de S.João (27 de Dez.) dup. c. br. Or.
Pref. dos App.

ύ  Dom. Mis. do dia dos Ss. Innocentes dup. c. 
verm. Cr. Pref. do Natal.

5 Scg. \iíí. dos lieis sem. c. br.
6 Tero. Dia de Reis dup. 1. c. com Oit. e. br. Cr.

Pref. etc. pr. (N.)
7 Até 10 a Mis. de dia de Reis.

11 Dom. infraoct. sem c. br. Mis. pr.
12 E 13 a Mis de Reis. (no dia 13 pr. da Oit )
14 Quart. S. Hilario R. C. Dr. dup. c. b. Cr. 
to Quint. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
10 eSxt. Os Ss. Mm. de .Marrocos dup. c. verm.
17 Sab. S. Antão Ab. C. dup. c. br.
18 Dom. 2.° depois de ¡{eis. 0 SS. Nome de Jesus

dup. 2. c. c. br. Pref. do Natal.
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19 Seg. S. Canuto M. som. c. verm, +
20 Tere. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verm. Cr.
21 Quart. Vig. de S. Vie. S. lgnez V. M. dup. c.

verm. Comm. e ult. Ev. da Vig.
22 Quint. S. Vicente M dup. t. c. c Oit. c. verm.

Cr. por toda a Oit. (N.)
23 Sext. Desposorios de N. Ssnhora dup. mai. c.

br. Pref. de N. Senhora.
24 Sab. S Timotheo B. M. don. c. venu.
25 Dom. 3.» Conversão de S. Paulo dup. mai. c.

br. Pref. dos App.
26 Seg. S. Polycarpo B. M. dup. c. verm.
27 Tcrç. S. João Chrysostomo B. C. Dr. dup. c. br.
28 Quart. S. Gonçalo de. Amarante C. dup. c. br.
29 Quint. Mis. como no dia 22 dup. c. verm.
30 Sext. S. Martinha V. M. sem. c. verm. f
31 Sab. S. Pedro Nolasco C. dup. c. br.

FEVEREIRO

1 Dom. da Septuagésima sem. c. rox. Pref. da
Trind.

2 Seg. Purificação de N. Senhora dup. 2. c. c. br.
Cr. Pref. tio Natal.

3 Terç. S. Braz R. M. dup. mai. c. verm.
4 Quart. S. André Corsino !!. C. dup. c. br.
5 Quint. S. Agueda V. M. dup. c.verm.
6 Sext. As Chagas de Christo dup. 2. c. c. verm.

Cr. Pref. da Cruz
7 Sab. S. Romualdo Ah. C. dup. c. br.
8 Dom. da Sexagésima sem. c. rox. Pref. da

Trind.
9 Seg. S. Cyrilo de Alexandria B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
10 Terç. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Quart. S. Ildefonso 1!. C. dup. mai. c. br.



12 Quint. S. Tito B. G. ilup. c. br.
13 Sext. S. Paulo l.° Ereru. C. dup. (de 15 de Jan.)

c. br.
14 Sab. S. Marcello P. M. sem. c. verm. f
15 Dom. da Quinquagésima sem. c. rox. Pref. da

Trind.
IG Seg. S. Fabião P. M. sem. c. verm. (de 20 de 

Jan.) f
17 Terç. Cadeira de S. Pedro em Roma dup. mai.

idc 18 de Jan.) c. br. Or. Pref. dos App.
18 Quart, de Cinza, c rox. Pref. da Quar. até Dom.

da Paixão.
19 Quint. S. ltaymundo do Penhafort. C. sem. c.

br. (de 23 de Jan.) f
20 Sext. S. Francisco de Sales, B. C. Dr. dup. c. br.

(de 29 de Jan.) Or.
21 Sab. S. Apollonia V. M. sem. (de 9 d’este) c.

verm. f
22 Dom. 1.” da Quaresma sem c. rox.
23 Seg. S. Margarida de Cortona dup. c. br.
24 Terç. S.Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Or. Pref.

dos App.
25 Quart. S. Theotonio C. dup. mai. c. br. (de 18

d’este.)
2G Quint S. Pedro Damiào B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
27 Sext. Trasladaçâo de S. Antonio de Lisboa dup.

mai. c. br. fde 15 d’este.)
28 Sab. Cadeira do S. Pedro cm Antioclna dup.

mai c. br. (de 22 d’este.) Cr. Pref. dos App.
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MARÇO

1 Dom. 2." da Quaresma sem. c. rox.
2 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. Mis. vot. dos

Anjos Gl. e ult. Ev. da fer f
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3 Tere, dos Santos Apostólos sem. c. verm. Pref.
dos App. f

4 Quart S Cazimiro C. sem. c. br. f
5 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. Or. Pref.

do Natal, f
6 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. 01.

sem. Cr. Pref. da Cruz, f
7 Sab. S. Thomás de Aquino C. Dr. dup. c. br. Cf·.
8 Dom. 3.' sem. c. rox.
9 Seg. S. Francisca Romana, Viuva dup. c. br.

10 Terç. Os Ss. 40 Martyres sèm. c. verm. f
11 Quart, de S. José C. sem c. br. f
12 Quint. S. Grejorio P. C. Dr. dup c. br. Cr.
13 Sext. A B. Sancha V. dup. c. br.
14 Sab. da Inmaculada Conceição de N. Senhora

sem. c. br. Pref. de N. Senhora, f
15 Dom. 4." sem. c. rox. ou côr de rosa.
16 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. f
17 Terç. S. Patricio B. C. dup. c. br.
18 Quart. S. Grbriel Archanjo dup. c. br. Cr.
19 Quint. S. José dup. I. c. c. br. Cr.
20 Sext. S. Cyrillo de Jerusalem B. G. Dr. dup. c.

br. Cr.
21 Sab. S. Bento Ab. C. dup. mai c. br.
22 Dom. da Paixão sem. c. rox.
23 Seg. da fer. c. rox. f

,24 Terç. Instituição do SS. dnp. 2. c. c. br. Or.
25 Quart. Annunciaçâo de N. Senhora dup. 2. c. c.

br. Cr. Pref. de N. Senhora.
26 Quint, da feria γ  c. rox.
27 Sext. As 7 Dores de N. Senhora dnp. mai. c. br.

Or. Pref. de N. Senhora.
28 Sab. da feria c. rox. f
29 Ató 31 da Semana Santa.
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1 Ató 4 Semana Santa (de 2 até 4 N.)
5 Até 11 Oitavario da Paschoa (cm 5 N.)

12 Dom. in Albis dup. c. Ir. Pracf. Paschal (até á
Ascensão).

13 Seg. N. Senliora dos l’razert;s dup. 2. c. c. br.
Cr. 1’ref. do N. Senhora).

14 Xerç. S. Justino M. dup. c. vurm.
15 Quart. S. Izidoro B. C. Dr. dup. c. br. (de 4

d’este). Cr.
10 Quint. S. Engracia V. M. eliip, 2 c. com Oit. c.verm
17 Sext. S. Leão P. C. Dr. dup. c.br. (de 11 d’este).

Cr.
18 Sab. Mis. da Oit. como no dia 16 c. venu, f
10 Dom. 2.° depois da Pasci toa sem c. venn. ora­

ção 2.* so da Oit.
20 Seg. Mis. da Oit. como no dia 16 c. verm. f
21 Terç. S. Anselmo B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
22 Quart. Os Ss. Mm. Sotero, etc. sem. c. verm. f
23 Quint. Oit. de S. Engracia dup. c. verm. Mis.

do dia 16.
24 Sext. S. Fiel deSigmaringaM. dup. c. verm.

.  25 Sab. S. Marcos Evangelista dup. 2. c. c. verm. 
Cr. Bref, dos App.

26 Dom. 3.» 0 Patrocinio de S. José dup. 2. c. c.
br.

27 Seg. S. Jorge M. dup. mai. c. verm. (de 23
d’este).

28 Terç. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pr.
(na falta a 14.a do Commum com o Ev. de 
S. Marcos de 25 d’este).

20 Quart. S. Pedro M. dup. c. verm,
30 Quiut. S. Catharina de Sena V. dup. v. br.



PARA A MISSA 5 9

MAIO

1 Sext. S. Pelippe. e S. Thiago App. dup. 2. c. c.
verm. Cr. l'rcf. dos App.

2 Sab. A B. Mafalda V. dnp. c. ft»’.
3 Dom. 4.° Invenção da S. Cruz dup. 2. c. c.

verni. Cr. Pref. da Cruz.
4 Seg. S. Monica Viuva dup. c. br.
5 Tere. Conversão de S. Agostinho dup. mai. c.

br. Cr.
G Quart. S. João ante poriam Latinam, dup. 

mai. c. verm. Cr. Pref. dos App.
7 Quint. S. Estanislau B. M. dup. c. verm.
8 Sext. Apparição de S. Miguel Archanjo dup.

mai. c. br. Cr.
9 Sab. S. Gregorio Nazianzeno B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
10 Dom. 5.° S. Antonino B. C. dup. c. br.
11 Scg. Ladainhas. S. João Damasceno C. dup.

c. br.
12 Terç. Ladainhas. S. Joanna V. Portugueza dup.

c. br.
13 Quart. Ladainhas. N. Senhora dos Martyres

dup. 2. c. c. br. Cr. Bref, de N. Senhora.
14 Quint. Ascensão do Senhor dup 1. c. com Oit.

c. br. Cr. Pref. etc. pr. em toda a Oit. (N.) 
lõ Sext. S. Athanasio B. C. Dr. dup. (dc 2 ou 14 

d’este) c. br.
16 Sab. S. João Mepomuceno M. dup. c. verm.
17 Dom. S. Pascoat Baylão C. dup. c. br.
18 Seg. S. Venancio M. dup. c. verm.
19 Terç. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.
20 Quart. S. Bernardino de Sena G. sem. c. br. +
21 Quint. Oit. da Ascensão dnp. c. br.
22 Sext. S. Bita de Cassia, Viuva dup. c. br.



23 Sab. Vig. do Espirito Santo, sem. e. verm. Gl.
sem Cr. Prêt. etc. pr. ató Sab. seg.

24 Até 30 Oitavario do Espirito Santo c. verm, (em
24 N.) .

31 Dom. da SS. Trindade dup. 2. c. c. hr. Pref. da 
Trind.

JUNHO

1 Seg Fugida de N. Senhora dup. niai. c. br. (do
Dom. 4 de Abril). Or. Pref. de N. Senhora (e 
o mesmo no dia seg.)

2 Terç. A Maternidade de N. Senhora dup. mai.
c. br. (do Dom. t de Maio). Cr.

3 Quart, de S. José C. sem. c. br f
4 Ató Π Oitavario do Corpo de Deus c. br. Cr.

Pref. do Nalal (em 4 N.)
12 Sext. 0 Sagrado Coração de J e s u s  dup.t.c.c. br.

Cr. Pref. do Natal (N.)
13 Sab. S. Antonio C. dup. 1. c. e Oit. c. br. Cr. em

toda a Oit.
14 Dom. 3." depois do Espirito Santo. S. Basilio B.

C. Dr. dup. c. br. Pref. da Trind.
15 Seg. S. Barnabé Ap. dup. mai. c. verm. Pref.

dos App. (de 11 d’este).
16 Terç. Mis. da Oit. de S. Antonio sem. c. br. Cr. f
17 Quart. S. Tliereza Rainha, Viuva dup. c. br.
18 Quint. Mis. do dia 13 sem c. br. Cr. f
19 Sext. S. Juliana V. dup. c. br.
20 Sab. Mis. do dia de S. Antonio dup. c. br.
21 Dom. 4.” S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br. Pref. da

Trind.
22 Seg. dos Ss. Anios sem. c. br. +
23 Terç. Vig. de S. João. dos Ss. Appostolos sem.

c. verm. Pref. dos App. f
24 Quart. S. João Baptista dup. 1. c. e Oit. c. br.
25 Quint. S. Guilherme Ab. C. dup. c. br.
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26 Sext. Ss. Mm. João e Paulo dup. c. verm- 
21 Sab. Vig. de S. Pedro. Mis. do dia 24 sem. c. +
28 Dorn. 5.» A Pureza de N. Senhora dup. mai. e. br.

Pref. de N. Senhora.
29 Seg. S. Pedro Ap. dup. 1. c. e Oit. c. vcrm. Cr.

em toda a Oit. Pref. dos App.
30 Terç. Commemoração de S. Paulo Ap. dup.

mai. c. verm. Pref. dos App.

ΓΑ 8Α  A MISSA

JULHO

1 Quart. Mis. de S. João Baptista dup. c. br. Pref.
dos App.

2 Quint. Visitação de N. Senhora dup. 2. c. c. br.
Pref. de N. Senhora.

3 Sext. Mis. pr. dos Ss. Appostolos sem. c. verm.
Cr. Pref. dos App. f

4 Sab. S. Izabel dup. 2. c. e Oit. c. br.
5 Dom. 6.” Preciosíssimo Sangue de Jesus Christo

dup. 2. c. c. verm. Pref. da Cruz.
6 Seg. Mis. de S. Pedro e S. Paulo dup. c. verm.
7 Terç. S. Pulquería V. dup. mai. c. br.
8 Quart. Mis. do dia 4 sem. c. br. sem. Cr. f

1 Cidade. S. Lourenço de Brindes C. dup. c. br.
9 Quiñi. Mis. de S. Izabel do dia 4 sem. c. br. f

10 Sext. Os 7 irmãos Mm. sem. c. verm. f
11 Sab. Mis. do dia 4 dup. c- br.
12 Dom 7.“ S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.

Pref. da Trihd.
13 Seg. S. Anacleto P. M. sem. f  c. verm.
14 Terç. S. Boaventura B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Quart. S. Camillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Quint. K. Senhora do Carmo dup. mai. c. br.

Cr. Pref. de N. Senhora.
17 Sext. S. Aleixo C. sem. c. br. +



18 Sab. B. Ignacio dc Azevedo e 39 Comp. Mm.
Portuguezes dün. c. verm.

19 Dom. 8.» 0 Anjo Custodio do Keino dup. 2. c.
c. br. Pref. da Trind.

20 Seg. S. Marçal I!. C. dup. c. br.
21 Terç.S. Henrique C. sem. f  c. br.
22 Quart. S. Maria Magdalena dup. c. br. Cr.
23 Quint. S. Apollinar 11. M, dup. c. venu.
24 Sext. Vig. de S. Thiago. S Jeronymo Emiliano

C. dup. c. br.
25 Sab. S. Thiago Ap. dup. 1. c. c Oit. c. verm. Cr.

em toda a Oit. Pref. dos App.
2G Dom. 9.· S. Anna dup. 1. c. c Oit. c. br.
27 Seg. Mis. do dia 25 sem. c. verm. Cr. Pref. dos

App. t
28 Terç. Ss. Mm. Nazario, este. sem. c. verm. f
29 Quart. S. Martha V. sem. c. br. +
30 Quint. Mis de S. Thiago sem. c. verm. f
31 Sext. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.
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1 Sab. Mis. de S. Tbiago dup. c. verm.
2 Dom. 10.” Mis. de S. Anna dup. c. br. Pref. da

Trind.
3 Seg. Invenção de S. Estevão Protomartyr sem.

c. verm. j·
4 Tere. S. Domingos C. dup. mai c. br.
5 Quart. N. Senhora das Neves dup. mai. c. br.Cr.

Pref. de N. Senhora.
6 Quint. Transfiguração de Christo dup. I. c. e

Oit, c. br. Cr. em toda a Oit. Pref. do Natal.
7 Sext. S. Caetano G. dup c. br.
8 Sab. Vig. de S. Lourenço. Ss. Cyriaco etc., Mm.

semi c. verm. f



Ü Dom. 11.° S Pedro ad Vincula dup. mai. c. br. 
1'rcf. dos Λρρ.

10 Seg. S. Lourenço M. dup. 2. c. e Oit. c. venu.
11 Tere. S. Affonso Ligorio 1!. C. D. dup. c. br. (de

2 d’este).
12 Quart. S. Clara V. dup. c. br.
13 Quint. Mis. do dia 6 dup. c. br.
14 Sext. Vig da Assumpção. Mis. da Yig. c. rox. +
15 Sab. Assumpção dup. 1. c. e Oit. (N.) c. br. Cr.

em toda a" Oit. c Pref. de N. Senhora.
16 Dom. 12.° S. Joaquim C. dup. 1. e. c. br.
17 Seg. Oit. de S. Lourenço dup. c. verm.
18 Tcrç. S. Jacintho C. dup. c. br.
1‘J Quart. Mis. do dia 15 scin. o. br. ■Ι- 
ΤΟ Quint. S Bernardo Ab. C. Dr. dup. c. br.
21 Sext. S. Joanna Francisca, Viuva dup. c. br.
22 Sab. Mis. da Assumpção dup. c. br.
23 Dom. 13.» Coração de M a r i a  dup. mai. c. br.

Pref. do A’. Senhora.
24 Seg. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. vertn. Cr.

Pref. dos App.
25 Tere. S. Luiz, Rei de França C. sem. c. br. f
26 Quart. S. José, Esposo de S. Senhora C. sem.

c. br. f
27 Quint. S. José de Calazans C dup. c. br.
28 Sext. S. Açostinlio B. C. Dr. dup c. br. Cr.
29 Sab. Degollaçâo de S. João Baptista dup. mai.

c. verm.
30 bôm. 14.» S. Rosa de Lima Y. dup. c. br. Pref.

da Trind.
31 Seg. S. Raymuudo Konnato C. dup. c. br.

SETEMBRO

1 Terç. dos Santos Apostólos sem. c. venu. f .
2 Quart. S. Estevão C. sem. c. br. f
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3 Quint, do SS. Sacramento áem. c. br. sem Cr.
Pref. do Natal, +

4 Sext. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Sab. S. Lourenço Justiniano B. D. dup. c. br.
9 Dom. 15.' sem. c. verd. Mis. do Dom. Pref. da 

Trind.
7 Seg. dos Santos Anjos sem c. br.
8 Terç. Nascimento de N. Senhora dup. 2. c. e

Oit. c. br. Cr. toda a Oit. e Pref. de N. Se­
nhora.

9 Quart. Mis do dia 8 sem. c. br. +
10 Quint. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 E 12 Mis. da Natividade sem. c. br. f
13 Dom. 16.° SS. Nome do M a r i a  dup. mai. c. br.
14 Seg. Exaltação da S. Cruz dup. mai. c. verni.

Pref. da Cruz.
15 Terç. Mis. da Natividade dug. c. br.
16 Quart. Têmporas. Trasladação de S Vicente M.

dup. 2. c. c. verm. Cr.
17 Quint. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verm.
18 Sext. Témporas. S. José de Cupertino C dup.

c. br.
19 Sab. Témporas. Os Ss. Mm. Januario, etc. dup.

c. verm.
20 Dom. 17.» N. Senhora das Dôres dup. mai. c.

br. Pref. de N. Senhora.
21 Seg. S. Matheus Ap. e Evang. dup. 2; c. c. verm.

Cr. Pref. dos App.
22 Tere. S. Thomas de Villa Nova B. C. dup. c.

br.
23 Quart. S. Lino P. M. sem. c. verm. f
24 Quint. N. Senhora das Mercôs dup. mai. c. br.

Cr. Prof, de N. Senhora.
25 Sext. As chagas de S. Francisco dup. r. br.
26 Sab. Ss. Mm. Cornelio, etc. sem. c. verm.

/de 16 d’este), f
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27 Dom. 18.“ sem. c. verd. Mis. doDom. Pref. da
Trind.

28 Seg. S. Wenceslau M. sem. c. verni, f
29 Terç. S. Miguel Arclianjo dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Quart. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Or.

OUTUBRO

1 Quint. Ss. Mm. Verissimo, etc. dup. mai. c. 
verm.

I Sext. Os Anjos da Guarda dup. c. br. Cr.
3 Sab. S. Remigio B. C. sem. c. br. (de I d’este), f
4 Dom. 19.° 0 SS. Rosario dup. mai. c. br. Pref.

de N. Senhora.
5 Seg. S. Francisco C. dup. mai. c. br. (de 4

d’este.)
6 Terç. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
8 Quint. S. Brigada, Viuva dup. c. br.
9 Sext. Ss. Mm. Dionysio, etc. sem. c. verm. f

10 Sab. S. Francisco de Borja dup. 1. c. com Oit.
c. br. Cr. e na Oit.

II Dom. 20." sem c. br. Mis. do Dom.
12 Seg. Mis. de S. Francisco de Borja sem. c. br. f
13 Terç. S. Eduardo, ou Duarte C. sem. c. br. f
14 Quart. S.Callisto P. M. dup. c. c verm
15 Quint. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
16 Sext. Mis. de S. Francisco de Borja sem. c. br. f
17 Sab. Mis. de S. Francisco de Borja dup. v. br.
18 Dom. 21.° S. bucas Evangelista dup. 2. c. c.

verm.
19 Seg. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Tere. S. Iria V. M. dup. mai. c. verm.

Santarém o mesmo, mas dup. 1. c. corn Oit. 
Cr. e em todos os dias da Oit.

21 Quart. S. Hedwiges, Viuva sem. c. br. f
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22 Quint. Dedicação da Igr. de Mafra dup. mai. c.
br. Or.

23 Sext. S. João Cancio C. dup. c.br. (de20 d'este).
24 Sab. S. Raphael Archanjo dup. c. br. Or.
25 Dom. 22.° Ss. Mm. Crispim, etc. dup. mai. c.

ve n u .
26 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. f

Sanlarem Mis. de S. tria sem. c. verm. +
27 Tere, dos Sanios Apostólos sem. c. verm, f

Sanlarem Mis. de S. Iria dnp. c. verni, f
28 Quart. S. Simâo e S. Judas App. dup. 2. c. c.

verm. Or. Prêt, dos App.
29 Quint. Trasladaçào de S. Izabel dup. c. br.
30 Sext da Paixão do Senhor sem. c. verm. sem.

Or. Prof, da Cruz.
31 Sab. \ ig. de lodos os Sanios, da Immaculada

Conceição de N. Senhora sem. c. br. 01. 
sem Cr. Prcf. de N. Senhora.

NOVEMBRO

1 Dom. 13.° Todos os Santos dup. 1. c. com. Oit.
c. br. Pref. da Trind. (N.)

2 Seg. Os fieis Defuntos c. prel.
3 Tere. Mis. de todos os Santos sem. c. br. Or. f
4 Quart. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br. Cr.
5 Até 7 Mis. de todos os Santos sem. c. br. Cr. f
8 Dom. ó.» que ficou depois dos Reis. Mis. de to­

dos os Santos .dup. c. br.
9 Seg. Dedicação da Basilica do Salvador dup. c.

br. Cr.
10 Terç. S. André Avelino C. dup. c. br.
11 Quart. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Quint. S. Martinho P. M. sem. c. verm. f
13 Sext. S. Diogo C. sem. c. br. f
14 Sab, S, Josaphat Ep. M. dup. verm.
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15 Dom. ti.° que ficcu depois dos lieis. Patrocinio

rte N. Senhora dup. mai. c. br. Pref. de N. 
Senhora.

% Cidade Dedicação da Basilica do S. Coração 
de Jesus dup 1. c. com Oit. c. br. Cr. e na 
Oit. Bref, da Trind.

16 Seg. S. Gonçalo de Bagos C. dup. c. br.
17 Terç. S. Gregorio Thaumaturgo B. C. sem. c.

br. f
18 Quart. Dedicação da Basilica dos Ss. App. dup.

c. br. Cr.
I!) Quint. S. Izabel de Ilungria, .Viuva dup. c. br.
20 Sext. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Sab. Apresentação de N. Senhora dup. mai. c.

br. Pref. de N. Senhora.
22 Dom. 14.» e ultimo depois do Espirito Santo. S

Cecilia V. M. dup. c. term. Pref. da Trind. 
Tf Cidade Mis. da Dedicação do Coração dc 

Jesus dup. c. br. Pref. da Trind.
23 Seg S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Terç. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Quart. S. Catharina V. M dup. c. verm.
26 Quint. S. Gertrudes V. dup. c. br.
27 Sext. Dedicação da Basilica do Coração de Jesus

dup. mai. c. br. Cr. ide 15 d’este).
Tf Cidade S. Cecilia V. M. dup. c. verm. (de22).

28 Sab. Vig. de S. André, da Immacutada Concei­
ção de V. Senhora sem. c. br. f  sem. Cr. 
Pref. de N. Senhora.

Tf Cidade Patrocinio de N. Senhora dnp. mai. 
(Dom. depois de 8 d’este), c.br. Cr. Pref. de 
N. Senhora.

29 Dom. l . “ do advento c. rox. Pref. da Trind.
30 Seg. S. André dup. 2.-c. c. verm. Cr. Pref. dos 
App.
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DEZEMBRO

] Tere, dos Santos Apostólos sem. c. verm. +
2 Quart. S. Bibiana V. M. sem. c. verm. f
3 Quint. S. Francisco Xavier 0. dup. c. br.
4 Sext. S. Barbara V. M. dup. c. verm,
5 Sab. S. Pedro Clirysologo B. C. Dr. dup. c. br.

Or.
6 Dom. 2 o do Advento sem. c. rox. Pref. da

Trind.
7 Seg. S. Ambrosio B. C. Dr. dup. c. br. Or.
8 Terç. X. Senhora da Conceição dup. I. c. e

Oit. c.br. Or.Pref. de X. Senhora e na Oit.(N.)
9 e 10 Mis. da Conceição sem. c. br. -j-

11 Sext. S. Damaso P. C. sem. c. br. f
12 Sab. Mis. da Conceição sem. c. br. f
13 Dom. 3.” sem. c. rox. Prêt, da Trind.
14 Seg. Mis. da Conceição sem. c. br· f
15 Terç. Mis. da Conceição dup. c. br.
16 Quart. Témporas. S. Eusebio B. M. sem. c.

verm. f
17 Quint Mis. do Dom. 3.° c. rox. f
18 Sext. Têmporas. Expectação de N.Senhora dup

mai. c. br. Or. Pref. de N. Senhora.
19 Sab. Témporas, da feria c. rox. f
20 Dom. 4.“ sem. c. rox. Pref. da Trind.
21 Seg. S. Thomé Ap. dup. 1. c. c. verm. Or. Pref.

dos App.
22 Terç. Mis. do Dom. 4.» e. rox.f
23 Quart. S. Servido C. dup. c. br.
24 Quint. Vig. do Natal c. rox. sem 01.
25 Sext. Dia de Natal dup. 1. c. corn Oit. c. br. Or.

Pref. etc. pr. c na Oit. (N.)
26 Sab. S. Estevão Protomartyr dup. 2. c. com Oit.

c. verra.
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27 Dom. S. João Ap. c Evang. dup. 2. c. com Oit·

c. br.
28 Seg. Ss. Innocentes dup. 2. c. com Oit., c. rox.
29 Terç. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem. c.

venn.
30 Quart, do Dom. dentro da Oit. do Natal sem. c.

br.
31 Quint. S. Silvestre P. C. dup. c. br.
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TABELLA 2.«

Ha equação do tempo

EXPLICAÇÃO

Já em 1850 se disse n'este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estaciona­
rio; os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
estudos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares : é a isso que damos o 
nome de lempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verdadeiro 
do Sol cliamaram Equação; que reduziram á se­
guinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regula­
mento dos relogios, que se põe pelo tempo me­
dio; se ao ponto do meio dia, marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e 
segundos, declarados na tabella para antes ou de­
pois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está- 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no registo 
c acerta-se; se nunca se conformar, dá indicios 
de não ser bôm, ou de não estar bem compensa­
da a força da mola real.

A palavra ,4níes mostra que o Sol se accéléra, 
c a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio dia verdadeiro. A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.»

Da cdadc da lúa para conhecimento dae 
muren

EXPLICAÇÃO

Serve a tabella seguinte para se achar com mais 
commodidade a hora da enchente e vasante da 
maré: busca-se na primeira columna o dia, que 
se deseja consultar, e em seguida, debaixo do 
nome do mez, se achará a edade da Lua; isto é, 
quantos dias se contam depois da Lúa nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, c na 
mesma linha se achara a preamar ou baixamar que 
se deseja saber; v. gr. quero saber ?is mares do dia 
8 de Março: busco na primeira columna da tabella 
seguinte o dito dia 8, e n’essa mesma linha, de­
baixo da palavra Março, que está no alto da co­
lumna, vejo o numeró 22: vou com esse numero 
á primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é ás 8 
horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar ás 2 
horas e 18 minutos da tarde : e a segunda prea­
mar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a baixa­
mar ás 2 horas e 42 minutos da manhã seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, ai marés da manhã d’esse 
dia sáo as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lúa, cujas marés da manhã 
são as segundas do dia 29.
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PRIM EIRAS MARES 

Pream ar B aixam ar

SEGUNDAS MARES 

Pream ar Baixamar



S3

JUIZO 1)0 ANNO

Quasi sempre ao principiarmos esta pagina do 
nosso almanak, temos feito uma coisa a que, nas 
academias, se chamava (e talvez se chame ainda) 
nariz de cera; e para isso ora nos temos servido 
dos traços mais salientes do caracter particular 
de cada um dos nossos mestres n’esta materia 
com pretcnções a prophelica; ora da avaliação pra­
tica da veracidade dos vaticinios por elles dados 
no anno respectivamente anterior: ora finalmepte 
dos erros de officio que elles, por vezes, teem 
commettido comnosco.

A falar a verdade, já nos aborrecem os taes na­
rizes de cera; se porem nos resolvêssemos a repe­
tir mais uma vez este expediente de académico 
que só pega na sebenta para a mudar dc lugar, 
tínhamos este anno muita cera e de varias proce­
dencias para nos aproveitarmos. Lembrem-se os 
nossos obsequiosos leitores de não ter o nosso 
almanak apparecido no anno ultimo findo, e por­
tanto de nao nos termos nós dado em 188.3 ao in­
commodo de consultar os célebrados mestres do 
futuro, nem enfadado com seus,talvez tristes, pre­
sagios a susceptibilidade nervosa das nossas lei­
toras; recordem se ainda de que nos annos pas­
sados houve muitos phenomenos moraes e phy- 
siens importantes que não haviam sido previstos, 
ou, se previslos, haviam sido calados, pelos nos­
sos Advinhos; rememorem tambem a grande, a 
maravilhosa alluvião de successós c descobertas 
que tornaram memorável o anno de 1884, e ima­
ginem, calcnlom, depois d’isto, o que os taes 
Mestraços nos contariam agora, tanto sobre a



sciencia de adquirir fundos, como sôbre a arte 
de entreter os tolos, se nós lhes acceitassemos 
prophecias posthumas.

Imaginem pois e calculem quanta cera, e quão 
bella, elles nos ministrariam. Uns nos viriam offe­
recer o vaticinio serodio dos balões aeróstatas, 
que teem obrigado o povo a olhar para o Ceo, ou 
ao menos para o tirmamento;—dos ascensores e 
descensores da calçada do Lavra, que, ex natura 
sua, tanto sobem como descem;—das reaes festas 
da Kermesse que ninguem sabe justamente apre­
ciar;—e das exposições agricola e zoológica, que 
todos julgam entender perfeitamente; e tudo isto 
com to los os pontos nos i i, como se fossem elles 
os encarregados de fornecer o original para o An­
tonio Maria.

Outros, pretenderiam fazer-nos crer que tinham 
previsto as, aliás gravissimas, evoluções que em 
1884 sc deram na politica portugueza e principal­
mente na lisbonense, mostrando-nos em rota e 
desbotada tela, salpicadinha de vermelho, as Con- 
sliluinles a surdirem de baixo do véu do myste­
rio, e das dietas Constituintes a sabir em nítido 
folio a Carta reformada, como se as Cortes novas 
fossem alguma serpente, e a reforma da Carta a 
peçonha que lhe sao d’entre os dentes.

Mas não, nada d’isso aproveitaremos, porque 
determinámos mudar de rumo e tambem de es­
tylo, se nos for possivel.
' Permitta se-nos, comtudo, e entre parenthesis, 

notar que os nossos proplielas não puderam em 
1883 annunciar o ferro que a tanta gente boa ha­
via de causar (como cansou) a ausencia d’um anno 
do nosso Almanalc. Coitados, ou não viram, ou ti­
veram receio de provocar algum chelique aos lei­
tores mais devotados e sensíveis. Não lhes quere­
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mos m il por tão pouco; demais, lá dizia o velho 
rifão: ha males que veem por bens.

Entrando pois no assumpto, como diria (e real­
mente diz) qualquer orador de meeting, mas sem 
gastar a millionesima parte da rhetorica que elle 
consomme para chamar a attenção dos ouvintes; 
e muito mais sem ter intenção de fazer sahir quem 
quer que seja do lugar qué occupa na sociedade, 
por mais elevado, ou por mais rival que se nos 
afflgure; vamos immediatamente offerecer aos nos­
sos jà impacientes, mas sempre obsequiosos lei­
tores, o que os insignes doutores da lei astro- 
prophetica, nos conununicaram á cerca do anno 
de 1885, isto é: qual o l'laneta que durante elle 
imperará sobre a Ierra e seus habitadores; qual 
a ordem de successes a que esse imperante dará 
occasião, quaes as phases do tempo durante 
o seu imperio, e finalmente quaes as produc- 
ções mais abundantes e quaes as mais mingua­
das, que no mesmo decurso dc tempo aterra  nos 
dará.

Qual seja o planeta a cujo imperio astronómico 
estaremos submettidos este anno, é questão em 
que, mais uma vez ainda, discordam os nossos 
sabios; uns opinam que sejaal.ua, outros que seja 
Mercurio; porém os mais fidedignos annunciam- 
nos uma nova biarchia, constituida pelos dois no­
meados planetas.

li geralmente sabido que a Lua, o astro da noi­
te, é o symbolo da inconstancia, além de ser um 
dos planetas menos propicios á humanidade; Mer­
curio porém, bôm por naturesa tem o costume de 
ir para onde o levam; para evitar conflictos está 
sempre da opinião dos parceiros, n’esta arte pois, 
embora tenhamos sobre nós dois imperantes, te­
remos d’alurar todas as influencias do poder da
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Lua a quem Mercurio de certo se não atreve a ir 
a mão, ainda que te sinta inclinado a isso.

Em presença d'estas considerações baseadas na 
experiencia de muitos séculos, os Astrólogos va­
ticinam novas e gravissimas commoções’sociaes, 
umas salutares, outras prejudiciaes, não só no 
campo das ideas, mas ainda no dos Tactos Incul­
cam como provável a restituição forçada do seu 
a seu dono, e isto accentuadamente referido ás 
mais altas regiões; como porem não se explicam 
mais, faz-nos temer (ou esperar, talvez seja me­
lhor) que se realise a vinda d’KI Hei I). Sebasttào, 
que ainda ha poucos mezes vimos não ter mor­
rido na memoria e nos corações dos portuguezes. 
Promettent a extirpação radical da mono-mania 
moderna, annexando-lhe, não ¡ abemos com que 
harmonia, a destruição das mais impoeiradas col- 
lecções.

Pelo que respeita ás Estações vaticinam nos, in­
verno chuvoso, primavera fresca, estio modera­
do, e o outomno carregado d’humidades. A hu­
manidade terá de luctar este anno com mais al­
gumas doenças, c nem todos as vencerão. Haverá 
g;ande mortandade nos animaos, principalmente 
nos bichinhos de seda, e nas abelhas, das quaes 
só ficarão as mcslras, como mais necessárias.

Emquanto ás producções da terra, dizem que 
ha de haver abundancia de cereaes, menos de 
trigo, talvez por que a pailida imperante bem vò 
o pouco apreço que aqui se faz do nacional; dè 
vinhos agouram-nos rios, o que nos faz temer que 
seja engano, e que tenhamos de nos contentar 
com o licor chamado da racca mocha, o que não 
seria pequeno calote; de azeite preveem media­
nia; e fiiia'mente carestia de legumes e de fru- 
elas.
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Sem embargo porem de taes proguosticos, por 
cuja veracidade os nossos sabios não duvidariam 
soffrer a morte, se ainda fosse tempo d’isso, e até 
para completar os mesmos, offerecem-nos ainda 
por outra forma, mais trabalhosa é verdade, mas 
mais segura, os seus juizos sobre este anno. Man­
dam-nos pois observar o aspecto do dia 16 de 
março, e afíirmam que:

1. “ Sc estiver claro e sereno haverá mediania 
de mantimentos em geral

2. ° Se cliover haverá muito vinho, azeite, ceva­
da, centeio e legumes, mas pouco trigo, e pouca 
pescaria.

3. ° Se estiver nublado o vinho e azeite não será 
muito, as cearas sntfrerão graves detrimentos, e 
haverá muitas doenças nos homens e nos gados, 
mas sem gravidade.'

4. » Se lizer vento devem tenmr-se guerras ci­
vis e estrangeiras, e haverá muitas demandas 
desarazoadas e iníquas; e os mantimentos serão 
pouco abundantes. '

5. ° Se trovejar teremos muito mel, bastante vi­
nho. azeite e legumes; mas os arvoredos serão 
destrocados em grande parte.

ti." Se houver calor excessivo, denota chuvas 
torrenciaes, que produzirão muito prejuizo nas 
sementeiras, sem embargo do que o anno sera 
muito abundante.

Não nos atrevemos a desmentir estes presagios; 
mas não podemos passar sem pedir aos nossos 
aniaveis leitores que não se esqueçam do anti­
quíssimo, mas certíssimo, Deus super omnia.

JU IZ O  DO ANNO 8 7
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JARDINAGEM
Janeiro—Semeia alecrim do Norte, amaranto, 

azederach e azereiro, separa as cebolinhas, que 
estão ao pé das grandes, e mette-as logo na 
terra (bordões de S. José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinhas de açucenas (quando não for 
muito invernoso); planta roseiras, jasmineiros e 
flores; mette estacas de murta c de alecrim, e 
transplanta açucenas.

Fevereiro — Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de Ham­
burgo, artemisia, assembléas, azederaeti, azerei­
ro, canarios e sementes do outras flores; corta os 
rebentos do agapantho, plantando-os logo; planta 
cebolinhas de angelicas, anemolas, balaustias, 
bellasdonas, bignonias, bordões de S. Josú, cara- 
coleiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e 
alecrim de Hamburgo, põe estacas de baunilha, 
alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz mergulhia 
aos azares.

Março—Semeia amarantos, estrellas do Egy- 
pto, papoulas, girasoes, alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos, canarios, campanulas, e goivos 
para sairem dobrados; planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e bellasdo­
nas; transplanta amarantos; mette estacas de 
hortence, azederach, mergulha bignonias, póda 
os jasmineiros, e planta dalias.

A i ih il — Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, e flores do ve­
rão; transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Maio—Transplanta amarantos; e tira da terra
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as raizes de flores: a 4 semeia cravos, para vi­
rem dobrados, e transplantal-os-has em Setembro 
antes de 6.

J unho—No minguante alporca, e levanta da 
terra as cebolas das tulipas.

J u l h o — Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo; apanha baga do alecrim do Norte, 
e mettida n’um corpo tapado expõe-na ao Sol 
para abrir, e guarda-a para semente; recolhe o 
resto das raizes de flores; retira os craveiros do 
Sol e rega as flores com muito cuidado.

Agosto—Planta borboletas, mergulha craveiros, 
e tira-os do So!.

Setembro—Semeia caracoleiros, trepadeiras, e 
goivos; planta anemolas, açucenas, lyrios, cebo­
las de flores, c dc junquilho, e roseiras; mette na 
terra cebolas de flores que estavam fóra.

Outubro—Semeia ervilhas de jardim, m ara­
vilhas, e alporca os craveiros; planta estacas de 
alecrim , murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e anemolas; depois de darem flor 
e sêcca a rama, tira-as da terra e enxuga-as á 
sombra; mette na terra estacas de baunilha.

Novembro -Sem eia estrellas do Egypto, papa­
gaios, girasóes, canarios, cebolas e raízes de to­
das as flores; planta manjerona, jasmineiros, mar- 
tynciros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema, alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estacas de baunilha, e dispõe es­
tacas de grinalda.

Dezembro—Semeia goivos de varias còres, sau­
dades, boas noites, manjericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergamota, roseiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim e baunilha.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro—Semeia mostarda em terras calidas, 

cenieio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen· 
dro, plantas medicinaos, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, ram eiras, e dispõe moran- 
gãos; mette na terra estacas de arvores, tpie re ­
bentam cedo; m ergulha vides, póda, limpa col­
meias; prepara terras para plantas de bacello, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen · 
teiras de Março, e corta madeira, cannas e vi­
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repo­
lho, pimpinella, couve merceana, cominhos, mo- 
rangaos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de peccgos, damascos, alperches e cy- 
prestes; planta bacello, estacas de oliveira, ro- 
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húm i­
das, e m ergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora, pevides de melao, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafroa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros arbus­
tos: transplanta vimes, enxerta arvores que re ­
bentam tarde, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.

Auril—Semeia melões e melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, al­
face, milho, feijão, aypo, azedas, bredos e alca­
parras; p lanta 'am oreiras, e arvores que não 
abrolham, enxcita de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.



Maio—Semeia melões e melancias, (|ue já não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevi­
des de beringella, feijão em terras húmidas, mi­
lho e melõps de cheiro; planta hortaliças, segti- 
rellia. hortelã, tomateiros, malaguetas, cyprestcs 
e sobreiros; monda os trigos, limpa as vinhas do 
pulgão; apanha os linhos maduros; capa os pe­
pinos; capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e 
milho, enxerta as arvores de espinho, capa os 
melões e melancias, que é tempo; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

Junho--Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores dc 
casca grossa; sacha os milhos, e coifa o feno; re ­
colhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, as­
sim como tambem as fruclas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

J ulho—Semeia espinafres, bredos e mostarda; 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avallas e sementes maduras de hortaliças: p rin ­
cipia a ceifa; amassa a ram a as cenoiras; rega os 
pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma; rega os pimentões, tomateiros e me- 
ioaes, que não são da vargem ; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima 
as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptos.

Agosto—Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaninho, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada e aveia; 
planta couve tardia; apanha macella; recolhe o 
resto das searas; limpa a  cevada para m elhor se
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conservar, recolhe amêndoas e avelãs; arranca 
as hcrvas nocivas; espreita as colmeias; prepara 
vazllhas, e estruma as terras.

Setembro—Semeia favas, nas prim eiras aguas, 
trigo nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes; semeia nabos, tremoços, dorm ideiras, linho 
canhamo, oregãos, arruda e trevo; planta cidrei­
ras, limoeiros c arvores de espinho; enxerta as 
ditas arvores, cresta colmeias; apanha nozes, 
amêndoas e avellãs; recolhe mostarda, milho, le­
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e 
depois lavra as terras.

Outubro—Semeia trigo, cevada, nabos, raba- 
nos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aypo, pimpi- 
nelia, ervilhas genovezas, e cebolo; planta no- 
gueiros, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re ­
colhe mel e cêra; apanha castanhas; abre covas 
para m etter arvores de som bra, e lavra o resto 
das terras. N'este mez são muito bons os tara- 
lhões e os labercos.

Novembro—Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, 
brócolos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, horte­
lã e segurelha; corta no m inguante as madeiras 
que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro — Semeia, pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo.pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra  para o toucinho.
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Aviso nos lavradores

Tara se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producçào de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmi­
da, quatro ou cinco qualidades de sementes, um 
mez antes que comecem os caniculares, c sendo 
necêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
m elhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d'estes haverá mais abundancia 
o anno seguinte, ç das que ticarem mais debeis e 
murchas haverá pouca producçào.
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TABELLAS GIVIS
TABELLA 1.»

Μία» f e r i a d o s  g e r a e s  c  d a »  f e r i a »

FERIADOS GERAES

Fevereiro ¡6 c 17.
Abril 20—Outorga da Carta Constitucional. 
Setembro 24 —Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28 — Anniv. natalicio de Suã Altesa o

Principe Beal.
Outubro 16 — Annos de Sua Magestade a Uainlia. 

>< 29 — Annos de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Fernando.

» 31 — Annos d S*ua Magestade El-Rei o
Sr. D. Luiz 1.

Novembro 11—Obito de Sua Magestade El-Rei o 
sr. 1). Pedro V.

FERIAS

Março 30 até 13 de Abril.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclusivè até 7 de Janeiro. 

TABELLA 2.»
■Has d e  g u l a  n a  c o r l e

GRANDE GALA

Janeiro 1—Por boas festas e bons annos.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28—Annos do Principe Real.



Outubro 16—Annos de Sua Magestade a liainba.
» 2;;—Annos de Sua Magestade El-Rei o

Sr. i). Fernando.
» 31— Annos de Sua Magestade El-Rei o Sr.

i). Luiz 1.
SIMPLES RALA

Abril 5—Domingo de Paschoa.
Maio 1—Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Luiz I.
» 30—Nome de Sua Magestade El-Rei » Sr. 

D. Fernando.
Junho 4—Procissão do Corpo de Deus da Cidade 

» 12—Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 31—Annos de Sua Altesa o Sr. Infante 1). Af­

fonso. Este dia é aHás de gran­
de gala. Veja-se acima.

Setembro S—Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6—Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro 4—Annos do Serenis. Sr. Inf. 1). Au­

gusto, e Nome do Principe Real. 
Dezembro t—Acclamação de El-Rei D. João IV.

» 25—Dia de Natal.
» 31—Dia ultimo do anno.
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TABELLA 3.»
IMcrCiMiOM C fcil-OH

MERCAnOS

Todos os Domingos em Alcobaça, Caldas cia 
Rainha e Torres Yedras.

Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa Real. 
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de Santaclara (de 
gado), sendo santificado é no dia immediato; to-



das as l.·· Tere, feiras de cada mez em Evora (de 
todas as especies de gado), no Ilocio, proximo a
S. liraz; e no mesmo local todas as Terç. feiras 
desde a Santa Luzia ató ao entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro).

No l.° Dom de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monle Agraço.

No 2.° Dom. em Alemauer, Araanil, Azueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cintra e San­
tarém.

No 3.» Dom no Carlaxo, Chamusca, Charneca e 
Torres Vedras.

No 4 ° Dom. em Loures (no Campo de St. Anna).
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1.* e 3.* Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaca.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do Sobra­

do, concelho de Vallongo; sendo sanctificado passa 
para 29.

FEIRAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor de Bosa. 6 Galveias 3 d. fr. Pa­
ços fr. 12 Ulme, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 
Alfeizirão 3 d. 20 Alalaia 3 d. Eivas, Vidigueira 3 
d. 22 Torres Vedras. 29 Villa Viçosa ató 2 de Fev.

Fevereiro 2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 Cha­
musca 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 15 Dom. 4.° da Quar. 
Arganil. 19 Villa Nova da Bainha. 21 Avis 3 d. 22
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Dom. da Paixão Almeirim. 25 Aveiro, Feira, Mer- 
ceang. 27 e 28 em Evora de gado de todas as es­
pecies. 29 Leiria.

Abril 6 1.* Oit. da Paschoa Caneças fr. Erra, 
Montelavar. 12 Dom. da Paschoela. S. Anlão do To­
jal 3 d. Sanlarem 3 d. fr. Terem e Villa de Borba 
13 Dia dos Prazeres Talhadas 4 d. 19 Dom. do Bôm 
Pastor Alcacer do Sal 3 d. fr. 23 Pontes do Arneiro, 
termo de Alvaiazere. 30 Villa de Olhão, termo de 
Faro 3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3d. fr. Lamego, Montemor o No­
vo, Vera Crus do Marmelal. 8 Villa Nova de Fa- 
malicão 2 d. 10 e Dom. 2.» do mez, Garvão 3 d. e 
na Luz (mercado de gado). 17 Dom. na Oit. da As­
censão, e 3.° do mez, Braga. 15 d. Eivas. 20 Ven­
das Novas, concelho de Montemór o Novo. 24 Dom. 
do Espirito Santo Azueira 3 d. fr. S. Eulalia 3 d. 
fr. N. Senhora da G u ia3 d .fr . N. Senhora das 
Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. Penhalonga 3 d. Porto 
de Moz 2 d. Sacavem 3 d. fr. 29 Villa Viçosa. 3 1 
Dom. da SS. Trindade Mercearia, Thomar 3 d. fr.

Junho 13 Aljuslrel 3 d. Arraiolos, Assumar, Cin­
tra, Consta,.cia, Merlola, Tañeos c Villa Real 3 d. 
21 Dom. 3.» do mez S. Quintino 2 d. fr. 24 Ar- 
ganil, Evora, Guarda e Lumiar, fr. 29 Caneças 
fr. n’este dia e no Dom. seg. Cercal 3 d. fr. Choto, 
concelho de Ulme, Fronteira, S. Pedro de Cin­
tra, 3 d. tr. e Torres Vedras.

Julho 3 Sext. feira antes do Dom. l.»do mez Oli­
veira do Bouro, bispado de Lamego, 4 d. fr. 4 S. 
Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de Cuba. 10 Estoy 
3 d. fr. Vidigueira 3 d. 12 Dom. 2 » do mez Ar- 
rayolos 3 d. fr. 15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. 
fr. 17 Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 
Arruda 3 d. fr. Louza 4 d. fr. S. Thiago de Tremez 
3 d. fr. 25 Ericeira, Eslremoz, Sabugo 2 d. fr. Se-
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tubal fr. 27 Cuba, districto dc Beja, 3 d. fr. Figuei- 
ró 3 d. fr.

Agosto t Vimieiro 2 d. fr. 2 l)om. t.° do mez Ida- 
nha, junto a Bellas, 3 d. fr. Torrão 3 d. fr. 5 Arcl- 
lãs de Cima 3 d. fr. Constancia 6 Tavira 3 d. 9 
Dom. 2.» do mez Olivaes 3 d. fr. 10 Déjà, Castello 
de Vide, Landal de S. Susana 2 d. Leiria, Povoa 
de S. Adriào 3 d. fr. 15 Batalha 8 d. fr. Caldas 3 
d. Cralo, Flôr de liosa, Monsarraz, Sarzedas, 3 d. 
fr. Sobral de Monte Agraço, Torre de Moncorvo 3 
d. fr. Villa nova de lièquengos. 16 Dom. depois da 
Assumpção Torres Vearas. 18 Avis 3 d. 19 Tarouca. 
20 Alcobaça, Azinhal, concelho de Castro Marim, 2 
d. Semache do Bôm Jardim 2 d  fr. 22 Sab. pe­
núltimo do mez Aldegalega 3 d. fr. 24 S. Bartho­
lomeu, Freg de S. Lourenço dos Gallegos, conce­
lho da Lourinhã, Campo Maior fr. Cano, comarca 
de Avis, 2d . Charneca, Coimbra, N. Senhora da 
Esperança das Alcaçovas, Proenca a Nova 3d . fr. 
Serpa, Trancazo 3 d. fr. Vallada 3 d. 25 Portei. 
27 Aguas Bellas. 28 Penamacôr fr. 29 Loulè 3 d. 
Villa Viçosa. 30 Dom. ultimo Grandola, Lumiar e 
Trucifal de Torre Vedras.

Setembro 1 Bêco, comarca de Thomar. 6 e Dom. 
.· do mez Arganil 3 d. fr. Cintra, Mon'.eniór o No­
vo, 7 Barbacena 3 d. fr. N. Senhora da Misericor­
dia, na Moita dos Ferreiros,concelho da Lourinhã 
2 d. Lcunego. Villa da Moita, 3 d. fr 8 Flôr de lio­
sa, Undoso, N. Senhora da Luz 3 d. fr. Monlemór 
o Velho, Moura, Palameira, S. Pedro de Dois Por­
tos na Fonte Santa 3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 
4 d. fr. Tavira, Terena, Torre do Bispo 3 d. fr. 
Virtudes fr 13 e Dom. depois da Natividade, e 2.° 
do mez Belem 3 d. fr. continúa até Dom. do Boza- 
rio, Lobagueira. 2 d. fr. Mourão, 3 d. fr. Portale­
gre 3 d. fr. 14 Vera Cruz do Marmelal. 15 Hio
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Maior 3 d. 20 e Dom. 3." Alandroal 3 d. fr. Feira, 
Ferreira 3 d. Lourinhã 3 d. 21 benavenle 3 d. fr. 
Campo de Coimbra, Eivas, Mertola, Mnnlelavar, 
Penamacôr, Soure, Vizeu 3 d fr. dura mais dc 10 
dias. 24 Gavião, comarca do Grato 3 d. Momlalvão. 
27 Dom. 4.° e ultimo Λ'. Senhora de Ayres de Vian­
na, Villa Franca do liosario. 2!) Alcoenlre 3 d. fr. 
Baslo, Coruche Niza, Ollião 3 d. fr. Oarique, liu- 
na, Souzel, Villa Nova de Famalicão. 30 llclem.

Outubro 4 eDom.t.0 do mez Almopageme, n’este 
Dom. c sua vespera, Caslello branco à d. Guarda 
3 d. ír. Fonlede Sôr, Redondo, Tavira, Villa Fran­
ca 3 d. fr. 9 Odivellas. 10 Alcacer do Sal 3d . l i e  
Dom 2 0 do mez Campo Grande 3 d. fr. dura 15 
dias. Santarém 3 d. Lobngueira 2 de fr. Mecejana 
fr. Villa Nova de baronia 3 d. 12 Evora 2 d. fr. 
Lagos 3. d. 13 Alcaçovas fr. 18 Dom 3.» do mez 
Castro Verde, Cercal, Faro, N. Senhora das Mercês, 
n’este e no Dom. seguinte. 20 Faro, Óbidos, 3 d. 
Thomar. 21 Villa Verde. 25 Dom. 4.° do mez 
A zambuya, Oeiras, n’este e no Dom. seguinte. 28 
Cós 3 d. fr. N. Senlwra da Faz (junto a Alcobaça) 
2 d. fr. Sardoal, Villa dc Frades.

Novembro 1. Alvito. Aveiro, borba, Chaves 3 d. 
fr. Sanio Christo do Carlaxo G dias, nos tres pri­
meiros fr. S Qainli.no, Silves e Tenlugal. 6 Alou- 
guia da balea. 11 Ega. Gollegã 3 d. Peno.pel, Sou­
re, Villa Nova de Portimão 3 d. 1G N. Senlwra da 
Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, Exlremoz, 
Mafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro 1 Villa Fresca dcAzeilãoZ d. fr. 7 La- 
meyo em todas as Seg. feiras d’este mez (de gado 
suíno.) 6 Vendas Novas (de gado suino gordo.) 8 
Cadañal, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 
d. 13 ldanha a Nova, Porto de Moz 2 d. 20 Vendas 
Novas (de gado suino gordo).
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TABELLA 4.»

Mellon Imponton pelan cortan «Ir le í de 7 
de maio de I S I S  c *2 de maio de 18SO

EM RESUMO E  COM RELAÇÃO AOS IIE USO MAIS VULGAR

N.° 1 —S e c ç ã o  1.*

Livros que devem ter sêllo de verba antes 
de escriptos

Livros de receita e despeza e de termos de deli­
berações e eleições de irmandades e confrarias,
cada meia folha.............................................. 30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, de liypotbecas, e de protocol-
los, cada meia folha......................................  40

Livros de casas de penhores, cada folha........ 60
Livros mestres e diarios de quaesquer companhias 

e sociedades mercantis—de notas de tabellião— 
de receita e despeza dos cabidos e repartições 
ecclesiasticas—de conciliações de juizes de paz 
—de julgamento de juizes eleitos—e das postu­
ras—dos registos dos autos de abertura de tes­
tamento—e dos registos dos proprios testamen­
tos, cada meia folha......................................  60

Livros para termos de abertura de signaes, registo 
de reconhecimento dos mesmos nas certidões 
de missa», de registo de procurações, substabe- 
Iccimento e revogações d’estes actos e dos ins­
trumentos de contratos e actos lavrados fóra das 
notas, por cada meia folha........................... 60
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S e c ç ã o  2 . a

Papeis que devem ser sellados com sello 
de verba, depois de escriptos

São 9 as classes d'eslcs papeis.
1. * Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. * De ordens militares.
3. * De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de jus­

tiça. administração, fazenda, instrucção, e dos es­
tabelecimentos subordinados ao governo.

6. a De graus e habilitações scientilicas.
7. a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

N. 13. Por mui variada e extensa que c a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este alrrmnak, mórmente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e flsealisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

N.° 2
Tapeis que devem ser sellados com sello a tinta de oleo, 

antes de escriptos ou com sello de estampilha
Recibos entre particulares ou passados por par­

ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2 $000 réis a 100^000 réis.........................  20
Dc 100^000 réis a 1:000,^000 réis.................  50
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De 1:0005000 réis para cima......................... 200
De valor não conhecido................................  200
llecibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado; dos empregados das camaras municipaes, 

. misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas e os dos possuidores de obri­
gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias; os 
dos vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou companhias; e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos dc divida 
fundada ou de obrigações emittidas pelo estado
ou por quaesquer corporações publicas.

De 55000 réis até 205000 réis......................  20
De mais de 205000 réis ató 505090 réis___ 30
De mais de 505000 réis ató 1005000 ré is ... 50
De mais de 1005000 réis ató 2005000 ré is .. 100
De mais de 2005000 réis por cada 1005000 

réis, ou fraeção de 1005000 réis...............  50
Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 

ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida e usura incluindo as escripturas,
quitações por escriptura:

De 55OOO réis até 205000 ré is......................... 20
De mais de 205' >00 réis até 505000 réis........ io
Do mais de 505000 réis até 1005000 ró is .. . .  60
De mais de 1005000 réis até 5005000 ré is .. 100 
Por cada 5005000 rs. ou fraeção de 5005000 

ré is................................................................  Ί00
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter-
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mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob á fórma de correspondencia epistolar, tudo 
isto sendo á vista o ate oito dias de praso:

De 54000 réis até 204000 réis............. .........  20
De mais de 204000 réis até 504000 réis........  50
De mais de 504000 até 3004000 réis............ 100
De mais de 300,4000 até 5004000 réis...........  200
Por cada 5004000 réis ou fracção de réis 

5004000...................................... ' .................  100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas, letras 

da terra, ordens, chcqnes sobre praças estran­
geiras, escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de 
oito dias dc praso:

De 54000 réis ató 204OOO réis.........................  20
De mais de 204000 réis até IOO4OOO réis—  100
Por cada 1004000 réis ou fracção de réis 

1004000.............................................................. 100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas em praças estrangeiras:
De 2O4OOO réis até 1004000 réis inclusive 20
<Por cada IOO4OOO réis a mais.......................  20
Acções, titulos e obrigaçfcs de companhiás mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico, por cada acção ou
obrigação de valor:

De 100,5000 réis............... * .............................  20
De mais de IO40OO réis até 504000 réis—  50
De mais de 504000 réis até 1004000 réis___ 100
De mais de 1004000 réis até 2004000 ré is ... 200 
li assim successivamente por cada 1004000 
• réis ou fracção de 1004000 réis.................  100
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N.° 3:°
Papeis que devem sor sellados com sêllo a  tin ta de oleo 

autos de escriptos ou com sêllo de estampilha

São divididos em 5 classes:
1 * Segurança publica.
2. » Expediente das alfandegas.
3. * Papeis commerciaes.
4. a Licenças.
5. a Diversos papeis.

N. B. A especificação de cada uma d ’estas clas­
ses, por extensa e mui variada, não póde ser 
exposta n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e liscali- 
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N.° 4

São iseutos do imposto do sêllo

N. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes:
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade dos alumnos dos seminarios que tiverem 
sido gratuitos ou subsidiados pela Bulia.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciência.

As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahentes pobres.

Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.



Os diplomas das pensões contempladas no de- 
ereto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvaçãô e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção: os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sobre penhores.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou mcmoriacs 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades litterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réu for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o 
processo, excepto se for livramento de algum 
preso pobre, devendo n’este caso verificar se a 
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
dio respectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.
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Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de II de dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exeretto como para a armada.

Os livros de receita c despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.

ADVERTENCIA

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliães, com quem os par­
ticulares têem de entender-se nos seus negocios 
e contratos, por isso, por extensas que são, e 
por as julgarmos de interesse quasi particular, 
não as publicamos.

1 0 6  TAHELI.AS CIVIS
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TABELLA δ.»

K* o rit* μ da c o r r e s p o n d e n c i a  t io  c o n t i n e n t e  
d o  r e i n o ,  A ç o r e s  o n  M a d e i r a ,  q u e  l iou-  
v e r  d e  s e r  d i s t r i b u i d a  n o  c o n t i n e n t e  «Io 
r e i n o  o u  n a s  i n e e u i a »  i lhuw , i c k i i i k Io a  
c a r t a  d e  l e i  d e  9 «le j u n h o  d e  1 8 9 0 .

Cartas—cada 15 grammas ou fracção de
lã gram m as.................................................  25

Bilhetes postaes simples—cada um.............  IO
Bilhetes postaes com resposta paga — cada

u m ................................................................. 20
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e 

iudustriaes-cada 50 grammas ou frac­
ção de 50 grammas....................................  2 Vs

Impressos e amostras—cada 50 grammas
ou fracção de 50 grammas.......................  5

Manuscriptos—ató 250 grammas......................  25
Cada 50 grammas a mais de 250.................  5
Premio do registo-cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte................... 50
Carlas de valor declarado—cada 1000000 

réis ou fracção de 1000000 réis, além
do porte e do premio do registo.............  250

Avisos de recepção-cada um ........................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
ra A  ou vales do correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franqueadas ou com franquia in­
sufficiente licam sujeitas á taxa igual ao dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.



P o r t e i  d a  c o r r e s p o n d e n c i a  e n t r e  o c o n t i ­
n e n t e  d o  r e i n o ,  A ç o r e s  o u  « l a d e i r a ,  e  a s  
p r o v i n c i a s  u l t r a m a r i n a s  p o r t u g u e z a s  ou  
e n t r e  e s t a s  p r o v i n c i a s ,  qu í ten lo  a  r e m e s ­
s a  f o r  f e i t a  p o r  e m b a r c a ç õ e s  n a c i o n a e s ,  
o u  p o r  n a v i o s  e s t r u n ^ c i r o *  «j*ie t r a n s ­
p o r t a r e m  g r a t u i t a m e n t e  a s  m a l a s  do  
c o r r e i o .
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Cartas—Cada 15 grammas ou fraeçâo de
15 g ram m as...............  50

Bilhetes postaes simples—cada u m ...............  10
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um ................................................................... 20
Jornaes, impressos e amostras—cada 50

grammas ou fraeção de 50 grammas.........  5
Manuscriptos—cada 250 gammas...................  50
Cada 50 grammas a mais de 250..................... 5
Premio do registo, cartas de valor declarado e 

avisos de recepção pagam o indicado para o 
continente, Açores ou Madeira.

As cartas a que faltar franquia pagam o dobro 
do valor dos sellos que lhes faltarem.

C o r r e N p o u d c o c i . i l  e s t r a n g e i r a »
Recebidas avulso em malas por via marítima não 

trarismittidas em conformidade com as convenções: 
Cartas

Até 15 grammas inclusivamente.........  100 réis.
Subindo 100 réis por cada 15 grammas ou frae­

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos e oulros quaesquer impressos cintados, 

gravuras, lithographias e photographias
Até 50 grammas inclusivamente.............  10 réis
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Sibindo 10 róis por cada 50 grammas ou frac- 

ção d’esle peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas 

A:é 15 grammas inclusivamente............ 40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Recebidas da America do sul (Uraguay, Chili, Para­

guay, Bolivia, Equador e Venesuela) ou para ali
ucpedidas por barcos movidos a vapor nacionaes 
pertencentes a emprezas nio subsidiados pelos 
gocemos estrangeiros, com as quaes esteja, ou 
venha a ser regulado por convenções ou ajustes o 
transporte d’esta correspondencia:

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente.............  80 réis
Subindo 10 réis por cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados, 

gravuras, lithographias ou photographias
Até 50 grammas inclusivamente.............  10 réis.
Subindo IO réis por cada 50 grammas ou frac- 

ções d'este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas

Até 50 grammas inclusivamente............ 40 réis.
Subindo 40 réis por cada 50 grammas ou frac- 
ção d’esle peso que acrescer.
Correspondencia recebida ou espedida pelos paquetes 

inglozes da companhia Royal Mail e da do Pacifico 
e franceza das Messageries 

Cartas—cada 10 grammas. 150 réis.
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Jornaes—cada 40 grammas.................  20 réis.
Impressos— * l a  40 gramma?...............  20 réis.
T n l i c l l n  t in s  | u i r l e ·  i!ua e o r r e u p o n d e n e l a *  

c x p e d l t l n »  d o  c o n t i n e n t e ,  A ç o r e s  e  J H -  
d c i n i  | i o r u  o s  p a i z e s  d u  u n i ã o  p o x ta l  
u n iv e r w a l .

Allemanha, Austria Hungria, Bélgica, Bulgaria, Ce­
nada, Dinamarca (comprebendendo a Islandia e is 
¡Ibas de FèroC), Egyplo, Estados Unidos da America 
do Norte, França, Gran-Bretanha (comprebendendo 
Gibraltar e a ilha de Malla), Grecia, Hollando, 
Italia, T.uxemburgo, Montenegro, Noruega, Persia, 
Roumania, Russia (comprebendendo a Finlandia) 
Servia, Suecia, Suissa, Terra Nova e Turquia:

Cartas ordinarias 
Franquia facullativa

Cada 15 grammas.................................. 50 réis.
Bilhetes postaes

Cada um....................................................  20 reís.
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados 

ou encadernados, papeis de musica, papeis de 
commercio, bilhetes de visita, catbalogos, prospe­
ctos, anuuncios e avisos, diversos impressos, gra­
vados, litographados ou autographados, photogra­
phias, provas de imprensa com correções manus­
cripts?, manuscriptos e amostras.

Cada 50 grammas..................................  10 réis.
A franquia dos papeis commerciaes ou manu­

scriptos não póde ser inferior a 50 réis e a das 
amostras a 20 réis.

.Não podem ser expedidos os maços de jornaes,



mpressos ou papeis de commercio, que excede- 
•cm o peso de 2:000 grammas, ou que não forem 
ranqueados pelo menos parcialmente, e os maços 
le amostras que tiverem valor commercial, que 
íxceJerem o peso dc 250 grammas, ou que apre­
sentarem mais de 20 centímetros de comprimen- 
o, 10 de largura e 5 de espessura, se não forem 
banqueados pelo menos parcialmente.

Cartas, jornaes, amostras, ou quaesquer 
objectes registados 

Franquia obrigatória
Premio fixo de registo alem do porte respecti­
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ve ................................ ............................ 50 réis
Avises de recepção, cada um ...................  50 »
Hespaiha, ilhas fíaleares e Canarias, possessões h es­

panholas na cosia septentrional de Africa e portos 
ia coda de Marrocos :

Cartas ordinarias 
Franquia Obrigatória

Cada 15 grammas......................................  25 réis

Bilhetes postacs
Cada u m .....................................................  10 réis
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados 

ou encadernados, papeis de musica, catálogos, pros­
pectos, annuncios, avisos diversos e photographias

Franquia obrigatória
Cada 50 gram m as........................................ 5 réis
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de 1:000 grammas.



Amostras, papeis de commercio, provas do imprensa 
com correcçOes mamiscriptas e manuscriptos

Franquia obrigatória
Cada 50 grammas......................................  20 réis
Os maços de amostras, ete., não devem exceder c 

peso de 500 grammas.

Cartas, jornaes, amostras ou quaesquer objectes 
registados

Franquia obrigatória
Premio fixo de registo além do porte respeti­

vo ......................... ......................................... 50 léis.

India britannica (Indostão, Birmania britainica, 
Aden), colonias francezas (AstERica-Martinics, Gua- 
delupe e dependencias, Guyana franceza, S. Pedro 
e Miquelon—ArmcA-Senegal e dependencias, Ga­
bão, Reunião, Mayota e dependencias, Santa Maria 
de Madagascar—Asu-Estabelecimentos francezes 
da India (Pondichéry, Chandernagor, Karikal, Ma- 
hé e Yanaon) e da Cochinchina—OcEiaiA-Nova 
Caledonia e dependencias, ilhas Marquesas, Talti 
e archipelagos sob o protectorado da França); 
colonias britânicas (Antigoa, ilhas Bermudas, ilha 
de Ceilão, Costa do Ouro, Dominica, ilhas Falk­
land, Gambia, Guianna britannica, Honduras bri­
tannica, Hong-Kong, Jamaica, ilba de Laboan, 
Lagos (Guiné), Malaca, ilha Mauricia e suas de­
pendencias (Seychelles, Almirantes, etc ) Monser- 
rate, Nevis, Penang, S. Christovão, Serra Leôa, 
Singapura, ilha da Trindade, ilhas Virgens); colo

112 TABELLAS CIVIS
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nias hespanholas (ilhas de Fernando Pó, Anno Bôm 
e Corisco, ditas de Cuba e Porto Rico, archipelago 
das Filippinas, ditos das Mariannas e Carolinas), 
colonias hollandezas, (índias, orientaes hollande- 
ras, Guianna hollandeza, Curaçao e suas depen­
dencias), colonias dinamarquezas (Groenlandia 
ilhas de Santa Cruz. S. Thomás e S. Joáo), 
Honduras (republica) Japão, Liberia, Mexico, Pe­
rú (por Inglaterra) e Salvador.

Cartas franqueadas—cada 15 gram mas.. .  80 réis.
Bilhetes postaes—cada um .....................  30 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, 

amostras de fazendas, etc. — cada
50 grammas.......................................... 20 réis.

Premio de registo....................................  50 réis.
Aviso de recepção..................................  50 réis.
Cartas que nao vierem franqueadas- 

cada 15 gram m as................................  150 réis.

As cartas expedidas para todos os paizes além 
de Suez na Africa, Asia ou Oceania por via de 
Brindisi estão sujeitas á franquia de 80 réis por 
15 grammas.

Brazil, Republica Argentina e Perú 
PELO S PAQUETES SUBSIDIADOS 

Cartas
Franquia facultativa

por meio de sellos do correio portuguez:
Cada 15 grammas....................................  100 réis.
Pelos paquetes francezes das Messageries a fran­

quia é de 80 réis por 15 grammas.
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Jornaes politicos, litterarios, scientificos e industriaes, 
impressos, amostrase papeis de commercio, cintados

Cada 50 gram m as....................................  20 réis.
Subindo 20 réis por cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.

PELOS VAPORES MERCANTES E NAVIOS DE VELA

Cartas
Franquia facultativa

por meio de sellos do correio portuguez
Cada 15 gram m as................................  50 réis.

Subindo 50 réis por cada 15 grammas ou fraeção 
d'este peso.

Jornaes politicos, litterarios, scientificos o industriaes, 
impressos, amostras e papeis de commercio, cintados
Cada 50 gram mas.....................................  10 réis.
Subindo 10 réis por cada 50 grammas ou fraeção 

d'este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

dc qualquer natureza c por ellas se cobrará cm 
sellos postaos, além do porte competente, o pre­
mio fixo de 50 réis, quer tenham de ser expedi­
das pelos paquetes subsidiados, quer pelos vapo­
res mercantes ou navios de véla.

Se os remedentes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos- 
taes, o porte de 50 réis. .

Feias cartas procedentes do Brazil sem fran­
quia, ou com franquia insufficiente, cobrar-sc-bão 
no acto da enlrcga o seguinte porte:
Cada 15 gram mas.................................... 150 réis.
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ADVERTENCIA
K prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 

quaesquer oulros objectos de ouro ou prata em 
carias que não forem registadas, com destino 
ao continente do reino e ilhas; para os paizes es­
trangeiros é'scmpre prohibida.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem carias serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n'elles encerradas.

Nenhum maço de impressos deverá exceder 
o peso de 2:000 grammas e cada^maço de amos­
tras t:000 grammas, para o reino e 'ilhas;e250 
grammas para os paizes estrangeiros.

V a l e s  n a c i o n a e s

Va i .e s  d e  c o r r e io — Pódem ser nominaos ou 
ao portador. No primeiro caso, o pagamento 6 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apresentante, sem 
formalidade alguma.

Vales t e l e o r a p h iCo s— Só podem ser evnilti- 
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

Va l o r  m á xim o  d o s  v a l e s — l.° Para os va­
les télégraphiais: alé ΙΟΟ̂ ΟΟΟ réis, quando hou­
verem’ de ser pagos pelo thesoureiro da direcção 
geral dos correios, telcgraphos c pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos dis-



tridos; até 503000 réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca ou pe­
los seus propostos.—2.» Para os vales de correio 
nominaes: até 3003000 réis, quando houverem 
de ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral 
dos correios, telegraphos e pharoes, ou por qual­
quer dos thesoureiros pagadores dos districtos; 
até 1503000 réis, quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de comarca; até 503000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de concelho, ou proposto rece­
bedor de comarca.—3.° Para os vales de correio 
ao portador: até 503000 réis, qualquer que seja 
a thesouraria ou recebedoria em que houverem 
de ser pagos

Vales emittidos ou paqaveis nos Açokes— 
Só podem ser passados em moeda forte, por 
13000 réis ou múltiplos d ’esta quantia.

Endosso nos vales—Só os vales de correio 
nominaes podem ser endossados, preenchendo- 
se os dizeres do verso dos mesmos. Os indivi­
duos, a favor de quem se effectuaram os endos­
sos, devem assignar o respectivo recibo no vale. 
Os vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio dc novo 
endosso

Despeza de EsnssÃo de vales-O s tomadores 
do vales nacionaes devem pagar no acto da 
emissão: l.° O premio de 50 réis por cada 53000 
ou fraeção de 53000 réis.—2.° A importancia do 
sêllo relativo á quantia por que o vale for emit- 
tido —3.° A taxa de 250 réis, além do premio e 
do sêllo, quando o vale for lelegrapliico.—í.0 A 
taxa para urgencia ou certificado de recepção, 
quando qualqiicr d ’essas operações accessorias fôr 
reclamada para o vale lelcgraphico.—b.” A taxa es·

1 1 6  TABEI,I,AS CIVIS
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tabelecida para a distribuição por proprio,quando 
houver de se empregar esse systema de entrega. A 
taxa a que se refere o n.° 3.‘ é unicamente appli­
cada aos vales lelegraphicos expedidos de uma 
para outra localidade do continente do reino, ou 
no interior de cada uma das ilhas adjacentes em 
que houver télégraphes. Para os vaies trocados 
entre o continente e as ilhas adjacentes será co­
brada a taxa telegraphica que for lixada pela di- 
recção geral, segundo as taxas estabelecidas pelas 
emprezas exploradoras dos cabos submarinos res­
pectivos.

Im p o s t o  d o  s e l l o —  A emissão dos vales nacio­
naes de valor de õáOOO réis, ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sêllo.

Aviso d e  p a g a m e n t o — Cada um 25 réis. 
Lo c a l id a d e s  e m  q u e  p o d e m  s e u  e m it t id o s  e  

p a g o s  os v a l e s  n a c io n a e s — l£m todas as cabeças 
de concelhos do continente do reino.—Nas ilhas 
dos Açores c Madeira só podem ser pagos e emit­
tidos ós valles nas cidades de Angra do Heroismo, 
Funchal, Horta e Ponta Delgada.—Sò podem ser 
emittidos ou pagos vales lelegrapliicos nas cabe­
ças de conceihò em que estiver estabelecido o 
serviço tclegraphico.

Cam bio  p a r a  a  e m is s ã o  d e  v a l e s  n o s  Aç o h e s — 
0 cambio foi lixado: cm 1$260 réis fracos por 
1$000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açores;—em 1$250 réis fracos por 1£0UU réis 
fortes, para os vales pagaveis nas mesmas ilhas.

V a lo *  I n t e r n a c i o n a e s

Paizes para onde se podem emiltir miles 
e equivalencia das moedas respectivas a portugueza 
Bélgica, França, colonias francezas e Suissa,



182 réis o franco; Italia, 182 réis a lyra; llou- 
mania, 182 réis o ley; Allemanha, 225 réis o 
mark; Dinamarca, Noruega e Suissa, 225 réis o 
krone; llolianda, 380 réis o llorim; Hgypto, 50 
réis a piastra.

Va l o r  m á x im o  d o s  v a l e s —Até 9 0 .5000  réis ou o 
seu valor approximado.

Despezas ue emissão de vales—Os tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pagar 
por qualquer quantia até réis I0$000, 100 réis; 
por cada 5¿000 réis ou fracçáo de 5¿0O0 ré is a 
mais de 10$000 réis, 50 réis.—Os tomadores de 
vales internacionaes telegraphicos têem a pagar 
a mais a importancia de um telegramma dc 10 
palavras para o paiz a que for destinado o vale. 
Os vales internacionaes sáo isentos do imposto do 
sêllo.

Localidades em  que  se  em ittem  vales  in te r ­
naciona es— As mesmas em que é  auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.

iV. II.—Os vales internacionaes são pagos uni­
camente em Lisboa ou Porto.

Y u Icm cutre 1'ortiiKiil o llrn zil

Valor  Maximo— Km moeda forte 90,4000 réis, 
em moeda iraca 180£000 réis; devendo todas as 
quantias emiltidas ser múltiplos de (¿000 réis.

V a l o r  r e a l — Conforme o cambio corrente da 
praça em que se effectuai; o pagamento.

Endosso—Podem ser transmittidos. por esle 
meio, e pagos ás pessoas e nas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

Despezas de e m iss ã o —Por cada 1£000 réis, 20 
réis.

Despeza dk r e c e b im e n t o —Todas as quantias

1 1 ÍJ  TAUBLLAS CIVIS



superiores a 5£0Q0 réis estão sujeitas ao imposto 
de sêllo.

Localidades de  e m issão  e  r e c e b im e n t o —Em 
Portugal: todos os concelhos do continente, e nas 
capitaes dos districtos administrativos dos Açores 
e Madeira.—No Brazil: Pará, Ceará, Maranhão, Per­
nambuco. Bahia, Rio de Janeiro, Santos e onde 
mais a direcção geral dos correios do imperio 
auctorisar esse serviço.

COBRANÇA DE RECIBOS, LETRAS E ASSIGNATURAS—
As administrações de Lisboa e Porto e estações 
telegrapho-postaes do continente e ilhas encarre­
gam.se: l.°, da cobrança de recibus, lettras de 
cambio, coupons, vales do correio e telegraphi- 
cos, facturas, etc ; 2.°, de receber, de particula­
res, assignaturas de periódicos que se publiquem 
no continente e ilhas, fazendo a emissão das 
quantias por meio de vales nominees aos inte­
ressados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicamos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.

TABELLA G.“

DeapnclioM tclcgraplileoK

Extracto do regulamento de 11 de março de 1880 
e carta de lei de 7 de julho do mesmo anno

E s ta ç ãj p r in c ip a l—Terreiro do Paço
S u c cu rs a es—Caes dos Soldados, Côrtes, Lapa, Rato,
Necessidades, Santa Isabel; Santa Marta, Bemposta, 

Mouraria, Ajuda, Belem e Bôm Successo

VALES DO CORREIO 119
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TAXAS DOS DESPACHOS

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes

Ordinarios

Taxa fixa 50 réis—cada p a lav ra ........
Noticiosos e suburbanos 

Taxa fixa 25 réis—cada pa lav ra ........

Réis
10

5
Urbanos

Taxa fixa 20 réis—cada palavra.................  2
Λ'. R. Para os despachos suburbanos é limitada 

a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilometros do Porto 
e 5 kilometros de qualquer outra cidade, a dis­
tancia das localidades para onde se podem expe­
dir.

Despachos pela fronteira de Hespanhá
A partir do continente do reino -Preço por cada

palavra
Para Hespanha.................................................... 20
Para França (continental).......................  . .  50
Para a Algeria e Tunesia..............................  70
Para a ilha de Córsega..................................  312
Para Gibraltar (além da taxa fixa de 200 rs.) 40 
Para a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da 

Mancha (excepto Jersey) (além da taxa
fixa de 480 ré is ) ............................................  96

Para a ilha de Jersey....................................  516
Para a Italia (além da taxa fixa dc 330)___ 66
Para a Allemanha [além da taxa fixa addi­

cional de 280 ré is ) ........................................  56
Para a Bélgica (além da taxa fixa addional 

de 320 réis).....................................................  64
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Despachos pelo cabo submarino 
A partir do continente do reino—Preço por cada

palavra
Para a Madeira................................................ 250
Para S. Vicente de Cabo Verde.....................  830

Estações da companhia Western:
Para Pernambuco........................................... 2J5055
Para o Maranhão e Bahia................................2 $855
Para o Pará e Rio de Janeiro .........................3$ 115
Para Santos, Santa Catharina, Rio Grande

do S u l.......................................................... 3$G55
Estações do governo:

Via rornam -jRegião do norte ou centro... 2¿5225
buco........I Região do su l.......................... 2 (¿455

(Região do n o rte .......................3¿355
Via Pará . . .  j Região do centro ...................3$555

(Região do s u l .......................... 3$755
Para Montevideu............................................. 3$655
Para todas as outras estações do Uruguai.. 3$755
Para Buenos-Ayres....................................  . 3$821
Para todas as outras estações da republica 

argentina.....................! ..............................3$92l

TABELLA 7.»

Agencias em I.tNhna dos diversos bnncos 
das provincias

Baucellos
Banco de Barcellos—Rua dos Capellistas 109. 

Braga
Banco Mercantil de Braga—Rua dos Capellis­

tas, 109.
Banco do Alinho—Rua dos Capellistas, 158.
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Bragança
Banco de Bragança—Rua dos Capellistas, t09. 

Coimbra
Banco Commercial de Coimbra—Rua dos Ca- 

pellistas, 160, 2.°
Covilhã

Banco da Covilhã—llua do lletrozeiros, 60, 1.·
Evora

Banco do Alemlejo—Bua Augusta, 27, 2.»
Banco Eborense -  Bua dos Gapellistas, 109. 

Funchal
Banco Commercial da Madeira— Calçada de 

S. Francisco, 7.
Guimarães

Banco Commercial de Guimarães— Bua do 
Arco do Bandeira, 22.

Banco de Guimarães-Calç. de S.Francisco, 23,1.· 
Lamego

Banco do Douro—Largo do Corpo Santo, 13,1.» 
Peso da Régua

Banco da Begua—Bua da Magdalena, 125. 
Porto

Banco Alliança—Rua dos Capellislas, 49, 1.“ 
Banco Commercio e Industria—lina dos Capel- 

listas, 7.
Banco Commercial do Porto— Bua da Horta 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto—Bua dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil Portuense- Largo da Magda­

lena, 85, l.° *
Bunco Portugués—Una. dos Capellistas, 158: 
Banco União do Porto—Rua dos Capellistas, 56.

TABELLA» CIVIS
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Vianna no Castello
Banco Mercantil de Vianna—Rua Nova da Al­

fândega, 108, 1.·
ltanco de Vianna-Rua dos Capellistas, 109. 

Villa -Re al

Banco Commercial, Agricola c Industrial de 
Villa Bcal—Rúa dos Capellistas, 158.

N .  I ! . 0 premio das transferencias varia segun­
do as quantias, prazos e localidades.

TABELLA 8.»

Vintén.·» a vapor

VAPORES LISBONENSES

(Eslação no Atterro ao caes do Sodré)

Linha de Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 80 minutos entre urna 
e outra carreira.

Preços—De dia, ré, 50 réis, pròa, 40 róis; de noi­
te, 60 réis, sem distincção de logar.—Por assigna­
tura, series de 25 bilhetes, l$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel de uma a outra 
carreira. Preços—De dia, sem distincção de logar, 
50 réis. De nòite, sem distincção de logar, 00 réis.

N. B. Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.
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Linha de Cacilbas

Aos dias de semana, carreiras com intervallos 
de 40 minutos de uma a outra.

Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços—Aos dias de semana, ré, 50 réis; proa, 

30 réis; aos domingos 50 réis, sem distincção de 
logar.—Por assignatura, series de 25 bilhetes, 
1 è000 réis.
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Companhia de navegação a vapor 
do m ar l*nrllico

Escriplorio da agencia — Caes do Sodré, n." 64

Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 
portos em viagens quinzenaes ás quartas feiras 
alternadamente.

N’eslas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 22$500 
réis além dos preços marcados para '  al paraíso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagers de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.» classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundancia.



Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Bordéus i.* classe 23£630 réis; 2.1 14^180;
3.a 9£000; para Liverpool, 1.a classe 3G£000 réis;
2.a 22£500; 3.a 135500.

No escriptorio da companhia dão-sc os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida c volta, a creanças dos mes- 
mus e a  seus creados, e mats instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

Conipnnlila R e a l  In g l e z »
Escriptorio da Ayencia—ftua dos Capelliflas, n .“31 
Preços das passagens do Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor dc Sou­
thampton, que tocam em Lisboa nos dias 4, 13 e 
28 de cada mez.

1 2 6  TABELLAS CIVIS

Portos l . f  classe 2.a classo 3.a classo

58 £500 
90£000
995000 

t 12£500 
1265000
135£000

45£000 
67 £500
67£500 
72£000 
81 £000
90.5000

275000
365000
365000
365000
365000
405500

Pernambuco___
Maceió.............
Bahia...................
Rio do Janeiro ..

Alontevideu........
Buenos Ayrcs . . .

Nos preços inclne-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados 

No escriptorio da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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Coni|iiMihlu MeH»ogi'ricn M aritim e»

ESCRIPTORIO DA AGENCIA

Travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1.
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos nas carreiras de Bordéus, que partem de 
Lisboa nos dias 8 ou 9 e 23 de cada mez.

0 paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.» ou 2.“ camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na 1.· classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos linos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 9.»

C a m in h o s  d e  f e r r o  d e  n o r t e  c  l e s te

Eslação no Caes dos Soldados
N. B. A letra B indica onde ha bofete para 

tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

De Lisboa ao Entroncamento
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Unha do norto — de Lisboa an Porto

5
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Linlia de leste — de Lisboa a Badajoz

Serviço diario e direclo entre Lisboa, Tuy e Yigo 
pela estaçdo de Nine

0 trajéelo faz-se cm caminho de Ierro entre 
Lisboa e Porto c Nine, e em diligencias no per- 
curso além d’esta estação.



Caminhos d e  ferro do Minho c  do Honro

CAMINHOS DE FEBRO 131

Linha (io Minho — Do Porto a Draga e a Yalença

Todos os comboios procedentes do Valença se corres 
poudem com o ramal de Braga e vice-versa.
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tinha do Doom — Do Porto A Regua

Advertencias
Bilhetes. — A venda de bilhetes começa uma 

hora e termina cinco minutos antes da partida de 
cada comboio.

Os bilhetes só servem para o comboio, dia e 
ponto n 'elles designados.
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Os passageiros são obrigados a apresentar os 
seus bilhetes sempre que lhes forem exigidos pe­
los empregados do caminho de ferro.

Os passageiros que forem cnconlrados nas car­
ruagens sem bilhete, pagarão a importancia cor­
respondente ao bilhete da classe que tiverem oc­
cupado, mas contado do ponto extremo d’onde 
houver partido o comboio.

Todo o passageiro que occupar uma classe su­
perior á designada no seu bilhete, pagará a diffe­
rença de preço de uma á outra.

0 passageiro que viajar com bilhete de data an­
terior, e que se provar não ter sido auctorisado a 
servir-se d'elle, pagará o seu valor.

Os passageiros que, depois de se haverem mu­
nido de bilhete, quizerem occupar logar de classe 
superior, pagarão a diflerença de uma á outra. A 
mu-lauca de carruagem, bem como a faculdade 
de continuar a viagem além do ponto indicado no 
bilhete, serão requisitadas ao chefe da estação ou 
ao revisor do comboio.

Os passageiros que nas estações de partida dos 
comboios quizerem occupar itm compartimento 
reservado, podem obtel-o pagando a importancia 
dos logares contidos n’este compartimento, e pre­
venindo na estação uma hora antes.

Todo o passageiro que, saltando n ’uma estação, 
não entrar no comboio para que possue bilhete, a 
tempo de seguir n’elle, tem de munir-se de novo 
bilhete para seguir no immediato.

Creauças—Ascreanças menores de 3 annos na­
da pagam, comtanto que vão ao eolio das pessoas 
que as conduzem De 3 a 7 annos pagam meio pre­
ço, mas, para a contagem de logares no mesmo 
compartimento da carruagem, consideram-se duas 
creanças como occupando um só logar.



Militares e m a rin h eiro s— Os militares e m ari­
nheiros em serviço pagarão apenas por si e suas 
bagagens metade dos preços fixados nas respecti­
vas tarifas, apresentando a competente requisição 
da auctoridade respectiva.

Bagagens—0 despacha de bagagens começa 
um a hora antes da saida dos comboios e term ina 
cinco minutos antes da sua partida.

Só se consideram bagagens os bahús, inalas, ar­
cas, caixas de chapéus, sacos de noite, ferramen­
tas de trabalhadores amarradas, colchões e algum 
objecto analogo; quaesquer outros pagarão se­
gundo a tabella correspondente.

Carruagem-salão—Λ carruagem-salão aluga-se 
mediante o pagamento de doze logares de 1 * clas­
se para um percurso, não inferior a 30 kilometros. 
N’estas carruagens podem viajar dez pessoas sem 
augmento de preço; além d'este numero cada pes­
soa pagará um bilhete de 1.» classe.

A carruagem-salão deve ser requisitada na es­
tação do Porto duas horas antes da partida do 
comboio e nas demais estações com antecipação 
precisa para poder ser transportada do Porto. A 
pessoa que alugar a carruagem-salão assignera 
na estação de partida um termo de responsabili­
dade pelas avarias que lhe causar.

C o m ita n l i tn  d e  ç a r r iu  d e  f e r r o  d o  M in h o

Esta companhia, em combinação com os cami­
nhos de ferro do Minho, Douro e companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, transporta 
passageiros e bagagens para todos os comboios 
que partem da estação do Porto, e, d’esta para a 
cidade logo depois da chegada de todos os com­
boios das mesmas linhas, fazendo escala pelas

134 tabellas civis



ruas seguintes: Heroismo, Reimão, Batalha, San­
ta Catliai ina, Gonzalo Clirislovão, Santo Ovidio, 
Aguardente, Costa Cabral, Cruz das Regateiras, 
rua Formosa, Praça Nova. rua dos Clérigos, Car­
mo, rua do Rosario, Boa Vista o Foz.

Da estação c,entrai sita na rua do Sá da Bandei­
ra n.°' 20 a 24, e pertencentes á companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, sáem carros 
americanos conduzindo passageiros e bagagens, 
quarenta e cinco minutos antes da partida de ca­
da comboio da estação do Porto, e d’esta para a 
central logo depois da chegada de qualquer com­
boio; na mesma estação central se vendem bilhe­
tes c despacham bagagens aos passageiros quese- 
guem para as mesmas íinbas, assim como se des­
pacham reco vagens e mercadorias.

C « :n in u .b ia  v in ç ã o  <lo r i in iu i

Esto companhia tem serviço combinado com os 
cami ho·· de ferro do Minho e Douro, tendo a sua 
estação central, onde se vendem bilhetes, despa­
cham bagagens e reenvagens aos passageiros que, 
seguem para as referidas linhas, na rua de D. Pe­
dro n."' 42 a 40, d ’onde ον seus carros partem pa­
ra a estação do Porto trinta minutos antes da par­
tida  de qualquer comboio, e da estação do Porto 
para a central, Io o depois da chegada dos com­
boios.

CAMINHOS HE FERRO 1 3 5
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C iim lu lio  <lo ( e r r o  d e  v iu  r e d u z i d o  d o  

P o r t o  »  P o v o »  d e  V a rr .lm  e  P o u m l t c i o

EstaçSo central—Praça de Carlos Alberto 
DirecçSo e estaçito ]iriocípal—Praça da Boa Vista

0 transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é teito nos carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammes de 
bagagens.



1 3 7CAMINHOS DE FERRO 
f n m in h o  «le f e r r o  d a  I t e i r n  A lta

Da Figueira da Foz á Pampilbosa e Villar-Formoso
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C m ti i i th o  «le fes’i'O «Io « iiî  i* « i i e x te

(Escriptorio no Terreiro do Pago, lado occidental) 
Serviço dos vapores

PREÇOS
De Lisboa para  o Barreiro e .“Seixal.. lié 150 Prôa 100 rs. 
Do Barreiro para o Seixal.................. l i é .  50 Prôa 30 rs.

Serviço dos comboios
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Ko preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados eni todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no "vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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TABELLA 12.»

C o m p a n h ia  c i i r r ín  d c  f e r r o  d e  L is b o n

JistaçSo principal—Hua de S. Josquim, a Santo Amaro

C arreira s  de h o ra  em h o ra  e d iv ersa s

O o c n il i i i i l io  d e  f e r r o —Para BELEM, pelo 
Alerro e Alcantara (ponte nova;, das 7 li IO' da 
manliã ás 8 li 10' da tardo- pelo V. Barão e Aler­
ro, das 6 li 40' m. ás 7 li 40' t.—Para S a n t o  A m a r o , 
pelo 0. B. e Pamp. ás 5 h 30' e das 8 h ‘io1 m. ás 
10 h 26' t.—pelo Alerro, ás 9 li KV, 10 11 10', 11 li 
20' m. e 12 li 40' t.—pelo C. II. e Aterro, ás 8 h 
4(V, 9 h 4u' e 11 li 50' m.—Para o INTENDENTE, 
pela II cios Fatiq., das 9 li V  m. ás 8 li 2' da t.— 
Para o P a s s e i o , das 8  li 47' m. as 7 li 47' t —Para 
a PAMPULHA, das 6 h 55' m. ás 8 li 55 t.

n o  P a sse io —Para B e l e m , pelo Alerro das 7 h 
22' m. ás 8 h 22' t.—Pelo O. líaselo e Alerro, das 6 li 
52' m. ás 7 li 52' t. e ás 9 li 30' I.—Para S a n t o  A m a ­
t o . pela Pamp., das 8  li 7' m. ás 8  11 7' t.— Para o 
C a m i n h o  de f e r r o , das 8 li 15' ni. ás 8 li 15' t.— 
Para a P a m p u m h a , das 7 li 37' m. ás 7 h 37' t.— 
Para S a n t o s , das 9 li 20' m. ás 7 li 20' t.

■to In tendente—Para Belem e Algés, pelo 
A l e r r o ,  das 7 li 27' m. ás 8 li 27' t.—pelo C . I I . e 
A l e r r o ,  das G 11 57' m. ás 9 li 57' t.—Para Santo 
Amaro, pela P a m p . ,  das 8 li 45J m. ás 9 ti 45' t.— 
Para a Pampulha, das 7 li 15' m. as 9 li Io ' I.— 
Para o Caminho pe keuro, das 8 11 38' m. ás 7 11 
38' t e ás 12 h n.—Para Santos, das 9 li 30' m. 
ás 7 30' t.



CAMUS DE IERRO
M» Painiiu lhn—Para n Caminho DE ferro, das 

7 li 5' m. ás 0 li 50' t.—Paro o Passeio, das 7 h 
30' ni. ás 9 h 30' t.—Para o Intendente, das 8 li 
10' m. ás 9 h 10’ t.

Mc Munto Am aro—Para O CAMINHO DE FERRO 
pela Pamp. e G. B. ás 4 h 10' m. e das 6 h 5 
ás 8 h 5' t.—Para o Passeio, pela Pamp. e G. B 
das G h 45' in. ás 7 h 45' t. —Para o Intendente 
pela Pamp. e G. B., das Gli 25' m. as 8 h 25' t. e 
ás 7 lt 40' e 8 h. 40' m. e 11 h 5' t.—Para o Princi­
pe Heal, ás 7 h 10, 7 h' 30' 7 h 50' m 10 li 35' e 
10 h 50' t.—Para o Rato, ás G h 55' 7 h 15' 7 h 35' 
e 7 h 55' m.

» c  K c iem —Para o Caminho de Ferro, pelo 
Aterro e V. B., das 6 li 35' m. ás 8 h 35' t.—pelo 
Aterro, das 7 h 5' m. ás 9 Ιι 5' t.—Para o Passeio, 
pelo Aterro e C. B. das 7 h. 15 as 9 h. 15' t.— 
pelo Aterro, das G li 45' m. ás 8 h 45' t.—Para o 
Intendente, pelo Aterro e C. B das 6 h 55' m. 
ás 8 h 55' t —Pelo Aterro, das 7 h 25' m. ás S li 
25' t.

Mc A is é s —Para o Intendente, pelo Aterro e C. 
B , das 7 li 40' m. ás 8 h 40' t.—pelo Aterro, das 
7 li 10' m.ás 8 h 10' t.—Para Santo Amaro, ás 11 h 
10', 12 11 30' e 1 h 15' η.

o c  san tos—Para o Passeio, pelo Aterro, das 
9 li 45' m. ás 7 h 45' t.—Para o Intendente, do G. 
B., das 10 li 5' m. ás 8 h 5' t.

»o  Rucio -  Para Belem, pelo Aterro e Pamp., 
ás IO h 30' t.—pelo G. II. e Pamp., ás 11 h 30', 12 
h c 12 li 30' n. Para Aloes, pelo G. B. e Pamp., 
ás 11 h 15' e 12 h n.—Para o Caminho de ferro, 
ás 11 h e 12 li e 15' n.—Para o Intendente, ás 11
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h 45' n —Para Santo Amaro, polo C. Il■ o A te r r o ,  
ás 9 h 55', 10 h 15', 10 ii 35', 10 li 55' o ! h n.— Pa­
ra o P r i n c i p e  H e a l , pelo C. Il, das 8 h 5' ra. ás 12 
li 25' de 20' em 20'.—Para o Rvro, pelo C. D., das 
8 h 15' m. ás 9 li 35' t., de 20' cm 20'.

■io Prin cipe Keu i—Pelo Italo, S. Bento, C . Il· 
ao Rocío, das 8 li m. ás 11 h 40' t. de 20' em 20'.

n o  ilu to —Por S. Itoque, D. do Alecrim e L. do 
C'orpo Santo ao Rocío, das 7 h 36' m. ás 10 h 16' 
t., cíe 20' em 20'.

Carreiras de C ircu lação—Do (¡ONDE BaraO, 
por S. líenlo, Italo, Principe Real S. Itoque. /„. 
das Duas Igrejas, It. do Alecrim, Corpo Santo, Boa 
Visla ao C. D., das 7!i 48' m. ás 8 h 28' t., de 20' 

em 20'.

» o  L a r g o  <1 ils Síuns Ig re jn s—Para O CaMI- 
n h o  d e  f e r r o , ás 1 l l i  3 0 ' t.—  Para o I n t e n d e n t e , 
ás 11 11 45' t.—Para Al c a n t a r a , ás 12 n.

n a  E s tre lla , por a It. do Patrocinio, D. de SL* 
Isabel, II. de S. líenlo e Conde Darão ao Pelouri­
nho de 50 cm 50 minutos.

lio  P e lo u r in h o —Para a Estrella, Andaluz e 
Arco do Cego de 50 em 50 minutos, indo os carros 
d’cstas duás ultimas carreiras ao Jardim Zooló­
gico.

1 4 6

Advertencia.—Não se mencionam algumas car­
reiras que são feitas pelos carros que sahem de 
Santo Amaro para os differentes pontos, ou que 
recolhem, bem como muitas extraordinarias a que 
a companhia não 6 obrigada.



CARIIIS DE FHRBO 1 4 7

Preços

Dentro da cidade, em qualquer carreira 1 réis
Belem a Algés e yice-versa.....................j De dia
Alcantara a Belem e yice-versa............... ( 50
Alcantara a Algés e vice-versa (nas car-, Denoite 

reiras directas entre o Intendente e Al- ̂  60
Rés.....................................................J
De Lisboa a Belem (em carreira directa)..  80

Bilheles de correspondencia e pontos de espera
Du Caminho «le ferro para o Intendente, Pas­

seio e Rocio—Largo do Pelourinho.
no intendente, 1’ as.xcio e R ocio  para o Ca­

minho de ferro—Terreiro do Paço.
n a  1'ampoihn e A lcantara para o Caminho de 

ferro, Intendente, Passeio e Rocio, c vice-versa 
—Estação do C. Barão ou de Santos.

n o  Caminho de ferro (pela rua , 
dos Capellistaslpara o Intendente / ^ 0C(-Q

no Intendente para o Passeio e ) 
vice-versa. ...................................'

n a í*am|tulha e Alcantara OU 
do Caminho de ferro, In ten- i 
denle, P a ta e io  e Rocio parai
o Ralo. Principe Real e circula- , Eílãção do 
cão. e vicerversa.......................... ( 0. Barão

Circulação, a partir do Largo das \
Duas lígrojas para o Rato e Prln- ; 
cipe Real........................................ '
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lin Kato e I “ri»pi|ic ltetll (pela i 

rua do Alecrim) e circu la- j 
çào, a partir do Ralo para o In- j 
tendente, Passeio, Caminho de í L. do Corpo 
ferro, Hocio, Pampullia e Alean- > Santo.
tara ...............................................

Du u n ió , a partir do Carpo das 
Duas Kgrojas para o Rato e Prin­
cipe Real......................................

Du Unto, Prin cipe Heal e Ks- .
l ic ita  para o Cantinho de fer- / Estação do 
ro, Intendente. Passeio, Pampu-, V· liarão
lha e Alcantara..............................'

I le  A lcan tara para Belem........... j
l ie  \ i « é «  e JBciein para Alcan- ; Sí.» Amaro.

tara .................................................‘
Os carros com direcção ao Passeio dão corres­

pondencia para o elevador da Calçada do Lavra, e 
este os dá para os ditos carros.

Cores das bandeiras e pharoes dos carros 
Para O Cominho ile ferro e Manto Am aro, 

encarnada -Para o in tendente e Aleen (de Al­
cantara), verde,—Para o P a n e la  e l “cdrolço*, 
amarella—Para O lto e l» ,  T e rre iro  do l*aço e 
l id e m , branca.

Para a Paminilhu. azul—Prin c ipe  Itenl,
amarella e azul—Hato, azul, encarnada e oma- 
rella—circu lação, amarella, azule amarella— 
Mantos, branca, azul e branca.

iY. II. Quando os carros para o Caminho de fer­
ro, Santo Amaro, Intendente, Algés, Passeio, Pe- 
droiços, Rocio e Belem passam oelo Aterro , a 
bandeira é bi-partida sendo metade da côr do des­
tino e a outra branca—pela P n m p u ih n  e c . it. 
metade do destino e a outra azul;—e è tri-parti-
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da, tendo uma parte da côr do destino e as outras 
azul c branca, pelo A terro  e c. ts.— branca e 
azul, pela P a iu p u ib »  e f .  i t .

TABELLA 13.*

Carros R ippcrt de L isboa

Carreiras successivas entre o Bocio, Bato, Alcan­
tara, Intendente e o Conde Barão, das 7 horas da 
manhã até á meia noite Cada carreira 40 réis.

Carreira directa do Bocio a Belem, 80 réis.
Carreira directa ao Matadouro por S. Lazaro, 50 

réis.
Do Rocio á Graça, 60 réis.

Da rua Augusta
A Avenida Estephania................................  GO réis
Ao Campo Grande...................................... 80 »
Ao Lumiar....................................................  100 »

Meias carreiras 
Do Rocio ao Conde Barão ¡
Do Rocio ao L oreto....... / M
l)o Conde Barão ao Rato. i ......................... rub
Do Loreto ao R ato ..........1

TABELLA 14.*

Uireltos purochiacK nus fregu ezia » 
de Lisboa

Bautismos e casamentos
Sem capa 800 réis, com capa 1^200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 6^400 réis.
N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; ao



Thesoureiro se dará o equivalente da melade do
que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo ά Ierra—X mão; offerta 900 róis, acompa­

nhamento 600 réis; de sege, offerta 1 ¿200 réis, 
acompanhamento ,800 réis.

Caixão ά cooa—X mão; offerta 2$400 réis, acom­
panhamento 11600 réis; de sege, offerta 3$600 
réis, acompanhamento 2$400 réis

üe berlinda—offerta 9$60U réis, acompanha­
mento 6$400 réis.

De coclie com berlinda, ou sem ella—offerta 
19$200 réis, acompanhamento 12$800 réis.

ti. B. Estas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não scrao obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente dá melade da 
quantia que se dá ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommendações cantadas
Por cada uma ao Parocho t$800 réis; ao The­

soureiro 600 réis.
N. 1!. As rezadas são gratuitas.
Officio de nove lições, e Missa cantada de corpo 

presente, ao Parocho C$400 réis; ao Thesoureiro 
3 ¿200 réis.

Resto da cêra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Festividades
Missa cantada na Igreja Parochial —De instru­

mental, ao Parocho i$800 réis,‘ao Thesoureiro C00 
réis: a orgão ou cantochão, ao Parocho t$200 réis, 
ao Thesoureiro 400 réis.
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Missa cantada fóra da Igreja Parochial — De 

instrumental, ao Parocho 2£400 réis; ao Thesou­
reiro 800 réis; a orgão ou cantocliào, ao Parocho 
1$800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Malinas e Laudes—Ao Parocho 2¿400 réis; ao 
Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
zia—\o  Parodio 1 ¿200 réis, ao Thesoureiro 400 
réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—S.a Pa­
rocho 2$400 réis; ao Thesoureiro SOO réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candelas-M,m caila 
uma ao Parocho 2 3400 réis; ao Thesoureiro 800 
réis.

C arto r io

Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 120 
réis.

Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de baptismo, casamento e obito 240 

réis.
N. B. Certidões de obito de pobres e altesla- 

dos de pobreza, de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 réis.

Buscas até 20 annos gratis·, d’ahi para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de 00$000 reis por 
anno. a amas de expostos, ou a pobres serão gra­
tuitos.

Informação fechada sobre requerimento a inte 
resse de parte (não pobre) 480 réis.



Informação aberta (não relativa a pobre) 240 
réis.

Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos’ em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.
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TABELLA 15.a

MIriiucm «le Incendio cm L ín Iio»  e Ificlcm
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HISTORIA

FAMILIA HEAL
0 Sr. D. Luiz I, Rei de Portugal e dos Algarvcs, 

etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao throno por 
morte de seu augusto irmão o Sr. L). Pedro V, em 
Il de Nov. de lsb l: foi proclamado Rei em 22 de 
Dez. do dito anno : casou por procuração em Tu­
rim a 27 de Set. de 1862, e em pessoa no dia 6 de 
Out. do mesmo anno com

S u a  Magestade a  Rainha a  Senh. D. M a r i a  P i a  d e  
Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, íilha do Rei Victor 
Manuel II.

F íllioe

1. ° 0 Serenis. Sr. 1). Carlos Fernando, Principe 
Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. " O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, Du­
que do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

Puo <le Sua .llugesladc E l-R ei

0 Sr. I). Fernando Augusto de Saxe-Coburgo- 
Gotha, n. a 29 de Out. de 1816: casou por procu­
ração em I de Jan. e em pessoa em 9 de Abril de 
1831 : viuvo desde 15 de Xov. de 1853: e desde en­
tão regente do reino ató 16 de Set. de 1855 : casou 
em segundas nupcias a 10 de Jun. de 1869 com 
1). Elisa, Condessa de Edla.

Iriuãos de E l-R ei

1.° O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de Coim­
bra, Condestavcl de Portugal, n. a 4 de i\ov. de 1847.



2.° A Serenis. Scnli. Inf. D. Antonia. (Vejase 
Prussia.)

Tio#* de K l-l t d
(Filho* do Sr. D. João VI, Imperador e Rei -f· cm 10 de 

Março de 1826, c da Senh. I>. Carlota Joaquina, Impe­
ratriz, e R ainha *j- em 7 de Jan . de 1839)
l.° (0 Sr. Ü. Miquel de Bragança, f  ewi 14 de 

Nov. de 18GG.) A sua viuva 
A Serenis. Senil. D. Adelaide Sofia, Princeza de 

Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831 : 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. de 
I860.

Filhou

(l.°) A Serenis. Senh. D. Maria das Neves. Vejase 
Hespanha.

(2.°) 0 Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de Set. 
de Set. de 1853 : viuvo da I’rinceza D. Isabel Ma­
ria Maximiliana, tilha de Maximiliano Antonio 
Lamoral, Principe de Thum e Taxis, desde 7 de 
Fev. de 1881.

0 Sr. 1). Miguel, n. a 22 de Set. de 1878.

IO Sr. D. Francisco José, n. a 7 de Set. de 
1879.

A Senil. I). Maria Thereza, n. a 28 de Jan. 
de 1881.

(3.°) A Serenis. Senh. D. Maria Thereza (Austria). 
(4.°) a  Serenis. Senh. I). Maria José Beatriz (Ba­

viera).
(5.°) A Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Ma­

ria (Parma).
(6.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna, n. a 13 de Jul. 

de. 1861.
(7.°) A Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de 

Nov. de 1862.
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MINISTERIO
Préndenle ãn conselho e Ministro da guerra: 

Antonio Maria Fontes Pereira de Mello.
Mmislro do Peino: Barjona de Freitas.
Justiça e Ecclesiasticos: hopo Vaz de Sampaio e 

Mello.
Fazenda: K. II. Hintze Ribeiro.
Estrangeiros: Barbosa du Bocage.
Obras publicas, Commercio e Industria: Antonio 

Angusto d’Aguiar.
Marinha: Pinheiro Chagas.

PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES 
E DESTHUONADAS

(Como tem vindo no Almanach de Gotha)

AUSTRIA
Francisco Josú, Imp, da Austria, e Rei da Hun­

gria. n. a 18 de Agosto de 1830 : succedeu a seu 
lio o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação de 
2 de Dez. de 1818, e renuncia de seu pae o Archid. 
Francisco Carlos : coroado Rei de Hungria em 8 de 
Jun. de 1847 : casou em 24 de Abril de 1854 com a

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

ft'llhog

1. ° 6lisella Luiza Maria. n. a 12 de Jul. dc 1856.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe Imp.



HISTORIA
da Austria, e Heal de Hungría, n. a 21 de Agosto de 
1858: rasou com Estephania Clotilde, Cilha do Hei 
da HeIí ica, n. a 21 de Maio de 18G4.

Filha - Isabel Maria, n. a 2 de Sept, de 1883.
3.° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

Irm ùos «Io Im iic rn ilo r

1.® Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1883 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 coin a 
Senh. D. Maria Thereza, filha do def. Sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Seiíh. D. Adelaide Sofia, l'rin- 
ceza de Loèwenstein-Kosenberg, n. a 24 de Agosto 
de 1855.

1 Francisco Fernando, n. a 18 de Dez. 
de 1863.

Olhon Francisco, n. a 21 de Abril de
1865.

,Fernando Carlos, n. a 27 de Dez. de
J 1868.
F Maraarida Sophia, n. a 13 de Maio 
\ de 1870.

Filhos do 3 o( Maria Annunciada, n. a 31 de Julho 
matrimonio\JsaM} n a 7 de Julho de 1878 

2,® Luiz José, n. a 15 do Maio de 1842.

BADEN

0 Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826: succedeu, como regente, a seu pae 
o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em logar de seu irmão Luiz; c tomou o titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: casou em 20 
do mesmo mez e anno com a

1 5 8
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Gram-Duqiieza Luiza Maria, (¡Iba do Rei Frede­

rico Guilherme da Prussia, n. a d de üez. de 1838.

S i lho*
1. » Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 9 

de Jul. de 18.77.
2. » Soíia Maria Vicloria, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ·' Luiz Guilherme, n. a 12 de Jnn. de 1865.

trm ao* (Io
1. " Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Coburgo- 

Gotba.
2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. de 

1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com
Maria Maximiliana, filha do del. Maximiliano, 

Duque de Leiichtenberg, n. a 16 de Out. do 1841.
(Solia Maria, n. a 26 de Jul. de 1865.

Filhos <Maximiliano Alexandre, n. cm 10 de Jul. 
! de 1867.

3. " Carlos Frederico, n. a 9 de Marco de 1832: 
casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 com

Rosalia Luiza, Conde, sa de Rliena, n. a 10 do 
Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: ca­
sada a 11 de Set. de 1858 corn Ernesto, Principe 
de Linangc, n. a 9 de Nov. de 1830.

5. n Olç/a Feodorowna, antes Cecilia Augusta. Ve­
jase  Russia

Χ'ι-ίιηιΐΗ lio (jimm-ltuiiue
Filhas de Guilherme Luiz, tio do Gram-I)uqu6 *f* em 11

de Out. de 1859, e de Isabel Alexandrina de W ur­
temberg -j- a  5 do Dez. de 1864

1.» Sofia Paulina, n. a 7 Agoslo de 1834: casou 
a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Woldemar de 
Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.
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2. * Paulina Sofia Isabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. * Leopoldina Giiilliermina, n. a 22 de Fev. de 

1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Hermann, 
Principe de Hohenioe-Langenbourg, n. a 31 de 
Agosto dc 1832.

Josephina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja-se 
Prtissia-Holicnzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a I ! de Out. de 1817: 
viuva de Guilli., Duque'de Hamilton, desde 15 de 
Jul. de 1863.

1 G 0

BAVIERA

0 Bei Luiz II, n. a 25 de Agosto dc 1845 : succe­
deu a seu pae, o Hei Maximiliano José II, em 10 
de Março dc 1864.

Ulhon Guilherme, irmão do Hei, n. em 27 de 
Abril de 1848.

Itlúc <lo atei
A Rainha Frederica Maria Hedviges, n. a 15 de 

Out. dc 1825; filha do def. Guilherme Pr. da Prus­
sia, c. em 12 de Out. dc 1852; viuva desde 10 de 
Março de 1804.

T io s  «Io I te i

l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821: 
viuvo de Augusta Fernanda, filha de Leopoldo IL 
de Toscana, desde 26 dc Abril de 1864.

F ilh os

(1.») Luis Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845; ca­
sou com a Arcliid. Maria Theresa, filha do def. 
Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849.



¡Leopoldo Fernando, n. aISdeMaio delS69. 
I Aldegundcs, n. a 17 de Out. de 1870.
\María Thereza, n. a G de Jul. de 1872. 

ry,i ¡Carlos Maria, n. no 1.» de Abril de 1874.
'  ¡Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out. de 1875. 

I Mathilde Maria, n. a 18 de Agosto de 1877. 
I Wolfang Maria, n. a ! de Jul. de 1879. 
\Hildenardo Maria, n. a 5 de Março de 1881. 

(2.·) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gisela Luisa Maria. Vejase Austria.
[Isabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874.

Filhos l Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875.
( Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880. 

(3.°) Theresa Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850. 
(4.u) Francisco José Arnulfo,n. a 0 de Jul.de 1851 
2 0 Aldequndes Augusta. Veja se Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, filha do dcf. Inf. de 

Hespanha D Francisco de Paula, viuva desde 21 
deSet. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 de 
Out. de 1834.

¡ Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859. 
Afonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862. 
Maria Isabel Elvira. Vejase Sardenha. 
Elvira Alexandrina, n. a 22 de.Nov. de 1868. 
Clara Eugenia, n. a 14 de Out. df 1875. 

Luiza Guilhermina, n. em 30 de Agosto de 1808, 
segunda tia do rei actual, casada com Maximiliano 
José, do ramo ducal de Duas-Potes-Birkenfeld.

F ilh o *
l.° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; re­

nunciou o direito de successão em o morgado a 
favor de seu irmão Carlos Theodoro ; casou inor- 
ganatieamente com Hcnriqueta Frederica, Barone­
za de Walbcrsee.

FAMILIAS REINANTES 1 6 1
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•2.° Helena Carolina, n. a 4 de Abril de 1834; viu­

va de Maximiliano, Principe hered. de Thurn e 
Taxis.

3. ° Isabel Amelia. Veja-se Austria.
4. ° Carlos Theodora, Duque de liaviera, n. a 9 

de Agosto de 1838 : viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, filha do llei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com a 
Senil. D. Maria José Beatriz, filha do del. D, Miguel 
de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza 
de Loewenslein Rosenberg, n. a 19 de Março de 
1857.

Fm a lr tL n ù \Amelia Maria'n· a 24 dcDcz·de ,8G5'
mhnc rtr, 9 0 1 Sofia Adelaide, n. a23 deFev. 1875.
n^trimonio)Isabel Valuria- "■ » de *>1. 1876. matrimonioiMaria Gabrje,|a n a 8 d’Abrii 1878.

fN. n. em Jan. de 1884.
5. » Maria Sofia Amelia. Veja-se Ñapóles.
6. ° Mathilde hudovina. Vejase Ñapóles.
7. » Sofa Carlota. Veja-se Franca.
8. » Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 1849; 

casado a 20 de Set. de 1875 corn
A Princeza Maria buiza, lilha do Principe Au­

gusto de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 23 de Out. de 
1848.

Sigefroid Augusto, n. a 10 de Jul. de 1876. 
snmos^ chnslovâo José, n. a 22 de Abril de 1879.

BELGICA

162

0 Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; suc­
cedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. de 1865; 
casado a 22 de Agosto de 1853 com 

A Rainha Maria Henriqucta, Arcliid. de Austria, 
fllha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23 de 
Agosto de 1836.
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l 'l lh o f l

1. ° Luiza Maria, n. a 18 deFev. de 1858; casou 
em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Filippe Fer­
nando de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 28 de Março de 
1844.

2. · Estephania Clotilde. Vejase Austria.
3. ° Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

I rn i i io »  d o  I I  e t
1.· Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 

24 de Março de 1837 : casado com 
Maria Luiza de llohenzolern-Sigmaringen, n. a 

17 de Nov. de 1845.

Î Dauduino Leopoldo, n. a 3 de Jun. de 18G9. 
Henriquela Maria, n. a 30 de Nov. de 1870. 
Josephina Carolina, n. a 18 de Out. de 1872. 
Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril de 1875.

2.° Maria Carlota, ex-lmperatriz do Mexico, viu­
va do lmp. Maximiliano desde 19 de Jun. de 1867, 
n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL

0 Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825 : su­
biu ao tlirono sob tutela, em virtude do acto de 
abdicação de seu augusto pae, o lmp. D. Pedro I, 
em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do gover­
no em 28 de Jul. de 1840: foi coroado em 18 de Jul. 
de 1841: casou por procuração em 30 de Maio, e 
em pessoa a 4 de Set. de 1843 corn 

A lmp. D. Thereza Cbristina, de Ñapóles, n. em 
14 de Março de 1822.

V llh a  d o  I m p e r a d o r
D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1846: ca­

sou a 15 de Out. de 1864 com



Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Kii, filho do Du­
que de Nemours, n a 28 de Abril de 1842.

I Pedro, n. a 15 de Out. de 1875 
Filhos ' Luiz Filippe. n. a 26 de Jan. de 1878.

(Antonio Gaslão, n. a 9 de Agosto de 1881.

!\'cto» do Im p e ra d o r

(Filhoe de D. Leopoldina Thereza 2.* filha do Imp. a  7
de Fev. de 1871, e de Luiz Augusto, filho do Principe
Augusto Luiz de Saxc-Coburgo-Gotha)

1. » D. Pedro Augusto, n. a 19 de Março de 18G6.
2. ° Augusto Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ” José Fernando, n. a 21 dc Maio de 1869.
4. » Luiz Gastão, n. a 15 de Set. de 1870.

I r m ã · do Im p erad o r
1.» D. Januario, Maria. Veja se Nápoles.
2<:* D. Francisca Carolina. Veja-se França, ramo 

Orleans.
DINAMARCA

0 Hei Christiano IX, filho do def. Duque Guilli. 
de Schlesivig-Hoistein-Sunderbourg-Giucksbourg, 
n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. Rei Fre­
derico VII em 15 de Nov. de 1863, em virtude da 
lei de hereditariedade de 31 de Jul. de 1853: casou 
a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cassel, n. 
a 7 de Sét. de 1817.

F ilh o *
1.” Christiano Frederico, Principe Real, n. a3 de 

Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com
Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV, 

rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.
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Filhos

i Clinsliano Carlos, n. a 2G de Set. de 1870. 
Christiano Carlos, n. a :î de Agosto de 1872. 
Luiza Carolina, n. a 17 de Agosto de 1875. 
Haraldo Christiano, n. a 8 de Out. de 1876. 
Ingeborqa Carlota, n. a 2 ile Agosto de 1876. 
Tiiyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880.

2. » Alexandra Carolina. Vejase Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia.
4. ° Maria Dagmar. Veja-se Russia. «
5. » Tliyra Amelia. l'c;a-se Hanover.
6. ° Wàlclemar, n. a 2/ de Out. de 1858.

Irmùoa do R o i

1. ° Frederica Carolina, Ouqtieza de Anhalt-Bern 
bourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de 1811.

2. ” (O dej. Duque Carlos, f  em 21 de Oui. de 
1878.) A sua viuva

Guilhermina Maria, íilha do dcf. Rei de Dina­
marca Frederico VI, n. em 18 de Jan de 1808.

3. “ Frederico, n em 25 de Out. de 1814: casado 
com

Adelaide Christina, fillra do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

.Maria Carolina Augusta, n. a 7 Fev. 1844.
IFrederico Fernando, n. a 12 de Out. 1855. 

Filhos ) Luiza Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858.
¡Maria Guilhermina, n. a 3t de Agosto 1859.
' Alberto Christiano, n. a 15 de Março 1863.

4. ” Guilherme, n. a 10 rte Abril de 1816.
5. ° Luiza (ahbadeea no convento de ltzehoe), n. 

a 18 de iNov. de 1820.
6. » Julio, n. a 14 de Out. de 1824.
7. » João, n. a 5 de Dez. de 1825.
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P r im a  «io l t d

(filh a  do def. Rei Frederico VI, -J- era 3 do Doz. de 1839)
Cuilliermina Maria. Vejase acima.

FRANÇA

Republica
Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 

Pela lei de Fev. de 187õ o poder legislativo é exer­
cido por duas Assembléas, a Camara dos Deputa­
dos c o Senado. A Camara é eleita por suffragio 
universal : o Senado compõe-se de 300 cavalhei­
ros, 225 eleitos pelos deparlamentos e colonias, 75 
pela Assembléa nacional. 0 Presidente da Republica 
e eleito pela maioria absoluta de votos dos dois 
corpos legislativos, reunidos em Assembléa nacio­
nal. A sua nomeação dura sete;annos e póde ser 
reeleito.

Presidente da Republica, Julio tírevy, nomeado 
por sete annos em sessão da Assembléa nacional 
depois da demissão apresentada por Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 1879.

R am a  im p e r ia l
(A familia Bonaparte (■ declarada decaída do 

throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O lmp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a 6 de Março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão W, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873). A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, 
Condessa de Teba, Marqueza dej.Moya, Iliba do Con­
de Cypriano de Montijo e Miranda,"Duque de Pene- 
randa, n. a 5 de Maio de 182G.
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l*r imos do 1 ni pecador
(Filhos de Jeronymo Napoleao *}· cm 24 de Jun. de 18G0 

c de Frederica Catharina de W urtemberg 
-{- a 26 de Nov. de 1835)

1. ° Mathilde Lecticia, n. em 27 de Maio de 1820* 
casou em 1841 com o Principe Anatolio Dcmidoff 
de S. Donato; viuva desde 18 de Maio de 1870.

2. ” Napoleào José. n. em 9 de Set. de 1822: ca­
sou em ¿0 de Jan. de 1859 corn

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Victor 
Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

i l .0 Napoleào Victor Jeronymo Frederico, 
n a 18 de Jul. de 18G2.

2.° Napoleào Luiz José Jeronymo, n. cm 
16 de Jul. de 1864.

3.' Maria Leticia, n. a 20 de Dcz. de 1866.

llam o Konrlion
(O def. Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, fi­

lho de Carlos Fernando de Arloi. Buque de Berry, 
n. em 29 de Sel. de 1820). 0 Rei Carlos X abdicara 
em seu.filho o Delfim Luiz Antonio, e este renun­
ciara os seus direitos à corôa a favor do Duque de 
Bordeaux em 2 de Agosto de 1830, que por causa 
da revolução saira de França com toda a familia 
real em 16 de agosto do mesmo anno, e tomára 
o titulo de Conde de Chambord em 24 d’agosto de 
1883. A sua viuva

Alaria Thereza, filha do def. Duque de Modena, 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

■ a m o  OrleanM
Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 

do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n.



em 24 de Agosto de 1838; seu avô, o liei Lui”. Fi- 
Jipiie, abdicara n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848; casou em 30 de Maio de 1864 com

Maria Isabel sua prima, filha dó Duque de Mont- 
pcnsier, n. a 21 de Set. de 1848.

F llhoe
1. » Maria Ameliaj n. a 28 de Set. de 1865.
3. » Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 1869.
2. ° Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
4. » Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.
5. » Luiza Francisca, n. em 24 de Fev. de 1882.
Hoberlo Filippe, irmão do Conde, Duque de Char­

tres, n. a 9 deNov. de 1840: casou a 11 de Jun. de 
1863 com

Francisca Maria, filha dc Francisco Fernando, 
Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844.

11.» Maria Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865.
2.” Robarlo Francisco, n. a 11 de Jan. 1866.

3.° Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.
4.» Margarida, n. a 25 de Jan. de I860.
5.· João, n. a 4 de Set. de 1874.

T ics (Io to n d e
1.» Luiz Carlos,Duque de Nemours, n. em 25 de 

Out. de 1814 : viuvo desde 10 de Nov. de 1857, de 
Victoria Augusta, de Saxe Coburgo-Gotha

n.° Luiz Filippe, Conde d’Eu. Veja-se Bra- 
I zil.
\2.° Fernando Filippe, Duque de Alençon, 
j n a 12 de Jul. de 1844: casou a 28 de 

rimos < Set. de 1868 com Sofia Carlota. Duqueza 
I de Baviera, iilha de Maximiliano José, 
I Duque de Duas-Pontes-Birkenl'eld, n. cm 
\ 22 de Fev. de 1847.
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I Luiza Victoria, suafllha, n. a 9 do Jut.
I do ISG9.
\ Filippe Maximiliano, seu filho, n. a2S
I do Jan. de 1872.
13.* Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. 

de 1848.
4." Branca Maria, n. a 28 de Out. de 1857.

2. » Maria Clementina, Princeza de Orleans. Ve­
ja se  Saxe-Coburgo-Golha.

3. '  Francisco Fernando, Principe de Joinville, η. 
a 14 de Agosto de 1818; casou no l.° de Maio de 
1843 com

I). Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, 
n. a 2 de Agosto de 1824.

( Francisca Maria. Veja se acima. 
η ¡η ! Pedro Filippe, Duque de Penthievre, n. a
IUÍ i 4 de Nov. de 1845, logar-tenente da ma-

1 rinha franceza.
4. ” Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. a 

10 de Jan. ele 1822.
5. ° Antonio Maria, Duque de Montpensler. Veja­

se Hespanha.
GRECIA

Jorge I, filho de Christiano IX, Rei de Dinamar­
ca, n. a 24 de Dez. de 1845: acceitou a corôa 
da Grecia, que lhe foi offerecida pela Assem­
bléa nacional Grega, em virtude do protocollo as­
ignado em Londres eux 5 de Jan. de 1803 pelas 
tres potencias protectoras, Inglaterra, França e 
Russia; casou em 27 de Out de 1807 com a

Rainha Olga Conslantinowna, (ilha do Gram-Du- 
gue Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 1851.

I'KhoM
1,° Constantino, n: a 2 de Agosto de 1808.

FAMILIAS USINANTES ÎG9



2° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869
3. » Λ Princeza Alexandra, n. a 30 île Agosto de 

1870.
4. ‘ Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5. ° A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° Olga, n. a G de Abril de 1880.
7. » André, n. a 13 de Fev. de 1883.

HANOVER

(Casa deslhronada.) Os estados do Rei de Hanover 
foram occupados pela armada prussiana em Ju­
nho de 1866, no principio da guerra entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos ά Prussia por deerdo de 
20 de Set. ele 1866. O Rei Jorge V protestou a 23 
de Sel. do mesmo anno.) *

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Breta- 
nha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succedeu a 
seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo a 
11 de Julho declarou ás potencias n'um memoran­
dum querer solfrer provisoriamente, postoque 
conservando a integridade de seus direitos á co­
rôa de Hanover, os titulos de Duque de Cumber­
land, Brunswick, Lunébourg, e bem assim de Al­
teza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 corn a Du- 
gueza Tliyra Amelia, fi 1 lia do Rei da Dinamarca, 
n. a 29 de Set. de 1853.

F ilh os
1. · Maria Luiza, n. a 11 de Out. de 1879.
2. ° Jorge, Pr hered., n. a 28 de Out. de 1880.
3. ° Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.

lriuàw
1. * Frederica Solla, n. a 9 de Jan. de 1848.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
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1

Rainha Alexandra María, sua mãe, filhado Du­
que José de Saxe-Altenbóurg, nasceu a 14 de Abril 
de 1848.

HESPANHA

Ram o Hotirhoit
D. Affonso Francisco, Principe das Asturias, n. a

28 dé Nov. de 1857: foi acclamadoRei de Hespa­
nha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de Affon­
so Xli; viuvo de sua prima D. Maria das Mercês; 
casou cm segundas nupcias, a 29 de Nov. de 1879 
com a Archiduquesa de Austria Maria Christina, 
n. a 21 de Jul. de 1858, Dlha do def. Archiduque 
Carlos Fernando.

F lllioe
1. » D. Maria das Mercês, n. a 11 de Set. de 1880·
2. ° D. Maria Teresa, n. a 13 de Nov. de 1882.

■rmfiM
1.» D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851: viu* 

va desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano Maria, 
Conde de Girgenti.

î.° D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862.
3. * D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev de !864.
D. Maria Isabel 11, sua mãe, n. a 16 de Out. de

1830; succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em
29 de Set. de 1833, em virtude de successão de­
cretada em 29 de Março de 1830; foi proclamada 
em 8 de Nov. de 1843: deixou a Hespanha a 30 de 
Set. de 1868, em consequência da revolução, que 
a declarou decaída do throno, e toda a sua descen­
dencia: partiu para França, onde protestou contra 
os actos revolucionarios: renunciou a 25 de Jun- 
de 1870 em favor de seu filho Affonso as preten­
sões ao throno; casou a 10 de Out. de 1846 com
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U. Francisco do Assis, seu primo, n. cm 13 de 
Maio de 1822.

1). Maria Luiza, irmã da llaiiilia, n. a 30 de Jan. 
de 1832 : casou a 10 de Out de 1846 com 

Amonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. cm 31 de Jul. de 1824.

i l .0 D. Maria Isabel, casou corn o Conde 
Filhos j de Paris. Veja-se França, ramo Orleans. 

(2.° Antonio Líiiz, n. a23deFev. de 1866·

Prim o* «Ja Ila in lia
(Filhosido primeiro matrimonio de 1). Francisco de Paula» 

*J* em 13 de Agosto de 18GÕ, c de D. Luiza Carolina, fi­
lha do def. Rci de Ñapóle» Fraucisco 1, ·}* em 29 de Jan. 
do 1844)

1. ° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 1821: 
casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha (f em 

12 de Março de 1870).
í i). Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848. 

mihnt )D. Francisco Maria, n. a 29 de Março 1853. 
funjs Alberto Henrique, n. a 22 de Fev. 1854. 

'D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. 1858.
4. ° D. Luiza Thcreza, n. cm 11 de Jun. de 1824'· 

casada com D. José Osorio de Moscoso e Carvajal. 
Conde de Trastamare, Duque de Sessa, grande de 
Hespanha de 1.» classe.

5. ° D. Josefina Fernanda, n. em 25 de Maio de 
1827, casada coin D. José Guell y Renté.

6. ° D. Maria Christina. Vejase abaixo.
7. ° D. Amelia Philippine. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. cm Í5 de Maio de 
1822: casado com
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• 1). Maria Beatriz, (llha do dcf. Francisco IV, Du­
que do Modena, n. cm 13 dcFev. de 1824.

Filhos
1. ° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n a 30 de 

Março de 1848 : casado com Margarida Maria, Prin­
ceza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.

¡ 1.· D. Branca da Conceição, n. a 7 de Set. 
de 18G8.

i2.° D. Thiago João, Principe das Asturias, 
Filhos i n. a 27 dé Jun. de 1870.

13.0 I). Elvira Maria, n. a 28 de Jul. de 1871.
f 4.° D. Maria Bealrii, n. a 21 de Março 1874.
5.° U. Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 1876.

2. » I)· Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, ca­
sou a 25 de Abril de 1871 com a

Senti. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança, e da Senh D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 5 de Agos­
to de 1852.

D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a 5 de 
Jun. de 1833: viuva desde 13 de Fev. de 1875 de 
D. Sebastião Gabriel, filho de D. Maria Thereza, 
Princeza de Portugal, e do Inf. D. Pedro Carlos.

1D. Francisco Maria, n. a 20 de Agosto 1861. 
D. Pedro dcAlcanlara, n. a 12 de Dez. 1862. 
D. Luiz de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864. 
D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866. 
1). Gabriel de Jesus Maria, n. a 22 de Mar­

ço de 1869.

INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do def. 
Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reis Jor­
ge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio de 1819. sue-
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cedeu a seu tio Guilherme IV, era 20 de Jun. dO
1837 : coroada em 28 de Jun. de 1838 : viuva desde
14 de Dez. de 186! de Francisco Alberto de Saxe-
Coburgo-Gotha.

Filho*

1. ° Victoria Adelaide. Vejase Prussia.
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841 : casou a 10 de Março de 1863 com
Alexandra Carolina, filha do Rei Christiano IX 

dc Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

I
 Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864. 
Jorge Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865. 
Luiza Victoria, n. a 20 de Fev. de 1867. 
Victoria Alexandra, n. a 6 de Jnl. de 1868. 

.Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.
3.° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 

casou a 23 de Jan. de 1874 com Maria Alexandro- 
wna, lilha do Imperador da Russia Alexandre 11, η. 
a 17 de Out. de 1853.

(Alfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de 1874. 
¡Maria Alexandra, n. a 29 de Out. de 1875. 

runos Victoria Melita, n. em 25 de Nov. de 1876. 
'Alexandrina Luiza, n. a 1 de Set. de 1878.

4.» Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Christiano de Sleswig-Hols- 
tein-Sunderbourg-Austenbourg, nue n. em 22 de 
Jan. de 1831.

Î  Christiana Vidor, n. a 14 de Abril de 1867. 
Alberto João, n. a 27 de Fev. de 1869. 
Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870. 
Francisca Luiza, n a 12 de Agosto de 1872.

5.” Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, ca­
sou a 22 de Março de 1871 com John Douglas Su­
therland, Marquez de Lome, tilho do Duque de 
Argyll.
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6. ° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 1850, 

;asou a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
’rinceza da Prussia, que n. a 25 de Jul. de i860.

iMargarida, n. a 10 de Jan. de 1882. 
uliios (Artimr n a 3 de Jan. de 1883.

7. ° Leopoldo Jorge, (f cm 19 de Março de 1884).
A sua viuva Helena Waldeck, lillia do Pr. de Wal­
deck Jorge Victor, n. a 17 de Fev. de 1861.

Filha— Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883.
8. ° Heatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1857. 
Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico,

Landgrave de llesse-Cassel, viuva desde 8 de Jul. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, tio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

175

FllIiOff
1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. a 

26 de Março de 1819.
2. · Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 

casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo-Stre- 
litz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. · Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

MODENA

(Casa dcsthronada.) O def. Gram-Duque-Fran­
cisco V, n. em 1 de Jun. de 1819: succedeu a seu 
pae, o Gram-Duque Franeisco IV a  21 de Jan. de 
1846: f  a 20 de Nov. de 1875. A sua viuva 

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do actual 
Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

Irm ãs do Gi'uin-nui|uc
1.» Maria Thereza Beatriz. Veja se Franca, ramo 

Bourbon.



2.» Maria Beatriz Anna. Vejase Hespanha.
Isabel Francisca, lillia do dcf. Archid Josó, Pala· 

tino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831 : viuv; 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram-Duque 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias 
com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 2J 
de Jul. de 1818, e enviuvou 2* vez a 20 de Ñor. 
de 1874.

Maria Theresa Dorothea, (ilha do l.° matrimo­
nio. Vejase Baviera.
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(Casa deslhronada.) 0 Rei Francisco II, n. a 1G 
de Jan. de 1836 : succedeu a seu pae, o itei Fer­
nando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 de 
Fev. do mesrco anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera framo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkcnfeld), n. a 4 de Out. 
de 1841.

■ rmiiOK tío R c i
ÍFilhoe do tlef. Fernando II, T a 22 de Maio do 1858 

e de D. Maria Tkereza, sua segunda mnllier, -j* em 1 
do Agosto de 18G7)

1. ° Luis Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838: casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Theresa, sua filha, n. a 15 de Jan. de 1867.
2. ° ΛITonso Maria, Comte de Caserta, n. a 28 de 

Março de I84I : casou a 8 de Jun. de 1868 corn
Maria Anloniclta, sua prima, filha do Conde de 

Trapani, n. a 16 de Março de 1851.



/Fernando Pió Maria, n. a 76 de Jul. de 1869.
I Carlos Maria, n. a 10 de Kov. de 1870. 
\\laria Immaculada, n. a 30 de Out. de 1874. 

rt.it j Maria Christina Pia, n. a IO d’Abril de 1877. 
runos ' j[ar¡a ,jas Graças |>ia, n. a 12 de Agosto de 

i 1878.
[ María Josephina, n. a 25 de Março de 1880.
\ Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882.

3. » Maria da Immaculada. Vejase Toscana
4. · Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.

T Ioh aeguixlo* <lo lie ! actual
Filhos do segundo matrimonio de Francisco I Roi

de Nápoles com D. Maria Isabel Infanta de Hespanha
1. ° Maria Anloniella. Vejase Toscana.
2. ° Theresa Christina. Vejase Brazil.
3. " Luis Carlos, Coude de Aquila, n. a 19 de Jul. 

de 1824: casado com
D. Januaria Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. a 

Il de Marco de 1822.
F lho«

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou 
com

Maria Amelia, n. a 19 de Jun. de 1847. 
j ... I Maria Januaria, n. a IO de Jan. de 1870.
euim  i | „iz \[ar;a Affonso, n. a 21 de Maio de 1873.

(2.°) Filippe Luiz, n a 12 de Agosto de 1847.
4. ° Francisco de Paula, Conde de Trapani, n. a 

13 de Agosto de 1827; casado com
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopoldo Π, 

Grandutpie de Toscana.
Γ7, \Maria Anloniella. Vejase acima
ninas j¡jar¡a ¿larolina, n. a 20 de Março de 1856.
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O Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817; suc­
cedeu a seu pae Guilherme 11 em 17 de Março de 
1849, viuvo de Solla Frederica, lilha do def. Gui­
lherme 1 de Wurtemberg, casou em segundas nu­
pcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Adelaide, 
filha de Principe Jorge Victor de Waldeck.

F ilh o *  /
Do I.» matrimonio, Guilherme Alexandre, n. a 

25 de Agosto de 1851.
Do 2.° matrimonio, Guilhermina Helena, n. a 

31 de Out. de 1880.
Irm ã  do R e i

Guilh. Maria Sopa, n. a 8 de Abril de 1824: casa­
da com Carlos, Grain-Uuque de Saxe-Weimar-Eise- 
naeh, que n. em 24 de Jun. de 1818.

P r im a  «Io R e i
Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def. Guilh. 

Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: casada com Gui­
lherme Maximiliano Carlos, Principe de Wied.

PARMA, PLACENCIA, e t c .

(Casa deslhronada.) 0 duque Roberto I, n. a 9 
de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque Fer­
nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob tu­
tela maternal: viuvo de Maria das Graças, irmã de 
Francisco II de Nápoles, desde 29 de Set. de 1882.

F ilh o *
l.° Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.



2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. de 

1873. Pr. herd.
4. ° Maria Inmaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
6. » Maria Thereza Pia, n. a 15 de Out. de 1876.
7. '  Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Ont. de 1877.
8. ° Beatriz Colomba, n. a 9 de Jan. de 1879.
9. · Elias Roberto, n a 23 de Jul. de 1880.

Irn iüoa'do Duque
1. · Margarida Maria. Vejase Hespanha.
2. ° Alice Maria. Vejase Toscana.
3. ° Henrique Carlos, Conde de Hardi, n. a 12 

de Dez. de 1851 : viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 de 
Out. de 1876 com a Serenis. Senh. D. Aldegundes 
de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Miguel de Bra-

Êança e da Senh. 1). AdelaideSSofia, Princeza de 
oewenstein-Rosenberg, n. a 1Ò de Nov. de 1858.

PRUSSIA

0 Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 deMarço de 
1797, regente desde 9 de Out. de 1858: succedeu a 
seu irmão Fred Guilh. IV, em 2 de Jan. de 1861 : 
coroado em 18 de Out. do mesmo anno: casou a 
Il de Jun. de 1829 com

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. Car­
los, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 de Set. 
de 1811.

F llh o a
l.° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 

Out. de 1831: casado com
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Victoria Adelaide, Princeza Heal de Inglaterra, 

n. a 21 de Nov. de 1840.
/l.° Fred.Guilh.Victor Alberto,n.a27deJan. 

de 1859, c. em 27 de Fev. de 1881 corn a 
Pr. de Hohenloe-Langenbonrg Augusta 
Victoria, n. a 25 de Jan. de 1800.

-\Fred. Guilh., n. a 6 de Maio de 1882 ¡•unos ¡Gui|h KUel' „ a y ge j u(. de 1883
Filhos /2.” Victoria Isabel Augusta Variola, η. a 24 

I d« Jul. de I860.
13.' Alberto Guilh. Henrique, n. a 14d’Agosto 
I de 1882.
[4.°Fred. Amelia Viciaría.n .a l2 d ’Abril 1865 
15.° Sofia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870.
IO.» Margarida Beatriz, n. a 22 do Abril 1872.

2.° Luiza Maria. Veja se Baden.

Irm ão» do He!
t .“ Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : viuvo 

de
Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Duque 

de Saxe-Weimar.
Filhoe

11.») Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828: ca­
sado com

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dcssau, n. a 14 de Set. de 1837.

¡ Maria Isabel, n. a 14 de Set. de 1855. 
Isabel Anna, n. a 8 de Fev. de 1857.

Luiza Margarida, n. a 25 de Jul. de 1860 
Juaquim Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865. 

(2.°) Maria Luiza, n. em l de Março de 1829, ca­
sada com Aleixo Guilh. Landgrave de Hesse-Phitip- 
psthal-Barchfeld, divorciada desde 0 de Março de 
1861.



(3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: casada 
com Fred. Guild, dc Hesse.

2.» lfred Guild. Alexandrina, viuvadoGram-Du- 
que Paulo Fred, de Mecktemburgo-Schwerin, n. a 
23 deFcv. dc 1802.

8 o b rlu h 0fl «Io K cl
(I'iiliOR tie Fred. Henrique Alberto, irmão do Kei, -[* em 14 

do Out. .do 1872, o da Princeza Guilh- Marianna, filha de 
Guilherme I, llc i dos Paizes-Baixos, -j* em 29 de Maio do 
1883)

1.° Fred. Guilh. Nicol. Alberto, n. a 8 de Maio de 
1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. a 2 
de Agosto de 1874.

!1.° Guilherme Ernesto, n. a 15 de Jul. de

2.° Guild. Joach. Alberto, n. a 27 de Set. de 
1876.

3.» Fred· Guild., n. a 12 de Jul. de 1880.
2.° Fred. Luiza Guilli. Isabel Alexandrina, n. no 

t.° de Fev. de 1842; viuva de Frederico Guild, de 
Mecklemburgo-Scb’werin.

fi*r linon «Io II cl
1 ° Maria Isabel, n. a 18 de Jim. de 1815; viuva 

de Carlos Guilli. de Hesse.
2." Fred. Franc. Maria Iledwigcs, irmã da pre­

cedente. Vejase Baviera.

l* r iin o «  s e g u n d ó n
(Filhos do Fred. Guilli., primo do Kei, *j- cm 27 dc Julho 

de 18C3 e de Guilh. Luiza, filha do Duquo d ’AuUl 
•J* em 9 de Dez. de 1882)

Fred. Alexandre, n. a 21 de Jun. de 1820.
Fred. Jorge, n. a 12 de Fev. de 1826.
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O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 
1811: succedeu a seu pae o Principe Carlos Anto­
nio Fred, em virtude da cessão paterna dc 27 de 
Agosto de 1848; tem as prerogativas de Principe 
segundo da casa real prussiana; casou em 21 de 
Out. de 1834 com a

Princeza Josíp/ii/w Fred., filha do def. Carlos Luis 
Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. de 1813.

Filhos
1.» Leopoldo Estevão, Principe liered., n. a 22 de 

Set. de 1835: casou em 12 de Set. de 1861 com
D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. de 

1845:

! Guilherme Augusto, n. a 7 de Março 1864. 
Fernando Victor, n. a 24 de Agosto 1865. 
Carlos Antonio, n. no l.“ de Set. de 1868.

2.» Carlos Eilet, n. a 20 de Abril de 1839, casou 
com

Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman de 
Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.

3.» Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun de 1843: casou 
em 21 de Jun. de 1879 com a Princ Luiza Mathil­
de, u. no l.° de Jun. de 1859, filha do def. Princi­
pe Maximiliano de Thurn e Taxis.

4.° Maria Luiza. Vejase Bélgica.

Irm ão <lo P rin c ipe
1.* Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. de 1810, 

viuva do Principe Frederico de Hohenzollern-He- 
chingencm 1847: tornou a casar com João Staeger 
de Waldburgo, ao serviço da Austria.

2.° Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820; casou



com Joaquim Napolcão, Marquez Pepoli, neto do 
Principe Murat (Bolonha).

Caltiarina Guilh Princeza de Ilohenloe-Walden- 
Imrgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. de 
181?.

ROMA
i|7

Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 
n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; creado Ar­
cebispo Bispo de Perugia eín 19 de Jan. de 1840 : 
Cardeal em 19 de Dez. de 1853; eleito Papa, depois 
da morte de Pio IX, em 20 de Fev. de 1878; co­
roado em 3 de Março do mesmo anno.

RUSSIA

0 Imp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 1845, 
succedeu a seu pae o Imp. Alexandre 11, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou com

María Feoderowña, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

ΙΊΙΙιοχ

1. » Nicolau Alexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2. » Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1875.
4. ° Miguel Alexandr., n. a 5 de Dez. de 1878.
5. » Olga Alexandr., n. a 1 de Jun. de 1882.

Irmãos du Im perador

1.» Vladimir Alexandr., n. a22 de Abril de 1847: 
casado com a Gram-Duqueza Maria, (ilha de Fre­
derico Francisco, Gram-Duque de Meklembonrg, 
n. a 14 de Maio de 1854.
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ICyrilo Vladimirowitch, n. a 12 de Out. de 
187G.

Boris, n. a 12 de Nov. de 1877.
André Vladimirowitch, n. 14 de Maio 1879. 
Helena, n. a 17 de Jan. de 1882.

2.· Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3.» Maria Alexandr., Gram-DmVacza. Veja-se In­

glaterra.
4.» Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857.
5.° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de 1800.

Ilo<. do Im perador
1." Olga Nicolaewna. Vejase Wurtemberg.
2." Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set. de 

1827: casado com a
Gram-Duqneza Alexandra Josephoivna, antes 

Alexandra Frederica, filha do Duque José de Sa­
xe Altenburgo, n. em 8 de jul. de i830.

¡Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. 
I de 1850.
\Olga Constantino wna. Veja-se Grecia. 

Filhos / *eTa Constantinowna, n. a 16 de Fev. 1854. runos i(jonsiannno Constantin., n. a 22 de Agosto 
i de 1858.
iDimilri Constantinowitch, n. a 13 de Jim. 
\ de I860.

3.° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831 : casado com

Alexandra l’etrowna, antes Alexandra Fred. 
Gnilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, n. 
a 2 de Jun. 1838.
r¥/. \Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 Nov. de 185G.

i Pedro Nicolaewitch,7i. a22 de Jan. de 18G4.
4.° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Dut. de 1832: 

casou ein 28 de Agosto de 1857 coin 
Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, (ilha
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do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 20 
de Set. de 1839.

i Nicolau Michaelowitch, n. a 26 de Abril de 
i 1859.
\Amslacia Michaelowna n. a 28 deJul. de 
I 1860

Filhos \Migud Michael, n. a 10 de Ont. de 1861. 
¡Jorge Michael., n. a 23 de Agosto de 1863.
\ Alexandre Michael., n. a 13 de Abril 1866. 
I Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869.
' Aleixo Michael., n. a 28 de Dez. de 1875. 

Catharina Micháeiown, li lha de Helena 1’aulow- 
na, antes Frederica Carióla, e de Miguel Paulo- 
vitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de Agosto 
de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklembur- 
go-Strelilz, desde 20 de Jau. de 1876.

SARDENHA

0 Rei Humberto I, n. a 11 de Março de 1844: suc­
cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel 11 a 9 de Jau. 
de 1878: foi proclamado a 12.·. e prestou juramento 
perante as camaras a 19 do dito mez e anno; ca­
sou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua pri­
ma, n. a 20 de Nov. de 1851.

■•'illio
Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. de 

1869.
Irnmort

1. » Clotilde Maria. Vejase Tranca.
2. * Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 30 

de Maio do 1845; renunciou a 11 de Fcv. de 1S73 
a corôa de Hespanha que acceitára a 4 do Dez. de



de 1870, ofïerecida pelas Côrtes Constituintes: viu­
vo de

Maria Victoria, tillia do def. Carlos Manuel.
(Manuel Phelisberto, n. a 13 de Jan. I860. 

Filhos \ Vidor .Manuel, n. a 24 de Nov. de 1810.
( Luiz Amadeu, n. a 20 de Jan. de 1873.

3.° A Rainha a Senil. D. Maria Pia. Veja-se Por­
tugal.

Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, viuva 
de Fernando Maria, Duque de Genova, tio do Rei, 
n. a 4 de Fev. de 1830.

i Margarida Maria. Veja-se acima.
1 Thomaz Alberto, Duque de Genova, n. a 6 
] de Fev. de 1854. casou em 14 de Abril 

tn w o s  j c j g83 com a Princeza Maria Isabel, Ο­
Ι lha do Pr. Adalberto da Haviera, n. a 31 
' de. Agosto de 1863.

Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril de 
18l6;‘declarado Principe de Saboya-Carignan, por 
decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE-COB11RGO-GOT1IA

0 Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 
1818; succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto 11 
em 29 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexand. Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Raden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.

1’rimoft <l*>
El-Rei o Sr. D. Fernando. Veja-se Portugal.
2 0 Auguslo Luiz (f em 26 de Jul. de 1881). Sua 

viuva
Maria Clementina, filha do def. Rei Lhiz Filippe 

de França, n. a 3 de Jun. de 1817.
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I Filippe Fernando, n. a 28 de Março de 
1844; casado com Luiza Maria. Vejase 
Bélgica.

Augusto Lui/.. Veja se Brazil.
Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 184C: casou 

com José Carlos, Archiduque de Austria, 
llllio do def. José Antonio, Palatino da 
Hungria, n a 2 de Março de 1833.

Maria Amelia, n. a 23 de Out.'de 1848. 
Fernando Maximiliano, n. a 26 de Fev. de 

1861.
3.° Leopoldo Francisco, (fem21 de Maio de 1884) 

sua viuva Constancia Adelaide, Baroneza de Rut- 
tenstein.

SAXONIA REAL

0 Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 de Abril 
de 1828: succedeu a seu pae o Rei João Nepomu- 
ceno a 29 de Out. de 1873: casado com a 

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Principe 
de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo IV, 
n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

Irmãos do l lc i
1." Maria Isabel. Vejase Sardenha.
2.° Fred. Augusto ./orge, n a 8 de Agosto de 1832: 

viuvo da
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, n. 

a 21 de Jul. de 1843. + em 5 de Fev. de 1884.
iMalhilde Maria, n. a 19 de Março de 1863. 
I Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 1865. 
i Maria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867. 

Filhos ¡João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869.
)Maximiliano Guilherme, n. a 17 de Nov. 

de 1870.
[Alberto Carlos, n. a 25 de Fev. de 1875.
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0 Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 
Rei José Francisco Oscar I, n. a 2 1 de Jan, de 1829: 
subiu ao throno em Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado com

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. de 
Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.

Oscar Gustavo, n. a 16 de Jun. de 1858, c.
I com a Frinc. Sofia Victoria, n. a 15 de 
1 de Nov. de 1859.

Filhos /Oscar Carlos, n. a 15 de Nov. de 1859.
IOscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
\ Eugenio Napoleão, n. em o 1.° de Agosto 
1 de 1865.

Irm ão* du Ilo l

1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. » Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia (f a 4 

de Março de 1873). Sua viuva
Tlureza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, de 

Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
TOSCANA

(Casa deslhronada). 0 Gram-Duque Fernando IV, 
n. a io de Jun. de 1835: succedeu aseu pae oGram- 
Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 de Jul de 
1859; viuvo da Princeza Anna 'Maria, filha do Rei 
João de Saxonia Real: passou a segundas nupeias 
em 12 de Jan. de 1868 com a

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.



ILeopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. 
de 1868.

Luiza Antonielta, n. a 2 de Set. 1870 
Jasé Fernando, n. a 24 de Maio 1872. 
Pedro Fernando,n. al2  de Maio 1874 
Henrique Fernando, n. a !3Fev. 1878 
Anna Maria, n. a 17 de Out. 1879. 
Margarida Maria, n. a 13 d Out. 1881

Irm ão* do Gmin-Duquc

1.° Maria Isabel da Annunciada. Veja-se Nápoles. 
2.» Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839; 

casado com
Maria da lmmaculada, filha do def. Fernando II 

Rei de Nápoles, n. a 14 de Abril de 1844.
/Maria Thereza, n. a 18 de Set. de 18G3. 
i Leopoldo Salvador, n. a 15 de Out. de 1863. 
IFrancisco Salvador, n. a2 t de Agosto 1866 

v a  «o ) Carolina Maria, n. a 5 de Set. de 1869. 
i unos lsiheri0 Salvador, n. a 22 de Nov. de 1871. 

JMaria Antonietta, n. a 18 de Abril de 1874. 
I Maria /inmaculada, n. a 3 de Set. de 1878. 
[Renier Salvador, n. a 27 de Fev. de 1880.

3.° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845; casou 
com Carlos, Principe de lsembourg Rirsteim, n. a 
29 de Jul. de 1838.

I Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março 1866. 
Maria Anloniella, n. a IO de Fev. de 1867. 
Maria Micliaela, n. a 24 de Jun. de 1868. 
Francisco José, n. no l.° de Jun. de 1869. 
Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.

Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872. 
Affonso Maria, n. a 6 de Fev. de 187.5. 
Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877. 
Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.

4.· Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
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5.° João Nepomuceno, n. a 25 dc Nov. de 1852.
A Gram-Ijuqueza Maria Antonictta, filha do def. 

Francisco I, de Nápoles, n. a 19 de Dez. de 1814. 
Viuva do Gram-Duque Leopoldo 11 desde 29 de 
Jan. de 1870.

WURTEMBERG

0 Rei Carlos Fred., n. a G de Março de 1823; suc­
cedeu a seu pae o def. Rei Guilherme 1 em 25 de 
Jun. de 1864: casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nicolau I, 
Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

Irm fie «Io Hei
1.» Maria Fred (do segundo matrimonio do pae) 

n. a 30 de Out. de 1816; viuva de Alfredo, Conde 
de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1865.

2 a Catharina Fred, (do 3.° matrimonio) n. a 
24 de Agosto de 1821; viuva de seu primo Frede­
rico Carlos, desde 9 de Maio de 1870.

tíuilh. Carlos, seu filho, n. a 15 de Fev. de 1848.
3.a Augusta Guilh., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Frincide de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Everardo, primo do Rei, n. a 24 
de Jan. de 1813.
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